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Edito rial 

SE PERGUNTÁSSEMOS AOS ESCRITORES por que escrevem, en­
contraríamos um universo nada alheio àquele quando nos dis­
pomos a escrever a clínica, a debulhar os conceitos, a interro­
gar os discursos, ali onde eles se propõem a tratar o real . Es­
crevemos para fazer disso tudo uma escrita possível, necessá­
ria, contingente . . .  

Os escritores ensinam que é sob o insuportável que a 
escrita se faz . Ela se faz do que não se suporta e escreve , apesar 
do fracasso .  "A prática da letra converge com o uso do incons­
ciente "l, assinalou Lacan , em homenagem a Duras. 

Para Lispector, " [  ... ] escrever é o modo de quem tem a 
palavra pescando o que não é palavra. Quando essa não-pala­
vra - a entrelinha - morde a isca, alguma coisa se escreveu"2. 
Maria Gabriela Llansol poderia completar: "Mas a escrita que 
me abrange é poder iluminativo , e finalidade de vida que cau­
sa temor. O Temor da escrita. Dela é mais preferível não falar 
do que falar"� . E Hélia Correia,  mais incisiva: "Agindo sob o 
pavor da morte, os humanos criam a ilusão do tempo pondo as 
palavras por escri to. Mas a verdade é que o tempo vai nutrir a 
morte : dando tempo ao que existe é a morte que alimenta­
mos" .  Com Michel Schneider, ainda aprenderíamos que há 
uma insônia do escrever, "noite branca em que me afundo,  
escrevendo, no impossível desejo  de escrever ( ... ) "1. 

Escrever apesar do impossível da escri ta, escrever ape­
sar de seu fracasso: "Se soubéssemos algo daquilo que se vai 
escrever, antes de fazê-lo ,  antes de escrever, nunca escrevería­
mos. Não ia valer a pena [ . . .  ] Escrever apesar do desespero . 
Que desespero , eu não sei , não sei o nome disso . Escrever ao 
lado daquilo que precede o escri to é sempre estragá-lo. E é 
preciso no entanto acei tar isso: estragar o fracasso significa 
re tornar para um outro livro , para um outro possível desse 
meSlUO livro . "õ 

É por essa via que insistimos em publicar aquilo que nos 
interroga. O necessário do fracasso nos impõe a escri ta. Toda 
forma discursiva, ao tentar escrever o impossível, esbarra no 
fracasso porque o gozo,  interditado ao ser falante , diz de uma 
extração da qual resta apenas o significante como representan­
te , e este só pode nomear parte do que foi escrito . 

Aprendemos com Lacan que há várias formas de escre­
ver que jogam diferentemente com o impossível ,  entrevendo 
uma relação entre escrever e as maneiras que fazem sempre 
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um certo apagamento do que se escreve . Há uma homofonia, 
subscrita por Lacan , entre l'écrit et l'éjJaçons (o escrito e o apa­
gamento) e les façons (maneiras, formas) . Escrever e as manei­
ras de apagamento não se dissociam.  Escrevendo e exibindo 
maneiras de apagar em cada escri to, interrogamos os concei­
tos, para que eles tenham uma efetividade - certo tratamento 
do Real que a clínica impõe. Nessa direção , Stylus 8 expõe 
textos que focalizam, sob óticas diversas, sujeito e gozo. 

O gozo, sendo real , impossível, tem sobretudo o caráter 
de efetividade, que se mostra nos sintomas por traços que os 
significantes tentam nomear, e por traços não significantizáveis 
- o real do sintoma - que marcam a diferença mais absoluta de 
cada sujeito.  Não existe sujeito sem sintoma e sem uma moda­
lidade própria de gozar. 

Para a psicanálise , o sujeito não é uma substância, não 
tem qualidade. Efeito do significante, sl�eitado a uma determi­
nação significante ,  ele é apenas representado. Ele pode , contu­
do, ser um sujeito responsável anali ticamente por aquilo que o 
determina - conforme formalizado por Lacan no discurso do 
analista - ao extrair a singularidade de seu gozo , marcas de 
seus significante-mestres. Isso faz diferença, por exemplo ,  no 
tratamento dado ao real na velhice. Mas como pensar a velhice 
a partir da noção de sujeito que não envelhece? 

Conforme sinaliza Dominique Fingermann,  "Há um tem­
po necessário ,  por causa de uma falha no tempo que consti tui 
o sujeito. Há um tempo necessário pois é somente depois de um 
longo desvio que pode advir para o sujeito esse saber de sua 
rejeição original [ . . . ] .  Há um tempo necessário para se fazer 
ser, fazer-se ao ser, acostumar-se à insustentável leveza. " 

O sujeito como efeito das inscrições no tempo: um tem­
po que passa, um tempo que retroage e um tempo que faz 
corte . O nó borro meu em seus três tempos - enodamento, orien­
tação das consistências e colocação no plano - tornam efetivo o 
circuito subjetivo , indica Henry Krutzen. Algo pode ser lido a 
partir do que se escreveu. Três tempos da consti tuição do sujei­
to que têm como corte o que Lacan introduziu como tempo 
lógico. A análise inscri ta pelo tempo lógico introduz um corte 
entre o tempo que passa e o tempo que retro age , no instante 
mesmo de sua aparição pelo manejo  da transferência. Seria 
essa lógica suficiente para operar com a crença do sl�eito ,  
interroga-se Christian Ingo Lenz Dunker:  " [  . . . ] é o ato que 
pode interromper a cadeia de suposições transformando o sa­
ber em acreditar, ou seja, passando do saber à verdade ".  Nes­
sa direção, podemos deduzir que o sujeito se mede pelos atos? 
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Ou, nos termos de Daniela Scheinkmann: "A prática analí tica, 
a da fala, da linguagem, deixa o sujeito contar, relatar, dizer, 
mas da mesma forma subtrair-se gradualmente à 'cifra mortal 
de seu destino', que lhe foi dada pelo Outro primordial" .  

Pelo ato, pelo tempo de conclusão de uma análise, nos 
lembra Maria Célia Delgado, o "sentido não passa de 'pas de 
sense ' - passos de sentido -, que passo a passo no decorrer da 
análise vão se encaminhando ao 'pas de sense ' - sem sentido". 

O suje i to encontra, ainda, diferentes estatutos confor­
me sua posição na estrutura discursiva formalizada por Lacan . 
A psicanálise pode subverter o sujei to do discurso capitalista? 
Sua eficácia diante do mestre atual estaria na estrutura do ato , 
já  que o ato analí tico - contrapondo-se ao ato médico - consti­
tui-se, exatamente, num momento sem fiador, sem garantia e 
sempre avesso à prescrição? Quais as diferenças entre a solidão 
inscrita no percurso de uma análise e a solidão advinda pelos 
efei tos do discurso capi talista? Estas e outras questões têm tra­
tamento rigoroso e clínico de Carmen Gallano em sua entre­
vi sta concedida a Stylus. 

Por via semelhante, Vera Pollo, propondo-se a abordar 
o lugar do corpo entre psicanálise e ciência, indaga como os 
psicanalistas podem se posicionar diante da ciência, que "não­
quer-saber-nada" da verdade como causa. Como enfrentar a 
falha "epistemo-somática por meio da qual o objeto a se reali­
za sobre o corpo?" Ou seja, como tratar o gozo que se inscreve 
nos fenômenos psicossomáticos, atravessa a dor, delimitando, 
como indica Elaine Foguel, uma relação estrei ta com o gozo 
do Outro, que "não se inclina diante das leis da linguagem" e 
faz surgir a dimensão do organismo? 

Diferente é o destino do que se escreve de repetição sob 
a forma lúdica do FOTt-Da, como simbolização, introduzindo 
uma mediação da linguagem da criança com o Outro, tal como 
abordado no texto de Lenita Lemos Duarte . Destino diferente 
é ainda, como assinala Eliane Schermann, o corpo que, na 
his teria, "fala" e "é falado " pelo "gozo-sou", introduzindo a 
pergunta "sou homem ou mulher? " "No sintoma, o corpo 'fala' 
o texto do simbólico, que se manifesta nas letras de gozo que o 
animam".  

Que diferenças existem do pai traumático e que pére-seve­
Ta da histérica, da função do Pai na neurose obsessiva, articula­
das por Maria Helena Martinho, já  que "encontramos, na clíni­
ca do obsessivo, a conjugação de doi s  significantes no Outro: o 
pai e a morte, denotando a articulação da lei com o assassinato 
do pai "? 
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Ao circunscrever questões fundamentais à psicanálise , os 
textos ainda trazem à baila a atualização da clínica e da dire­
ção do tratamento , bem como resenhas pelas quais o le i tor 
pode chegar a outros escri tos. 

Escrever, ler, é poder re-Ier e re-escrever a partir do pon­
to pelo qual cada um é convocado a "colocar algo de si " ,  para 
que, malgrado a invasão de tantos escri tos publicados, a escri ta 
da diferença faça aqui um estilo. 

ÂNGELA MUClDA 
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a temp o ralidade do suj eito 

DOMI:--IIQL'E FINGERMANN 

o s ujei to, questão de tempo? 

O TÍTULO DESTE TRABALHO DEIXA UMA DÚVIDA E, dessa forma 
equívoca, formula precisamente a questão : há uma tempora­
lidade do sujeito, decorrente de sua relação com o significante, 
ou antes ele se distingue por sua a-temporalidade? 

A questão repercute de diversas formas. O sujeito deri­
va, passa, erra, do passado ao futuro? Ou passa seu tempo pre­
sente antecipando um futuro com referência a um passado que 
almeja rechaçar ou reencon trar? Ou, ainda, o sujeito perdura 
a-temporal, ancorado pelo objeto a, segredo de sua permanên­
cia, mote de sua mesmice, trunfo de seu estilo?  Há desenvolvi­
mento do sujeito ou sua estrutura o mantém infantil e imper­
turbável diante das circunstâncias? 

A questão é clínica, i sto é, a clínica da psicanálise se fun­
da n esse problema e em seu aparente paradoxo: qual é a pos­
sibilidade de transformação de um sujeito se a sua ficção o fixa 
numa posição instituída? Se , como sabemos desde as primeiras 
observações e deduções freudianas, o desejo  é indestrutível e o 
inconsciente Zeitlos, a-temporal, como en tão "as formações do 
inconsciente "  aparecem, sensíveis ao tempo, "aos restos diur­
nos" e sob formas tão contemporâneas? Como, então, a trans­
ferência, "relação essencialmente l igada ao tempo e ao seu 
manejo "1 , opera e incide na estrutura? Sabemos o quan to Lacan 
se ocupou da questão do tempo do sujeito e de suas conseqüências 
nos tempos da cura analí tica; basta lembrarmos, evidentemen­
te, do texto sobre o tempo lógico e suas múltiplas retomadas 
no ensino de Lacan , ou mesmo de "As ressonâncias da in ter­
pretação e o tempo do s ujeito na teoria psicanalí tica", terceiro 
capítulo de "Função e campo da palavra e da linguagem ", in­
troduzido pela seguinte convocação: 

A psicanálise só dará fundamentos científicos à 
sua teoria e à sua técnica se formalizar, de ma­
neira adequada, as dimensões essenciais de sua 
experiência que são, juntamente com a teoria 
histórica do símbolo , a lógica in tersubjetiva e a 
tem/JOmlidade do sujeitr? . 
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Sabemos o quanto ele mesmo respondeu a essa convoca­
ção até seus últimos seminários,  nos quais prossegue demons­
trando o tempo e a topologia do sujei to sobre os quais a psica­
nálise opera. Sabemos ainda que a experiência da psicanálise 
responde à questão do tempo do sujei to operando um corte -
manej o  da transferência, manejo do tempo,  lógico.  Corte a 
partir do qual se organizam as supertlcies, suas formas e defor­
mações, em que podem "se ordenar os tempos de nossa expe­
riência de desejo"3 ; corte que separa o di to do dizer e produz 
uma pirueta, um giro, que permite, no fim, uma mudança de 
posição na estrutura, até virar o sujeito 'pelo avesso': (S O a) à 
(a  O $). Incisão que produz uma decisão mas, como diz Lacan, 
"lI faut le temps"4, há um tempo necessário :  tempo de chegar à 
conclusão de que a falta é causa. Wo Es war; soll Jch werden. 

um suje i to  em do i s  movimentos 

O movimento é uma mudança de posição que implica o 
tempo. A possibilidade de mudar de posição sem sair da estrutu­
ra, sem derrogar o discurso, confere ao sujeito propriedades 
topológicas específicas. A articulação do tempo do sujeito do 
significante com sua topologia se encontra explicitada por Lacan 
em O seminário - livro 9: A identificação. As duas partes desse semi­
nário descrevem, sucessivamente ,  os "dois movimentos" necessá­
rios ao sujeito para sua causação, para dar conta de sua consti­
tuição , para efetivar sua identificação. Em "Posição do inconscien­
te", encontramos quase um resumo dos dois movimentos do 
sujeito que O semin ário 9 desenvolve com todas suas conseqüên­
cias lógicas, temporais e topológicas. Vale a pena lembrar: 

Efeito de linguagem, por nascer dessa fenda 
original, o sujei to traduz uma sincronia sign i­
fican te nessa pulsação temporal primordial que é o 
fading consti tutivo de sua identificação . Esse é 
o primeiro movimento. 
Mas no segundo, havendo o sujeito fei to seu 
lei to no corte significante em que se efetua a 
metonímia, a diacronia (chamada "história") , 
que se inscreveu no fading, retoma à esPécie de 
fixidez que Freud atribui ao voto inconsciente. 
Esse suborno secundário não apenas conclui o 
efeito do primeiro, projetando a topologia do sujeito 
no instante do fantasma, mas o sela, recusando ao 
sujeito do desejo que ele se saiba efe i to de fala, 
ou seja, que saiba o que é por não ser outra coisa 
senão o desejo do Outr05• 
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Desde O seminário 9, portanto, sabemos que o sujeito em 
questão na psicanálise é efeito do corte significante , h ypokeimenon, 
sl�e i to suposto à articulação dos signifi cantes que o determi­
nam infinitamente :  "O significante [ . . . ] é o que representa pre­
ci samente o suje i to para outro significante'>6. 

A entrada em análise, que Lacan qualificou de "retifica­
ção subjetiva", evidencia para o sujeito o primeiro movimento 
de sua causação . Depois disso , "il Jaut le temp s", é necessário o 
tempo das múltiplas voltas nos di tos que , embora deixem o su­
je i to aturdido ("les tou rs dits"7), evidenciam como ele tem "pro­
jetado a sua topologia no instante do fantasma" para concluir a 
sua causação, a sua identificação, retornando "à espécie de fixi­
dez que Freud atribuiu ao voto i nconsciente . "  Na psi canálise, 
"nossa experiência de desejo" ,  o sujei to se procura numa supo­
sição e não se encontra, todavia se acha num cálculo que o 
desejo de anal i sta lhe proporciona. Para concluir uma análise , 
é necessário um tempo que demonstre que a temporalidade do 
sujei to não é infinita, mas pode ser medida e calculada, fundan­
do-se na própria a-temporalidade: Wo Es war; soll Ich werden. 

um sujei to  em t rês  tempos, do i s  movimentos  

Os doi s movimentos de causação do suje i to estão bali­
zados pelas três escansões de um tempo lógico:  instante de ver, 
tempo para compreender, momento de concluir. Entre o ins­
tante de ver e o tempo para compreender, primeiro movimen­
to; entre tempo para compreender e momento de concluir, 
segundo movimento .  Três tempos, dois movimentos, um sujei­
to: "forma lógica essencial de um Eu psicológico"S, explici ta a 
metapsicologia lacaniana desde 1 946. 

Além disso, Lacan, desde O semin ário 9, associa esses dois 
movimentos às três modalidades de identificação descri tas por 
Freud em "Psicologia  das Massas" :  identificação com o pai , iden­
tificação com o traço e identificação com a histérica. 

A identificação do sujeito é um momento inaugural, "pas­
sagem ao ato" do sujeito,  momento de concluir a sua "insondá­
vel decisão do ser": decisão/conclusãojseparação/identificação . 

A "decisão do ser insondável " podemos, no entanto , son­
dá-la como acontecimento si ngular do suje i to ,  a partir das três 
modalidades de identificação que Freud descreve , e que reme­
temos aos três tempos lógicos que produzem o sl�e i to até seu 
momento de concluir inaugural . 

Essas três escansões do tempo lógico que produzem o 
sujeito a partir de um corte, de uma ruptura de sua superfície ,  
i mplicam uma topologia peculiar. Três tempos, dois movimen-
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tos ,  uma topologia. "La topologie du sujet est tout autant temps 
qu'espace".  Essa estrutura topológica conclui , posiciona, loca­
liza o sujeito em torno da sua "extimidade",  ou seja, da articu­
lação topológica de seu furo "interno" ,  íntimo, com o furo do 
Outro:  banda de Moebius, garrafa de Klein ,  cross-cap, plano 
projetivo, diversos nomes para uma mesma demonstração da 
estrutura do sujeito em questão pelo significante . 

tempo pa ra compreender: a s sum i r  1 

A primeira parte de O semin ário 9 desenvolve o primeiro 
movimento da constituição do sujeito: o sujeito do significante , 
fadado ao "fading consti tutivo de sua identificação " .  Lacan 
explicita esse nascimento do sujeito a partir do "segundo tipo 
de identificação" ,  a identificação pelo traço unário :  o sujei to 
acontece quando assume um traço como aquilo que o repre­
senta. A identificação é a transformação que opera num sujeito 
quando este assume um traço como o que o re-presenta para 
outro significante . Assumir um traço é apagar o rastro de gozo 
que marcou especificamente o corpo,  elevando-o à dignidade 
de traço ,  de Vorstellungrepresantanz, de significante que repre­
senta o sujeito para outro , sempre outro . O rastro se torna 
traço;  o "Isso!" se torna "eu era Isso!? " ;  uma inscrição permi te 
uma leitura: Wo Es war, soll Ich werd en. 

Um sulco, uma inci são , torna-se decisão. Onde era (Wo 
es war) o rastro , a marca, advém o traço, marco Um, que enga­
ta o acontecimento do sl�eito ao seu desaparecimento sob o 
traço - subjectum. A identificação é um tempo para compreen­
der que a marca do sujeito é marco da sua decisão . É um tem­
po para compreender que o sujeito é suposto a um traço qual­
quer, que não quer dizer nada, que não significa nada. Nesse 
tempo, compreende-se e assume-se a "heteridade''9 , a alteridade 
radical do traço unário , ou seja,  do tempo em que o rastro de 

gozo, da experiência primeira de satisfação, torna-se traço: pas 
possible ( impossibilidade) da identidade de percepção, pas possible 
(passo possível) da identificação. Nesse tempo, compreende-se 
e assume-se a alteridade radical do traço unário que marca a 
intervenção sempre intrusiva do Outro no corpo vivo e se repe­
te , irremediável ,  em qualquer tentativa do sujeito para se signi­
ficar: 1 1 1 1... "Tudo se funda no Um, no Um enquanto furo 
que comunica a sua consistência a todos os outros"lO. Nesse 
tempo, é necessário que o sujeito compreenda - em tempo -
que tudo começa com Um, Um significante qualquer que não 
significa nada, mas ao qual se atribui , supõe-se um sujei to 
numa dupla pulsação temporal: de substi tuição-retroação sobre 
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aquilo que poderia ter sido ( "Eu era Isso,  Isso , já  era") , e de 

antecipação de um possível porvir, de um talvez a um pode 

ser ( "Wo es war. . .  sol1 Ich werden " ) ; tempo de "asserção sub­

jetiva" ,  de "cri stalização de uma hipótese autêntica" ,  é "a cer­

teza antecipada pelo sujei to no tempo para compreender"ll; 

tempo da " Bejahung', tempo de um consentimento ao Um, 

que marca e transforma o rastro em traço . Tudo começa com 

Um, Um significante qualquer que não significa nada,  mas 

que não tem outro igual , não tem outro que identifique , não 

tem outro . 

i n s tante de ver: con stata r -1 
o tempo para compreender, Suposlçao do suje i to ao 

significante , sucede logicamente o instante de ver: instante de 
ver que esse consentimento comporta uma perda: o traço apaga 
o rastro, há um vazio consti tutivo do cerne do sujeito .  "A apa­
rição em estado nu do sujeito que não é nada senão isto :  
nada a não ser a possibilidade de um significante a mais , um 
a mais graças ao qual ele mesmo constata  que há um que lhe 
falta"12. O Um inaugural do sujeito infere um tempo primordial 
desta identificação pelo nome, desde o pai que , nomeando,  
"faz buraco" ,  um menos  um: -1 - foraclusão pri mordial da 
identificação inaugural pelo significante . Não se "compreen­
de" o Um sem incluir o menos Um. "O nascimento do sujeito 
depende disto : que ele não pode se pensar senão como excluí­
do do significante que o determina"13. Lacan se pergunta diver­
sas vezes por que Freud chama essa primeira identificação de 
identificação por incorporação e de identificação com o pai . 
Esse tempo primordial consiste na intrusão da alteridade do 
pai que incorpora: faz o corpo como Um (Um-corpore) . "Se fala­
mos de incorporação , é porque deve se produzir alguma coisa 
no nível do corpo . . .  nessa incorporação da primeira identifica­
ção"14. Apesar e a partir da descontinuidade , da incompletude, 
do furo, da falha e do hiato que se inauguram ali ,  a "identifica­
ção primordial "com o pai " destaca o ser do gozo da mãe , do 
capricho da mãe ,  promove o hiato a partir do qual o corpo se 
transforma num corpo pulsional, inscreve o furo em torno do 
qual a pulsão girará. "A primeira modificação do real em sujei­
to sob o efeito da demanda é a pulsão"15. 

momento de conc l u i r: c a l c u l a r  a 
Mas como identificar, pergunta Lacan , "as três identifica­

ções:  com o pai , com o traço unário ,  com a hi stérica"? Qual é 
sua medida comum? 
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A segunda parte de O semin ário 9 desenvolve o segundo 
movimento da dinâmica da consti tuição do sujei to ,  que se con­
clui a partir de uma certa "fixidez" atribuída ao desejo  do Ou­
tro: a. "Esse suborno secundário que conclui o efeito do pri­
meiro, projetando a topologia do sujeito no instante do fantasma". 
A conclusão de uma medida comum, portanto, realiza-se nesse 
suborno secundário do sujeito ao objeto a. 

O mecanismo da identificação não se sustenta sem o 
momento de concluir que , localizando seu gozo e referen­
ciando-o a partir do desejo do Outro, condiciona a criatividade 
de sua repetição significante. "A terceira identificação é a iden­
tificação pela qual o sujeito se constitui como desejo: "é aí onde 
o sujeito vem se alojar enquanto tal "16. A localização de a é o 
ponto necessário para que a cadeia significante não seja ape­
nas uma série de pontos sem nó, como na esquizofrenia. A lo­
calização, a conclusão a consti tui um ponto que enlaça o "nun­
ca mais"  do -1 da privação primordial ao 1 para sempre da 
repetição significante 1 1  1 ,  em que pode ser que se (re) encontre 
a identidade perdida na forma de um gozo sempre malogra­
do , um Um para sempre sozinho ,  "tão-só" ,  sem outro para 
fazer identidade: " Ya d'l'Un". 

Desde O semin ário 9, Lacan denota a Identificação em 
termos de nó: "A identificação , ou seja, este nó que já articulei 
com meu grafo"17. Em O semin ário 24, "A identificação é o que 
se cristaliza numa identidade "18. A cristalização é um processo 
que junta elementos dispersos num todo coerente; é tornar 
fixo e estável o que era fluido, O que era, wo es war: . .  soll Ich 
werden".  A identificação junta as partes ,  faz sintoma: dá uma 
consistência ( I )  à ex-sistência (R) a partir de um furo (S ) . Rio­
baldo dizia "Criatura gente é não e questão. Corda de três 
tentos ,  três tranços"19 . 

É nesse ponto a, nesse momento de concluir, que se de­
tém o sujeito à deriva, em fading nas leis de combinação do 
significante , é dessa referência ao ponto a que provém a per­
manência do sujeito ,  sua a-temporalidade. 

a -tempora l idade 

A identificação de a detém o sujeito numa a-tempora­
lidade, cristalização "em uma hipótese autêntica" que enlaça, 
faz nó, a partir da antecipação de um porvir que se molda num 
poderia ter sido , já era: Wo Es war, soll Ich werden , 

Eu me identifico na linguagem, mas somente 
ao me perder n isso como objeto. O que se reali­
za em minha história não é o passado definido 
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daquilo que não é mais, nem tampouco o per­
feito composto do que tem sido n aquilo que 
sou, mas o futuro anterior do que teria sido para 
aquilo que estou me tornando no porvir20. 

Wo es war soll Ich werden, "essa modulação do tempo in­
troduz a forma que no segundo momento se cristaliza em hipó­
tese autêntica, pois ela vai visar a real incógnita do problema, 
isto é, o atributo ignorado do próprio sujei to "21. 

Essa lógica da identificação explicitada em três tempos -
constatar -1, assumir 1, calcular a - confirma a que ponto "o 
tempo lógico é o tempo necessário para produzir uma conclu­
são a partir daquilo que não é sabido"22 ,  como precisa Colette 
Soler. 

i l  fa u t  le temps  

Há um tempo necessário em razão de uma falha no tem­
po que consti tui o sujeito .  Há um tempo necessário pois "é 
somente depois de um longo desvio que pode advir para o 
sujeito esse saber de sua rejeição original"23. 

" ll faut te temps de se faire à être" 24. Há um tempo necessá­
rio para se fazer ser, fazer-se ao ser, acostumar-se à insustentá­
vel leveza. 

Há um tempo necessário para produzir a conclusão de 
que há algo de a-temporal que falha o tempo. Há um tempo 
necessári o para produzir uma conclusão a partir desse algo 
que não e stá sabido , incógnita, "cálculo sobre o obj eto a" , 
momento de concluir, cálculo de gozo . "[A estrutura] faz o 
rastro da falha de um cálculo por vir"2\ 

" ll faut le temps pour faire trace de ce qui a défailli à s 'avérer 
d' abord" 26, falta o tempo para fazer rastro do que falhou ao se 

verificar no início.  "Se faire à l'être" , acostumar-se , suportar o 
ser, "virar-se" com "o saber de sua rejeição original " .  "Se faire á 
l'être" consiste em produzir "a sorte de mais  de gozar que faz 
dizer: isso é alguém!"27. Wo Es war, sol! Tch werden . 
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resumo 

Este trabalho trata da questão da tem­
poralidade lógica do sl�eito , decorrente 
de sua relação com o significan te que 
inclui uma a-temporalidade . 
Os dois movimentos de causação do su­
jeito estão balizados pelas três escansões 
de um tempo lógico : instante de ver, tem­
po para compreender, momento de con­
cluir. Três tempos, dois movimentos, um 
sujeito :  "forma lógica essencial de um Eu 
psicológico" Essa lógica da identificação 
explici tada em três tempos - constatar -

1, assumir 1, calcular a; demonstra o tem­
po lógico como o tempo necessário para 
produzir uma conclusão a partir daquilo 
que não é sabido . 

pa lavras-chaves 

Iden tificação, tempo lógico, 
constituição do sujeito , instante de ver, 
tempo para compreender, momento de 

concluir 
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abstract 

This work develops the question of the 
logical temporality of the subject which 
depends on his relationship with the sig­
nificant and therefore includes an a-tem­
poral i ty. The two movements of the 
subject's causation are bounded for the 
three scansions of the logical times: see­
ing instant-time for understanding and 
conclusion momento Three times, two 
movements, one subject: essen tial logical 
form of a psychological self. This logics of 
the identification develops itself within 
three time: to distinguish-1 ; to assume 1;  
to calculate "a" , and demonstrate how the 
logical time is the necessary time to pro­
duce a conclusion since what is unknown. 

key words 

Identification, subject's constitution, 
logical time, seeing instant, under­
standing time, conclusion moment 
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a foice do tempol 

DANrELA SCHETNKMAN CHATELARD 

Ao LONGO DE SEU ENSIN02, J. Lacan se in terrogou muito a 
respeito da contagem, recorrendo, de um lado, à teoria dos 
conjuntos e, do outro, à lógica, até chegar à topologia. A práti­
ca analí tica, da fala, da linguagem, deixa o sujeito contar, rela­
tar, dizer, mas da mesma forma subtrair-se gradualmente à "ci­
fra mortal de seu destino", que lhe foi dada pelo Outro pri­
m ordial. Ao longo da história do sujeito, em sua diacronia, 
está em questão dar-lhe outro ritmo, outro tom, rumo ao en­
con tro de seu esti lo pela sincronia do bem-dizer, a de uma 
psicanálise.  Se, para Lacan, a experiência da análise é a experi­
ência de uma pura perda, ela é então a experiência da consti­
tuição do menos. O sujeito faz descobertas, mas nenhuma po­
derá substituir nem recuperar o objeto perdido: "O encon tro, 
tão logo se apresenta, é reencontro e, de mais a mais, está 
sempre pronto a sumir novamente, instaurando a dimensão da 
perda"3. O um-a-menos, nesse movimento de subtração, denun­
cia a falta, uma falta que já está ali, por estrutura; ela presentifica 
a ausência, ela faz existir por sua presença a falta fundadora. 

Para Lacan, a lógica do número introduz o contável .  
Quanto ao limite deste, articulado ao limite da linguagem, Fre­
ge é exemplar: ele trata o número independentemente do ato 
de contar. O número pode ser considerado uma seqüência serial 
e o limite de uma função. Ora, o próprio Frege era um lógico 
da linguagem e, como tal, sensível a esse ponto de limite conti­
do pelo universo simbólico, o universo da linguagem. Com 
Lacan, esse limite da linguagem é o irredutível comparecimen­
to do real . Frege usa o conceito de cOl'�junto vazio cuja atribui­
ção de número é o zero a partir do qual os números se multi­
plicam indefinidamente, manifestando sob forma serial, uma 
infini tude . O Um tem duas funções, como assinala Lacan em 
O seminário - livro 12: problemas cruciais p ara a psicanális e. "o Um 
de miragem, que é suscetível de confundir o Um com o indiví­
duo, e, por outro lado, o Um da numeração que é outra coisa"4 . 
Lacan começa definindo o sujeito da psicanálise como sendo a 
presença da falta, o sujeito instaurando-se como zero, essa defi­
nição permite que ele estabeleça a dialética entre o que o sujei-
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to pode ter como objeto e o objeto que ele pode ser, da qual 
são oriundas a relação do sujeito com o Outro e a idéia de uma 
falácia do Ser. 

Assim,  Lacan se serviu da teoria da visão conjuntista clássi­
ca, seguida pela lógica moderna de G. Frege , e ofereceu à psi­
canálise a possibilidade de abordar esse lugar ausente,  vazio ,  
existência de uma inexi stência, o lugar fundador de um sujei­
to . O que nos interessa nessa teoria é pensar esse lugar ausen­
te , cujo ponto de partida se encontra na ficção do mi to rumo à 
existência de uma estrutura. Essa passagem permite fundar um 
lugar vazio,  da inexistência, mas também o Um. O Um, em seu 
paradoxo, é o que ex-siste :  por um lado, funda o lugar vazio e ,  
por outro , inscreve-se na série dos significantes.  Esse lugar va­
zio marca a presença de uma ausência. O Um, que não é ape­
nas a adição de uma contagem, apresenta-se como subtração , 
como interrupção, como fenda: o Um do traço que inaugura 
uma série ,  a qual paradoxalmente o interrompe como efei to.  
O Um introduz uma descontinuidade na experiência do incons­
ciente ,  é o Um da ruptura, do hiato , de um traço.  Para introdu­
zir nessa passagem a descontinuidade na trajetória do ensino 
de Lacan , foi necessário retomar a questão do mito ,  tema caro 
a Freud,  sobre tudo em Totem e Tabu e ÉdiPo Rei, a fim de 
contextualizar e ressal tar a função do mi to na estrutura de um 
sujeito .  O semin ário - livro 4: a relação de objeto deu início a essa 
trajetória ao atribuir ao mito sua importância na estrutura do 
sujeito,  conforme as três modalidades da falta de objeto nos 
caminhos edipianos de um sujei to .  

Em O semin ário - livro 4, Lacan inicia uma tese que apro­
fundará, oito anos depois ,  em O semin ário - livro 1 7: O avesso da 
psican álise, a saber, o papel desse lugar de inexistência na cons­
ti tuição do sujeito ao elaborar a passagem do mi to à estrutura. 
Neste seminário ,  o percurso consiste na abordagem das três 
modalidades da fal ta de objeto e em suas conseqüências nas 
posições di tas passivas e ativas do sujeito e do objeto em seus 
laços sociais ,  a começar por seus primeiros objetos de en amoródio 
parentais extraídos da clínica freudiana. Os mitos infantis de­
sembocam numa necessidade estrutural que traz consigo a ex­
pressão de uma verdade que se tornará, com a operação do 
recalque , uma meia-verdade sob forma de ficção. Relembrando 
Heidegger acerca dos temas da vida e da morte , esse movimen­
to faz perceber, diz Lacan, a relação com a existência e a não­
existência, i sto é ,  com o aparecimento daquilo que não existe 
ainda5 . Esses j á  são , mesmo assim,  temas ligados à existência 
do sujeito e aos horizontes que sua experiência lhe traz , no 
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que diz respei to às questões da origem, do sexo e da morte . 
Aqui se encontra a atividade mí ti ca empregada pela criança 
que , num tempo posterior e num movimento retroativo , par­
ticipará de sua estrutura. A criação mítica da criança a prepara 
para seu funcionamento estrutural. Dessa ligação mítica, pri­
mária ao objeto de amor, a criança funda um primeiro logro 
intersubjetivo. Nas diversas tentativas de simbolizar o imaginá­
rio e os efeitos de permutações e metamorfoses surgidas nessas 
maneiras de fazê-lo , a criança entra num sistema de significantes 
e de linguagem. O sujeito entra num sistema de discurso cuja 
dinâmica, em seu duplo movimento sincrônico e diacrônico ,  
remaneja a fixação de  uma ficção mítica pela instalação de  um 
sintoma criado e surgido nesse lugar de existência de um vazio 
estrutural . Ex-sistência que insiste em comparecer na compulsão 
à repetição e nos sintomas. A existência do sintoma cai justo 
num loeus marcado por uma inexistência, e desse mito resta 
um real cujo  operador simbólico, o funcionamento da lingua­
gem,  fará seu contraponto. 

Em O semin ário - livro 1 7: O avesso da psican álise, Lacan 
introduz o que chama "o mais além do complexo de Édipo" ,  
isto é ,  as  incidências e as  conseqüências da travessia edipiana 
após a operação do mecanismo de recalque que efetua a passa­
gem do pai real ao pai simbólico. É nesse Seminário munido 
de novos elementos,  sobretudo no tocante à articulação do real 
no simbólico,  que Lacan avança e sublinha a importância do 
que permanece como resíduo do mito, do que resta como real 
para dar lugar à simbolização, e do qual decorrerão as repeti­
ções na contagem da história ficcional do sujeito .  O parricídio 
deixa neste movimento o rastro de um resto de gozo não tratá­
vel pelo simbólico .  Será preciso um trabalho de elaboração 
simbólica - Durcharbeitung - desse ato do parricídio à função 
simbólica do Nome ou, dito de outro modo , uma elaboração 
do D 'us o p ai ao Nome-do-Pai, cuja  versão desse pai morto pere­
severa em sua estrutura. Ou seja ,  a maneira como o suje i to 
lidará com esse resíduo de gozo em seu próprio sintoma, que 
caiu no loeus da inexistência e que , com sua roupagem fantas­
mática e a incorporação da l inguagem, conduz o sujeito a bem­
dizer esse sintoma, a tratar diferentemente esse resíduo de gozo, 
fazendo dele seu sinthoma. 

Lacan , na virada de O semin ário - livro 1 7, antes de passar 
à segunda parte sobre o "mais além do complexo de Édipo" ,  
retoma a XXXV Nov a  Co

,
nferênci a de Freud ,  Weltansch auung. 

uma visão do univers06. E curioso notar que nem Projeto p ara 
uma psicologia científica, que inaugura a psicanálise , nem a últi-
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ma conferência de Freud são bem lembrados. Apesar do longo 
espaço de tempo entre um e outro, esses dois grandes textos 
falam da origem: o primeiro , do surgimento do funcionamen­
to do aparelho mental segundo o modelo da experiência de 
satisfação; o segundo, da origem do Universo, de um conceito 
de visão do cosmos numa era negra que se iniciara com a Guerra 
e que marcaria toda a humanidade. Com Projeto, abre-se a pos­
sibilidade do surgimento de uma nova visão de funcionamento 
do aparelho psíquico e de suas conseqüências ,  que prendem o 
sujeito nos laços sociais .  Projeto trata da origem da consti tuição 
subjetiva, do nascimento , e a última conferência, da origem de 
uma visão de cosmos baseada na idealização de D 'us o Pai, este 
mesmo que inaugura a passagem do mi to à estrutura, criando 
esse lugar de inexistência e, ao mesmo tempo, de nascimento: 
"O Universo fora criado por um ser semelhante ao homem, 
contudo aumentado em todos aspectos, em poder, em sabedo­
ria e em força de suas paixões ( sobretudo a ignorância) -, um 
super-homem idealizado. Nosso caminho torna-se mais fácil de 
reconhecer, uma vez que esse criado D'us é chamado de pai "7. 
O mito do parricídio funda a estrutura. A passagem do mito à 
estrutura cria a existência de um espaço vazio e possibilita, as­
sim, a construção de uma criação . Em outras palavras , uma 
criação comparece , tamponando a hiância deixada nessa pas­
sagem. Assim, o que é criado nesse espaço da passagem da 
ficção à estrutura é determinante na posição fantasmática e sin­
tomática do sujeito. 

Falamos do surgimento de um lugar que acontece segun­
do os tempos futuro anterior e a posteriori, tempos que retornam 
na própria prática psicanalí tica. No surgimento desses dois tem­
pos inscreve-se a fundação de uma constituição subjetiva a par­
tir do investimento de um Outro num duplo movimento pul­
sional . O Um não se constitui sem a presença do Outro ; o Ou­

tro não existe sem o Um. O hetero advém do homo e introduz 
a diferença, a separtição. A anatomia é o destino, o que lembra a 
etimologia do termo ana-tomia em sua função de corte do cor­
po. É essa primitiva separtição - "não separação, mas partição 
no interior"8 - que , desde a origem, está no nível da pulsão 
oral como demanda, mas estrutura o desejo .  

Em O semin ário - livro 1 0: A angústia, Lacan , a propósi to 
da inquietante estranheza, ressalta esse fenômeno e recorre ao 
texto de Freud, "Das Unheimliche" ,  de 1 9 1 9 . Essa inquietante 
estranheza é o momento ,  ainda que só um instante , em que 
o sujeito não se acha mais, ou seja, um ponto de referência que o 
sujeito busca, mas não encontra. Esse sentimento e essa ameaça 
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estão ligados à castração, à posição do sujeito em torno da dialética 
do ter ou do ser. Freud escolhe primeiro a via da lingüística em 
torno da palavra em alemão: Unheimliche, termo que tem certo 
parentesco com temor, medo, angústia, e que costuma coincidir 
com o que provoca a angústia9 • O sentido de algo que deveria 
permanecer secreto e que sai , que deveria permanecer escondi­
do e retorna, como na noção de recalque : o que foi retirado do 
inconsciente retorna, algo que fora desde sempre familiar, ape­
sar do recalque , e em que o sujeito não mais se reconhece. Nes­
te Seminário ,  Lacan se refere ao radical Heim como sendo a casa 
do homem para além das imagens; esse lugar representa a ausên­
cia, o lugar vazio que não é especularizável: "O homem acha sua 
casa num ponto si tuado no Outro, para além da imagem de que 
somos fei tos, e esse lugar representa a ausência onde estamos. 
[ . . . ] Ele [o lugar ausente]  se apossa da imagem que o suporta e 
a imagem especular se torna a imagem do duplo com o que ela 
traz de estranheza radical [ . . . ] fazendo-nos aparecer como obje­
to por nos revelar a não autonomia do sujeito "iO . Quando algo 
de nossa existência é subtraído, seja do ponto de vista fenomeno­
lógico, de afetos, seja algo que toque mais o subjetivo, a angústia 
surge ante a ameaça de um novo comparecimento desse lugar­
tenente da inexistência. Quando nossa vestimenta fantasmática 
nos é roubada, sobretudo por um objeto de amor, ou ainda 
quando na aproximação da retirada do véu fálico a nudez com­
parece, esse véu que sempre revelara a ausência colocando so­
bre ela um brilho fálico, aí surge a angústia. 

Como pano de fundo da estrutura do sujei to e da dialética 
de seu desejo  está, desde Freud, a angústia de castração. Ela é 
também um sinal de perigo , a resposta a um sinal que anuncia 
uma perda e que põe em jogo a presença e o desejo do Outro: 
"A angústia não é o sinal de uma falta, mas [ . . . ] a ausência 
desse apoio da falta"l l .  A experiência desse estado de angústia 
seria o próprio nascimento do sl�eito .  O recém-nascido tende­
rá a repetir o afeto de angústia em outros acontecimentos que 
o farão reviver a experiência do nascimento ,  já  que este impli­
ca uma primeira separação. A ausência é o principal elemento 
da angústia. Freud dá três exemplos mui to simples,  mas bem 
significativos sobre a ausência sentida pela criança em relação 
à pessoa por quem ela sente amor, desejância. Precisa ele : é ,  
Primeiro, quando a criança está só; depois ,  quando está n o  
escuro ; enfim, quando encontra uma pessoa estranha no lugar 
daquela que lhe é familiar, de hábito, a mãe . 

Com efei to ,  Freud, no fim desse artigo, sublinha que a 
solidão , o silêncio e a escuridão são elementos sempre ligados 
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à angústia infantil .  Nessas três condições, a criança pode expe­
rimentar um estado de angústia ligado à perda de amor e à 
perda do objeto ,  o que já está delineado desde Projeto, com a 
experiência da primeira satisfação que inaugura o funciona­
mento do aparelho psíquico , e também com a clivagem do 
objeto entre o objeto perdido e o objeto reencontrado,  sua 
redescoberta. À ausência do seio da mãe a criança responde 
pela alucinação do objeto: o objeto alucinado se inscreve como 
faltante . A homeostase é rompida justamente quando o objeto 
alucinado não basta mais ,  a criança desperta e apela para o 
Outro . Assim, inaugura-se o princípio de funcionamento men­
tal: o espaço deixado entre a alucinação e a busca de reencon­
tro com o objeto perdido marcando o movimento do desejo .  
Doravante , sujeito e objeto não se encontram mais.  Por estru­
tura, o reencontro se torna impossível e não pára de não se escre­
vernas insistentes e repetitivas contingências desse sujeito .  Com 
o movimento de repetição , encontramos o estatuto necessário 
do sintoma, tendo tido sua inscrição na ficção primeira do su­
jeito e em sua fusão com a fantasia; mas encontramos também 
o comparecimento da vertente real do sintoma ( sinthoma) : aqui­
lo que não pára de não se escrever no a posteriori da estrutura e no 
contra-tempo da história ficcional do sujeito .  
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resumo 

o artigo aborda a tese da passagem do 
mi to à estrutura, proposta por Lacan em 
O seminário - livro 4: A relaçlio de objeto, apro­
fundada em O seminário - livro 1 7: O avesso 
da psicanálise, ao abordar o "mais além do 
complexo de Édipo " e suas incidências 
no psiquismo do sujeito e em sua estru­
tura. Esses dois momentos do ensino de 
Lacan são retomados para explicar a pas­
sagem do ficcional à estrutura, a qual in­
troduz uma ruptura na temporalidade 
diacrônica do sujeito ,  referido à mudan­
ça de estatuto da função paterna em con­
seqüênci a da travessia edipiana. 

abstract 

This articIe discusses the process of tran­
sition from myth to structure , first put 
forth by Lacan in the seminar The Object 
Relation. The theme subsequen tly re­
ceives further elaboration in the seminar 
The Other Side 01 Psychoanalysis, when i ts 
occurrences in the subject 's psyche and 
in his structure as a result of undergoing 
lhe transition from the real father to the 
symbolic father. The Name-of-the-Father 
is examined in  relation to Beyond the Oe­
diPus ComjJlex. 

pa lavras-chave 

Mito, estrutura, função paterna 

key words 

Myth, structure, paternal function 
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o suj eito na p sicanálise 

MARIA CÉLIA DELGADO DE CARVALHO 

Criatura gente é não e questão, corda de três 
tentos, três tranças. 

João Guimarães Rosa 

A'> DIVERSAS ABORDAGENS DO CONCEITO DE SLTJEITO trazem con­
seqüências para a clínica psicanalí tica orientada pelas desco­
bertas clínicas de Freud e Lacan. 

Lacan considerou sua única criação o objeto a, no entan­
to as articulações que fez em torno do conceito de sujeito, muitas 
das quais fazia questão de atribuir a Freud, mostram-se de ex­
trema originalidade não só pelo que introduzem como articu­
lação clínica, como também pelos recursos de que lança mão 
em suas apresentações. 

Do paradoxo do desejo às formações do inconsci ente, 
Freud estabelece a diferença entre o eu e o sujeito do inconscien­
te. A fenda do recalcamento faz com que , na fala, o eu que 
toma a palavra diga sempre mais do que pretende.  Esse "a 
mais" fala de uma verdade que há por enunciar, uma verdade 
do gozo que toca a particularidade de cada um. A partir de 
Lacan , não podemos mais  tomar essa particularidade como 
individual ou pessoal. Se ela é o mais íntimo do ser, o Kern 
unseres Wesens, o cerne do ser, é também o mais  "êxtimo",  cons­
ti tuído desde o Outro. Por essa razão , Lacan usou a banda de 
Moebius, figura em que não há avesso nem direi to , para repre­
sentar o sujeito. 

Se num primeiro momento é nos significantes que o su­
jeito encontra seu "sentido" ,  esse sentido não passa de pas de 
sense, passos de sentido,  que passo a passo , no decorrer da 
análise , vão se encaminhando ao pas de sense, sem sentido. Por 
intermédio da associação livre, emergem as formações do in­
consciente ,  cuja função não é designar isso ou aquilo , mas jus­
tamente apontar para um mais  além do sentido. 

Em Televisão! , Lacan diz que Freud escolheu mai o signi­
ficante "inconsciente" ,  pois seu prefixo negativo pode deixar 
margem à consideração de que está em função do consciente .  
Certamente não se trata disso. O conceito de inconsci ente é 
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extremamente preciso para definir o que se passa com o falan­
te , o qual, ao falar, depende da linguagem, mais  especificamente 
da alíngua, que é o discurso do Outro, o qual engendra o sujeito 
e ultrapassa a linguagem, delimitando o campo da psicanálise. 

O inconsciente instaura um corte, uma divisão , uma im­
possibilidade de tomar o sujeito pelo eu. Se o eu se quer com­
pleto ,  uno, correto , o sujeito é, por éstrutura, dividido, falho, 
emergente entre um significante e outro , desconcertado e mui­
tas vezes desconcertante , inconveniente ,  intruso. Por compare­
cer pela fala, carrega a marca do equívoco, do engano.  Se o 
tomássemos por uma pessoa gramatical ,  seria pelo ele que o to­
maríamos,  o sujeito que , em francês ,  é o assunto, aquele de 
quem se fala e que não está lá ou só comparece pelo que dele 
é di to . O corte é, propriamente ,  o que consti tuirá o sujeito ,  ou 
seja, o suje i to que é levado em conta na psicanálise aparece 
como um eclipse , um raio que transcreve uma irrupção e dei­
xa cair um objeto, diante do qual aparece ou desaparece,  com­
parece ou some , deixando aparecer a marca disso que é tão­
somente a borda do vazio ,  o objeto a, esse concei to em que 
Lacan condensa causa, falta, Outro e gozo. 

Para demonstrar o corte que consti tui o sluei to em sua 
relação com o objeto , Lacan lançou mão da topologia, mai s  
precisamente da  esfera provinda de um cross-cap, a qual se  presta 
a responder às três problemáticas do sujei to: a) a continuidade 
entre o dentro C/o fora, entre o íntimo e o êxtimo, como ci ta­
do ; b) o corte entre o sluei to e o objeto a: s O  a; c)  o objeto a se 
desprendendo do sujeito pelo corte . 

Essa figura, que não é tridimensional, precisa ser imagi­
nada para servir às demonstrações que Lacan pretendeu fazer 
por meio dela. Ao ser cortada, destaca do sujeito,  represen­
tado pela banda de Moebius, um disco maleável não especu­
larizável que representa o objeto a. Ao ser destacado, esse dis­
co leva com ele o ponto em torno do qual a banda se formou. 
O sujeito e stá construído em torno de algo que não está lá, i sto 

é, destacou-se com o objeto que caiu no ato do corte.  
A formalização da psicanálise levou Lacan a introduzir 

três categorias por meio das quais buscava demonstrar a estru­
tura do sujeito tratado na análise:  pelo Imaginário o eu se cons­
titui , presidido pela Lei do Simbólico, que risca o Real com suas 
construções significantes. 

O real não tem limites. É uma categoria formalizada por 
Lacan para definir o que é impensável, inimaginável, irrepre­
sentável .  É a categoria do impossível .  A cada vez que preci sa­
mos formular algo , temos de bordejar esse impossível com al-
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gumas premissas imaginadas para construir uma ordem, esta­
belecer uma relação, uma função, simbolizar alguma coisa. É a 
partir  da linguagem como lugar do Outro que o anali sante ,  
tentando explicar sua existência, buscará alguma delimitação 
do sentido. A busca de algo que lhe dê uma identidade , que 
aplaque seu desconforto de sujeito, redunda em identificações 
que , ao deslizar metonimicamente pelos significantes ,  repetem 
um traço único e particular, marcado por ter sido apagado, o 
traço unário. 

Desde seu primeiro Seminário ,  Os escritos técnicos deFreud, 
Lacan se esforçou em demonstrar por múltiplas vias , passando 
de uma elaboração formal a outra, que é porque "alguma coi­
sa foi atada a alguma coisa semelhante à fala, que o discurso 
pode desatá-Ia"2. 

Também na matemática, para delimi tar algo no real , pre­
cisamos imaginar algumas premissas que comporão um par 
ordenado. O ponto de amarração dessa premissa a uma outra 
pode representar o que , na fala, consti tui-se como um significante 
representando o sujeito para outro significante. 

Num primeiro momento, é no rastro dos significantes fun­
dadores do sl�eito - significantes entre os quais o sujei to se cons­
titui - que a análise conduz o analisante pela associação livre . 
Dizer disso que o assujeita e o faz gozar com o sofrimento de seu 
sintoma pode levar a desatar os significantes que o avassalam, 
porém se pararmos aí , a análise se mostra insuficiente para mudar 
a posição do sujeito ,  pois a insistência repetitiva da tyckhê, o en­
contro faltoso com o real , mantém o sujeito atrelado a seu gozo . 
As irrupções do sujeito no discurso são interpretações que , ao 
serem apontadas pelo analista, indicam sua posição diante do 
gozo, sua fantasia. A fantasia se consti tui como a única "entrada 
para o sujeito no real "3. É a fantasia como resposta ao desejo do 
Outro que fixa o sujeito em uma posição de gozo. 

A aposta que há aí é a de que , pela reconstrução da fan­
tasia, engajada nessa relação forjada pela transferência, "o su­
je i to ,  tornando-se tema [ sujet] , possa ser reedi tado "4 . Entrar 
no mundo do desejo implica suportar a Lei imposta pelo Ou­
tro a que o sujeito está submetido, ou seja, o sujeito se defronta 
com sua ex-sistência na linguagem e tem que dar conta dela. 
Quando ele se apaga e desaparece atrás do significante que o 
representa, é pelo objeto que é suportado. Esse real precisa 
ser desvelado e construído para que o suj ei to encontre seu 
ponto de mutação na análise . 

O que consti tui a virada, a subversão do sujeito na análi­
se , é que se o analisante busca um significante final que expli-
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que sua existência e assegure sua posição no mundo, ele pode 
chegar aos significantes mestres que o assujeitam e o fixam em 
sua posição de gozo.  A cadeia significante retomada, no entan­
to , irá levá-lo a descobrir que ela provém do zero , e que é a 
partir desse zero que se tem a possibilidade de criar seja lá que 
premissas forem. Se, de um lado, essas premissas têm a limita­
ção de estarem submetidas ao desejo  do Outro, de outro , des­
vela-se na análise que esse lugar é um lugar vazio,  em torno do 
qual se bordaram as tessi turas do objeto causa de desejo  para 
o sujei to .  

A análise conduz o analisante a retomar esses objetos cau­
sa de desejo um a um e a rever sua posição diante deles. Identi­
ficar-se com seu sintoma pode ser lido por nós como identijicar­
se aí, nesse pon to de gozo que o paralisava e o fazia sofrer, e ,  a 
partir do nada cingido, circunscrever o vazio ,  tal qual o oleiro 
a criar um tacho .  No tacho, o sujeito pode , então , colocar o 
que melhor lhe aprouver. 
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resumo 

Desde a descoberta fei ta por Freud em 
sua clínica de um sujeito dividido que 
não se confundia com o eu, até a descri­
ção por Lacan do sujeito evanescen te 
ocorreram mudanças significativas no 
conceito de sujeito em psicanálise . 
Ao longo dos seminários e escri tos de 
Lacan encontramos recortes que indicam 
as incidências clínicas que se despren­
dem desses avanços conceituais, possibi­
li tando cada vez mais a formalização da 
clínica psicanalí tica atravessada por es­
ses significantes .  Este trabalho visa a re­
colher alguns desses recortes ,  ti rando 
deles suas conseqüências. 

abstract 

Since Freud's  discovery in his clinic of a 
divided subject that cannot be taken as 
the self, and to Lacan ' s  evanescent sub­

ject, there have been significant changes 
in the concept of the subject in psycho­
analysis. 
Thraughout Lacan ' s  seminars and writ­
ings, we find extracts that indicate the 
clinical incidences that derive fram such 
conceptual changes, making the formal­
ization of clinicaI psychoanalysis more 
and more possible . This work intends to 
reflect upon some of those extracts , and 
explore their consequences. 
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como toros, suportes de uma 
escrita. 

' lacan . le sémllJaire - livre 22: 
R.S /  ( 1 974- 1 975 )  Inédito. 
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circuito subj etivo e nodalidad e 1  

HENRV KRUTZEN 

No SEMINÁRIO LE SlNTHOtvre, Lacan faz comentários sobre 
o nó borromeano. Os elos do borromeano são equivalentes -
logo, R, S e I; o Simbólico como furo, o Imaginário como consis­
tência e o Real como ex-sistência. Se o Real bate contra o Sim­
bólico e o Imaginário, essa situação se reproduz do ponto de 
vista do Simbólico e do Imaginário, e o Simbólico,  por exem­
plo, bate con tra o Real e o Imaginário.  Isto implica a necessidade 
de uma escolha, de um ponto de vista. 

É preciso, portanto, pensar esses termos como se juntan­
do uns aos outros. Sendo análogos, por que não supor uma 
continuidade dos três? Essa suposição leva Lacan a propor o 
nó de trevo. Para fazer essa operação, é preciso juntar por 
identificação certos pontos de corte da colocação no plano da 
estrutura borromeana. O resultado é algo da ordem do sujei­
to, enquanto o sujeito é somente suposto . 

Então o nó de trevo homogeneiza o borromeano. A per­
gunta de Lacan é a seguinte: se o nó de trevo é o suporte do 
sujeito, como podemos interrogá-lo de um j eito tal que se trate 
efetivamente de um sujeito? 

Propomos uma hipótese de resposta. 
Retomamos a noção de circuito subjetivo a partir da sua 

apresentação na primeira topologia do sujeito, ou seja ,  dos 
grafos. Um grafo precisa de linhas e setas. Aplicaremos depois 
essa topologia no objeto do terceiro tempo do ensino de Lacan, 
o nó borromeano .  Essa operação permitirá uma orientação 
suplementar da apresentação no plano do nó, ou seja, da escri­
ta dele; as consistências se tornarão linhas com setas, logo, ori­
entadas3 • 

Vejamos o borromeano com as nominações propostas 
por Lacan4• 

se n t i do 
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Consideramos o nó na sua apresentação armilada, tridi­
mensional. Isso já demonstra a falha entre essa apresentação e 
a escrita dela no plano, ou seja, na folha de papel. O espaço 
fica, assim, cortado em oito regiões .  Chamemos esse enoda­
mento borromeano de articulação do dizer, isto é ,  de suposi­
ção do sujeito. 

3 

8 

Num segundo tempo, orientamos as consistências e con­
sideramos essa orientação como efeito da função fálica. 

O terceiro tempo da colocação no plano produz uma 
segunda orientação a partir da apresentação escolhida entre as 
oi to possíveis. É o tempo da identificação sexual. 

Depois desses três tempos, uma lei tura se torna possível, 
uma vez que se trata agora de uma escrita. A leitura se apóia 
sobre as duas orientações produzidas durante o segundo e ter­
ceiro tempo da operação . Escolhendo o tríquetro central como 
ponto de partida da leituraS, os eixos da leitura se apoiam so­
bre a orientação centrífuga ou centrípeta das setas e a caracte­
rística levógira ou dextrógira desse tríquetro ( chamemos essa 
caraterística de "giro") . 

giro orientação 

levógiro dextrógiro centrífugo centrípeto 
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5 Poderia ser  um outro ponto a 
partir do momento em que a 
leitura comece sempre no 
mesmo lugar para qualquer 
apresentação da colocação no 
plano da estrutura . 
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6 Traduzimos a palavra francesa 
'raboutage' pela expressão 
'identificação ponto a ponto'. 

7 Aparti r da colocação no plano, 
destacando a zona 5 como 
triquetro centra l .  

8 Trata-se da produção do eferto 
sujeito e não significa que 
existiriam sujeitos ' diferentes' .  
Esse efeito sujeito se inscreverá 
na estrutura como efeito de 
furo, ou seja, o resultado de um 
recalque. 

9 A partir da colocação no plano, 
destacando a zona 2 como 
triquetro centra l .  
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A partir d e  cada uma destas apresentações orientadas, 
podemos agora estudar o processo de colocação no trevo e, 
logo, o circuito subjetivo assim produzido pelas novas opera­
ções de corte e de identificação ponto a ponto6• Observamos 
que estas operações vão precisar levar em conta as orientações 
para produzir a homogeneização em trevo. 

Comecemos com um exemplo cujas orientações das con­
sistências são homogêneas. Só existem quatro casos: levógiro 
centrífugo, levógiro centrípeto, dextrógiro centrífugo e dex­
trógiro centrípeto. O exemplo seguinte é dextrógiro centrípeto': 

dextrógiro 
centripeto 

produção 
do trevo 

trevo dextrógiro centripeto 

trevo levógiro centrifugo 

As orientações agora podem ser heterogêneas. Nesses 
casos, como cortar e identificar para produzir o trevo, ou seja, 
construir um circuito subjetivo?8 Propomos como um exemplo 
de apresentação heterogênea, o caso do levógiro com duas con­
sistências centrípetas e a terceira centrífuga9: 

levógiro com 
2 centripetos e 1 centrifugo 

Sujeito e gozo 

trevo dextrógiro 
centrífugo 



Segundo a zona escolhida para a colocação no plano, o 
circuito subjetivo se estrutura ao redor de uma lúnula que pode 
ser nomeada a partir das hipóteses propostas por Lacan no 
Seminário R. S. I Isso poderia ser uma nova abordagem de 
leitura da clínica conforme a especificidade da lúnula central 
do circuito1o• A clínica deve agora comprovar ou recusar essas 
hipóteses. 

refe rênc i a s  b i b l i og rá f i cas  

Lacan, ]acques .  Le séminaire - livre 22: R S.  I ( 1974 - 1 975) . Inédito. 

LACAN,] acq ues. Le séminaire - livre 23: Le sinthome ( 1975-1976) . Aula de 
16  de dezembro de 1975 . Inédito . 
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10  Por exemplo, será que um 
circuito ao redor da lunula 

"sentido', como no exemplo, 
apresentaria uma posição 

neurótica como escrita da 
estrutura? 
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resumo 
Seguindo as indicações deJacques Lacan 
em 1 975, este artigo propõe uma forma­
lização do nó borromeano em três tem­
pos: enodamento,  orientação das consis­
tências e colocação no plano.  Isso abre a 
possibilidade de uma lei tura apoiada 
pelos cortes e identificações ponto a pon­
to . A partir do tipo de colocação no pla­
no da estrutura, um circuito em nó de 
trevo pode ser mostrado, abrindo-se uma 
reflexão sobre as abordagens clínicas do 
tratamento.  

abstract 
Following the indications  of  Jacques 
Lacan in 1 975 , this article presents a for­
malization of the borromean kno t in three 
moments :  knot, orientation of the con­
sistencies  and putting to plan o This 
opens the possibility of a reading sup­
ported by the ruptures and identifica­
tions point by point. Depending on the 
type of the structure 's  putting to plan , a 
circuit in clover knot  can be seen ,  which 
leads to a reflection on the clinicaI ap­
proaches of treatment. 

palavras-chave 
Topologia, nó borromeu, nó de trevo, 

sujeito 

key words 
Topology , borromean knot, clover knot, 

subject 
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o suj eito não envelhece :  

p s icanálise e velhice I 

ÂNGELA MUClDA 

o suje i to não enve l hece' e ve l h i ce 
POR QUE A VELHICE , SENDO ALGO TÃO VELHO , tão familiar, 

assombra-nos tanto e surge próxima daquilo que Freud no­
meou de Unheimliche? 

Lembremos, de início, que uma das formas do Unheimliche 
é o duplo, uma duPlicação da imagem como defesa da extinçãcl. 
Como indica Freud, a idéia de duplo não desaparece após a 
passagem do narcisismo primário ao secundário,  mas recebe 
um novo significado nos estágios posteriores'! . Freud propõe tam­
bém uma determinada cadeia com a fantasia, um estádio em que 
o duPlo tinha um aspecto mais amistoso, transformando-se em 
horror após o recalque. O Unheimliche se associa ainda ao de­
samparo, à repetição, aos futuros não cumpridos, à queda da 
onipotência do pensamento, à angústia (diríamos com Lacan, 
quando a falta, falta) ,  ao assustador e à morte. 

Todos têm uma aproximação com o real da castração, 
um real diante do qual o sujeito está desamparado, apartado 
de significantes que o nomeiem. Como destaca Freud, um es­
tranho efeito se apresenta quando se extingue a distinção entre 

. imaginação e realidade, "como quando algo que consideráva­
mos imaginário surge diante de nós na realidade, ou quando 
um símbolo assume as plenas funções da coisa que simboliza 
[ . . . ] "4. Tudo isso não é estranho à velhice. 

Não temos exatamen te uma imagem de nós mesmos como 
velhos, já que esse processo é silencioso, lento, fei to passo a 
passo, traço a traço. Temos, contudo, uma antecipação da mes­
ma pelo Outro, um Outro no qual nem sempre nos reconhece­
mos. Percebemos mais facilmente a velhice no Outro, princi­
palmente se ficamos muitos anos sem ver alguém,podemos di­
zer "como fulano envelheceu", esquecendo-nos de que, aos seus 
olhos, nós também estamos certamente envelhecidos. O duplo 
pode advir como esse estranho inquietante até mesmo numa 
fotografia; muitos idosos afirmam ter reconhecido em fotos a 
imagem de seus pais ou de seus avós. 

Stylus Rio de Janeiro n .  8 p . 39-52 abr. 2004 

1 Esse trabalho fo i apresentado 
no Encontro Nacional da 

Associação Fóruns do Campo 
Lacaniano, O sujeito em questão 
na psicanál ise; 2003, novembro; 
Salvador e será parte de um livro 
a ser brevemente publicado: O 

SUjeito não envelhece: 
psli::aná/ise e velhice. 

2 Freud. O estranho 
( 1 9 1 9/1 975, p 301 ) 

J Ibld, p. 294. 

4 Ibid, p. 304 
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S Massy. la personne âgée 
n 'exlstepas (2002, p. 1 8) 

6 A esse respeito, ver Freud. A 
sexualidade na etiologia das 
neuroses ( 1 898/1 976, p.  309) 

7 Freud. Além do princípio do 
prazer ( 1 920/1 976, p. 57) 
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Como assinala Massy', a palavra velho ( vieux) , e m  fran­
cês, guarda tanto a palavra vie (vida) como o pronome pessoal 
eux ( eles) , Velho é sempre o Outro, no qual não nos reconhe­
cemos, 

A psicanálise demonstrou até então pouco interesse por 
tal questão, seja por não distinguir uma clínica diferenciada na 
velhice, seja pela herança advinda de Freud6 e, principalmen­
te, de Ferenczi de que na velhice as defesas estariam por de­
mais assentadas e não haveria tempo hábil para as retificações 
e mudanças subjetivas, 

Vale ressaltara partir dos conceitos fundamentais da psi­
canálise, que na análise só existe um sujeito, o sujeito do in­
consciente, e este não envelhece. Tratando-se da realidade psí­
quica, não existe diferença entre um fato passado e um atual . 
O sintoma sinaliza a atualidade do passado e o que importa na 
indicação de análise é a forma como o sujeito se si tua diante da 
falta do Outro e sua relação com o desejo, que não é determi­
nado pela idade e, muito menos, pela "quantidade de material 
psíquico", como pensava Ferenczi. O conceito de pulsão é avesso 
a qualquer noção desenvolvimentista; esta é sempre parcial e a 
sexualidade adulta é a sexualidade infantil. Parafraseando Freud 
em Além do princípio do prazer " cada um envelhece apenas de 
seu próprio modo. 

Destacamos ainda que a velhice não se inscreve hoje da 
mesma forma que na época de Freud; o fato de vivermos mais 
tempo, decorrente dos avanços da ciência traz diversas conse­
qüências para a velhice. 

Mas, o que é estar mais envelhecido para além da consis­
tência da imagem que traça modificações visíveis e ,  tantas ve­
zes, imperceptíveis a nós mesmos? Quando nos tornamos ve­
lhos? Se o sujeito não envelhece, pois ele não é uma substância 
e não tem atributos, isso indica que , para a psicanálise , não 
existe velhice? 

A tese fundamental do estatuto do sujeito para a psicaná­
lise que este não envelhece, orientando-nos na formalização 
do conceito de velhice bem como na clínica do idoso, não re­
cobre, todavia, toda a questão. 

É consenso entre os autores pesquisados que a velhice 
não se iguala a um amontoado de doenças, à idade cronológi­
ca, à aposentadoria, que o inconsciente não env�lhece e o de­
sejo não tem idade. Outros autores reafirmam a tese de que a 
velhice se refere ã. posição do sujeito com seu desejo .  Nesse 
sentido, o que conta não é ser velho ( idoso ) , mas o sentimento 
diante de tal fato, podendo existir velhos de vinte, trinta, no-
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venta anos . . .  Não podemos, todavia, desconsiderar que as inci­

dências do que se poderia conceber como "velhice" aos vinte,  

trin ta ou aos noventa não são as mesmas. Há algo que não 

cessa de se escrever de maneira diferenciada em cada uma des­

sas idades. Há, por exemplo, uma distância entre alguns proje­

tos que se gostaria de realizar e a possibilidade efetiva de reali­

zação, que não é a mesma para os de vinte e os de noventa. 

Mesmo que os j ovens  não os realizem, existe uma inscrição 

temporal bem diferente nos dois casos, e não é possível desco­
nhecer o tempo que passa. A velhice se associa ainda ao limite 

do fantasma de eternidade ( imortalidade do eu) , impondo uma 

nova prova de realidade . Uma contraposição entre a tempora­

lidade do eu x a atemporalidade do inconsciente .  Em outros 

termos, a velhice atualiza a problemática da castração a partir 

do luto do que se foi e o que se é .  
Apesar de todas as teses indicarem pontos importantes 

do concei to de velhice, elas se detêm ora sob a perspectiva do 
real, ora do imaginário ou do simbólico, faltando a todas uma 
formalização pela qual a velhice possa ser pensada em torno 
do enodamento entre real, simbólico e imaginário .  Se a velhi­
ce atualiza de forma intensa a problemática da castração, ela' 
impõe também um tratamento do real e do imaginário pelo 
simbólico, e isso não indica por si só uma perda do desejo  ou o 
irreparável .  

Propomos, a princípio, pensar a velhice valendo-nos do 
conceito de desamparo no sentido freudiano.  Tal conceito foi 
desenvolvido por Freud em diferentes momentos de sua obra, 
sendo relacionado ora a uma situação traumática - excesso de 
excitação que não encontra palavras -, ora à imaturidade do 
ego e à insuficiência do sujeito para conduzir sua sobrevivên­
cia. Cada um desses traços, além de não desaparecer, nunca é 
totalmente ultrapassado. O infantil, consti tuinte do aparelho 
psíquico, inscreve o desamparo sob diferentes formas, em con­
formidade com o perigo em questão em cada momento da vida 
do suj eito. Dessa forma, é fácil entender que também na velhi­
ce o infantil continuará a impor seus efeitos sob a pena do 
desamparo, apresentando-se como o perigo da perda do amor, 
da insuficiência para conduzir a sobrevivência, da angústia re­
lativa ao desej o  do Outro e ao próprio desejo,  podendo ser, 
inclusive, o momento em que o sujeito vive seu desamparo de 
maneira mais aguçada. 

Pois bem, se o sujeito do inconsciente não envelhece, 
isso não implica que não exista a velhice. Há um encontro en­
tre a atemporalidade do inconsciente, que não deixa espaço à 
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velhice , com algo do temporal e do inevitável. Pretendemos 
problematizar um pouco mais a tese de que o inconsciente não 
envelhece, entrelaçando-a com a perspectiva do tempo que passa 
e traz modificações inevitáveis. 

Nessa direção, outra concepção de velhice se delineia; 
ela seria a exposição no real de uma imagem que se modifica 
visivelmente sem nenhuma promessa de aquisição , de diferen­
tes perdas que se dirigem também a um enfraquecimento dos 
laços sociais ,  demandando um outro enodamento entre real, 
simbólico e imaginário ,  e necessariamente um trabalho inten­
so de luto. Outrossim, não há uma velhice natural, mesmo que 
exista um corpo que envelhece e uma pessoa que se torna mais 
idosa. Esse "destino pessoal" traçado na velhice é completa­
mente singular e cada um inscreverá a forma de gozar que lhe 
é própria. 

ve l h i ce, tempo e tempora l idade 
Freud aborda a concepção de tempo de maneira bem 

original. De início, pela concepção de a posteriori, ou seja, um 
tempo que se atualiza no presente ,  podendo dar a idéia de 
eternidade. Tal concepção é de fundamental importância para 
o conceito de velhice , já que deixa em aberto a possibilidade 
de que os traços marcados, e que não se perdem jamais ,  sejam 
reinscritos. Ela indica a existência de marcas que foram inscri­
tas para o sujeito antes de qualquer sentido , como também 
possibilidades de uma nova reordenação. Confirma nossa hi­
pótese de que cada um envelhece apenas de seu próprio modo, 
já que o escrito será reescrito, atualizado com base em traços 
particulares. Dito de outra forma, há uma história que se escre­
ve no diacrônico do tempo,  e há algo que faz aí corte , permi­
tindo reinscrevê-la. Podemos afirmar, a partir de Lacan , que 
antes de ter acesso às palavras o sujeito recebe uma série de 
significantes que, a princípio, não formam uma cadeia signifi­
cante e que somente no a posteriori poderão ser articulados. 

Há, em Freud, três concepções de tempo: um tempo que 
se faz pelo atemporal, no qual se situa a tese da atemporalidade 
do inconsciente ;  um tempo que se faz no a posteriori e um tem­
po do sistema consciência. Vejamos mais detalhadamente tais 
concepções. 

Em O inconsciente, texto de 1 9 1 5 , Freud afirma que "os 
processos inconscientes são atemporais, isto é, não são ordena­
dos temporalmente ,  não se alteram com a passagem do tempo; 
não têm absolutamente qualquer referência ao tempo. A refe­
rência ao tempo vincula-se, mais uma vez ,  ao trabalho do siste-
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ma consciência"s. A primeira tese é clara. O inconsciente não 
se ordena em conformidade com o tempo cronológico no sen­
tido de uma história linear ou desenvolvimentista. Outra tese 
refere-se à não alteração dos traços; uma vez inscri tos, não se 
perdem j amais. Nesse sentido, o sujeito na condição de efeito 
do significante não envelhece j amais. 

Ao mesmo tempo, confor me descrito por Freud na Car­
ta 52 a Fliess9 , esse material presente em forma de traços sofre, 
de tempos em tempos, rearranjos,  "segundo novas circunstân­
cias" e novas reinscrições. 

Conclui-se , com essas pontuações, que há para Freud, 
como também para Lacan, duas formas não excludentes de o 
inconsciente se apresentar. Juntamente ao que não se modifi­
ca, o atemporal do inconsciente ,  há o que se modifica. O incons­
ciente se mostra pela cadeia significante , pelas formações do 
inconsciente ,  pela vertente metafórica do sintoma que têm efei­
tos de interpretação. O inconsciente é também o imodificável e 
o que não se traduz . Apesar disso , impõe seus efeitos,  sofre 
outras inscrições e novas combinações. 

Pode-se situar, com Freud e Lacan, duas concepções de 
sujeito que se cruzam e não se anulam. Há um sujeito se cons­
tituindo sob o efeito da ação do significante ,  tendo com este 
uma relação de impossibilidade, formalizada por Lacan pelo 
discurso do mestre ou discurso do inconsciente 10 .  Há uma bar­
ra do recalque entre o sujeito e os significantes que o represen­
tam: 

Discurso do mestre 

• .-S2 1 \\ a 

O sujeito "em si " não existe , ele só existe enquanto re­
presentado e como representação. O sujeito do inconsciente , 
tal como inscri to no discurso do mestre , é um sujeito que está 
sob a barra do recalque, quer dizer, sofreu a intervenção dos 
significantes mestres .  Sujeito dividido pelo menos entre dois 
significantes,  tendo como verdade sua própria divisão e surgin­
do pelas formações do inconsciente ,  faz atos falhos, chistes, sin­
tomas etc. 

Há também o sujeito que, estando sobre a barra, tal como 
demonstrado no discurso do analista, 1 I  inserido no lugar do 
trabalho, pode construir aquilo que o determina, bem como 
um saber completamente particular sobre si mesmo. 
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8 Freud. O inconSCiente ( 19 1 5/ 
1 976, p. 214) 

9 freud. Carta 52 (1896 /1976, 
p . 317 ) .  

1 0  lacan. O seminário - livro 77: 
O avesso da psicanálise (1969-

1970), (1992, cap . l , II e VI) 

" ti:J.  
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1 2  Sobre a questão do tempo em 
Lacan, remetemos o leitor aos 
textos O tempo lóg ico e a 
asserção de certeza antecipada, 
Posição do inconsc�nte, Função 
e campo da palavra e da 
linguagem em psicanãlise e 
Radiofonia. Ver também os 
Seminários: Les non-dupes errenC 
L 'insu que sait de {'une bévue 
s 'ai/e à mourre, A Identificação e 
As formações do 1i7consciente 
(1 957-1 958) 

1 3  Lacan. O seminário - livro 75: 
O ato psk:analítico. (1 967-1 968, 
Lição de 29/1 1 /67) Inédito 
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Discurso d o  analista 

Como assinalado, esse sujeito não apaga ou anula o pri­
meiro .  Neste caso, todavia, é um sujeito responsável por sua 
divisão , trazendo conseqüências para o tratamento do real e 
para as respostas às perdas fálicas advindas com a velhice. 

Concluindo, há um tempo marcado pelo atemporal, esse 
não cessar de não se escrever, o real ,  tempo do inconsciente ,  
tempo do sujeito que não envelhece. Há também um tempo que 
não cessa de se escrever e que passa. Por fim, há um tempo 
que funciona como a posteriori e permite novas inscrições,  tem­
po marcado pela contingência definida por Lacan como o cessar 
de não se escrever. É o a posteriori que faz unir os outros dois 
tempos, o atemporal e o temporal. É ele que fará junção do que 
não envelhece com o que envelhece e passa no decurso do tempo. 

Para Lacan, o tempo lógico é aquele que faz corte nos dois 
tempos, tempo que passa e tempo que retroage , a posteriori12 .  
O tempo lógico permite reinscrevê-los no instante de sua apari­
ção, o que nos remete novamente ao conceito de atualização 
assinalado anteriormente . 

Com Freud, temos que o passado é reatualizado; não 
existe um passado imóvel ou morto , mesmo que alguns idosos 
insistam em dizer "no meu tempo". Na velhice, muitos traços 
"adormecidos"  podem advir, impondo ao suje i to diferentes 
respostas, inclusive a formação de novas formas sintomáticas 
para tratar o real .  

Para Lacan, de forma bem sucinta, a questão da atualiza­
ção , em conformidade à estrutura do ato implicado no fazer 
psicanalítico como indicado no seminário O ato psicanalítico 
( 1 967-1 968 ) 13 ,  inclui o sujeito ,  bem como o objeto causa do 
desejo .  Pelo ato o sujeito surge representado, constatando-se 
que há um saber encarnado, mas que deixa um resíduo. O ato 
está articulado ao significante e, ao mesmo tempo, remete a 
um inominável do significante ,  exibindo um limite à significa­
ção. Exibindo a falha, todo ato é falho e ,  ao expor a verdade 
do sujeito ,  tem seus efeitos de sentido. 

Em razão de tal estrutura a velhice é um significante que 
representa o sujeito para outro significante . Os significantes 
advindos só tomarão um sentido a partir do ato que promove a 
passagem desse saber geral para um saber não-todo .  Nessa di­
reção , propomos outra hipótese: a relação do sujeito à velhice 
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se mede pelos atos. São estes que permitem ao sujeito atualizar 
o que passa no decurso do tempo. 

Na velhice ,  em analogia com o funcionamento do nó 
borromeanol4 ,  quando uma dessas dimensões - passado, pre­
sente ou futuro - se rompe , provoca o desnodoamento das 
demais;  o passado não é atualizado no presente e o futuro se 
torna obscuro , sem perspectivas . A velhice seria o momento 
em que, ao prevalecer um determinado enfraquecimento do 
tempo presente - variável para cada sujeito - devido ao afrou­
xamento dos laços afetivos e sociais e a inúmeras perdas, seria 
imposta ao sujeito a criação de novas formas de atualizar seu 
passado, enlaçando-o ao futuro. Ela demanda um novo enodar 
do tempo, importando, sobretudo, que nessa atualização haja  
um sujeito responsável analiticamente por sua própria história. 

o s i g n i f i c a nte "ve l h i ce "  no tempo de uma  a n á l i s e  

Para encerrar, retomarei sucintamente um caso clínico 
que ilustra algumas reflexões levantadas. 

Clara estava em análise há mais de sete anos - era sua 
segunda análise , a primeira durara três anos - quando , próxi­
mo de completar sessenta anos - a entrada na terceira idadeS -, 
apresentou uma crise de angústia muito forte , respondendo, a 
princípio, com inibição , recusando-se a vir às sessões e evitan­
do a fala. Após seu aniversário, retornou completamente an­
gustiada e, ao tentar nomear esse real diante do qual não en­
contrava palavras, disse : "Sessenta! " Ao marcar o significante , 
assenta-se no divã: "Que espanto, só . . .  a-ssentando mesmo ! "  
A princípio,  seu espanto , real que lhe angustia colocando-a 
assentada, referia-se ao encontro daquilo que pressupunha ape­
nas no Outro, a entrada na terceira idade e na velhice. Esta lhe 
advinha sem aviso prévio, à diferença de sua aposentadoria,  
adquirida bem mais cedo.  "Como lidar com isso? O que é i sso 
em que estou entrando? Isso é insuportável" ,  dizia-me. 

Sua angústia presentificava não apenas o encontro com 
o gozo do Outro mas também sua forma de gozar e as incidên­
cias dessa nova etapa sobre seu desejo .  O horror de que a partir 
daí seria entregue, como objeto ,  ao gozo do Outro lhe trouxe 
a angústia e, como resposta, a inibição. 

Esse insuportável ,  esse acontecimento, impossível de ser 
nomeado, foi aos poucos encontrando em sua cadeia significante 
um certo tratamento que lhe permitiria, a partir de então , a 
travessia fantasmática. 

Os significantes sessenta e entrada na terceira idade (do dis­
curso social )  não foram indiferentes a esse sujeito e fizeram 
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cadeia com o real d e  tantas perdas que tinham se agudizado 
para ela nos dois anos anteriores ( três irmãos mais velhos, duas 
amigas e outros parentes próximos, todos com mais de sessen­
ta anos) , acenando-lhe que os efeitos insistentes do real tam­
bém lhe tocavam. O real que lhe acenava e trazia angústia e 
horror não era, todavia, relativo apenas ao real da morte .  Ela 
passava pelas mortes, fazendo os lutos, suportando a falta de 
inscrição que toda morte traz, e construindo com cada perda 
aquilo que lhe concernia. 

O significante sessenta fez ,  inicialmente , eco à dependên­
cia do Outro. Ela que sempre cuidou de todos na família e os 
sustentou poderia, de repente , estar nesse lugar de ser ampara­
da pelos outros, lugar do desamparo. Isso a remetia a alguns 
de seus significantes mestres: forte, decidida, arrimo de família e 
putas, significante advindo do discurso paterno, o qual interdi­
tava o prazer; só as putas podiam buscar o prazer. 

Alguns sonhos têm importância particular na direção 
do tratamento e no fim de sua análise . No primeiro , uma som­
bra lhe apontava: V�ja, Clara! Ao olhar, vê um ovo e um pinti­
nho saindo. Associa o sonho com o que lhe metia medo, e não 
era, entretanto, apenas a velhice, mas o que nomeava uma nova 
etapa em sua vida. Que novo é esse que causa medo, horror, 
senão aquele familiar que retoma sob a face do Unheimliche? 

As ondas, um misto de dor e êxtase, um prazer inesperado, 
estado de plenitude . . .  e medo, que atravessavam sua análise havia 
três anos, tornam-se mais freqüentes. Indaga-se se elas não seri­
am, quem sabe, efeitos de sua menopausa. Todavia, enquanto 
ondas de êxtase, liberdade e, por vezes, de agonia, escapavam ao 
saber médico. Conclui que isso nada tem a ver com a meno­
pausa, que se trata de outra coisa. 

A sensação de desgarramento ,  prazer imenso, indescri­
tível ,  que as ondas lhe traziam,  mistura-se ao prazer proibido 
do discurso paterno; isso que do pai ela tomou como sendo dela: 
tudo que não pode ou não podia? , indaga-se.  Enquanto isso sua 
casa em reformas prepara o que nomeou de sala dos prazeres. 

Alguns meses antes do encontro com o sessenta, esse sujeito 
tem um trabalho fecundo de análi se e decide reformar seu 
apartamento,  construindo sua sala dos prazeres, lugar aberto à 
música, à dança e à leitura, alguns dos prazeres antes interdita­
dos pelo discurso paterno.  E se indagava: como isso (velhice) 
pode chegar agora quando minha sala dos prazeres está para ser ter­
minada? 

Um incidente ,  na mesma época, faz com que encontre 
um outro Real: uma ponte fixa dentária, fixada há mais de vinte 

Sujeito e gozo 



anos, quebra-se. Sente-se decepcionada, triste . . .  Eu imaginava 
que isso seria para toda vida . . .  feita de ouro para suportar o tempo, 
quebra-se exatamente quando entro nos sessenta anos, como um tapa 
na minha cara escancarando-me a velhice. Conta ter dividido esse 
insuportável com a faxineira, que lhe pergunta: "Mas D. Clara, 
a senhora não tem ainda dentadura?" Tem um ataque de riso 
ao se deparar com a pergunta que lhe expunha a possibilidade 
de um real ainda mais duro. "Mas que é uma ironia, ah, isso é!, 
quebrar essa ponte logo agora que sinto a travessia de um lugar para 
o outro, para outra etapa . . .  " 

Entre o êxtase e a agonia, isso que poderia barrar seu 
prazer, Clara encontra novamente a figura do Pai. Juntamente 
ao pai tirânico, que impunha a Lei de forma implacável não 
deixando espaço a nenhuma dialética, ela tem alguns sonhos 
nos quais uma outra figura de pai é construída. Um h omem 
envelhecido ( talvez como o seja  todo pai ) permite dar ao pri­
meiro um outro tratamento.  Vej amos dois desses sonhos. No 
primeiro , um homem morto havia muitos anos surge e a con­
voca para que o acompanhe, e ela lhe responde: "Não , eu não 
vou com você" !  No outro , a figura da morte , outra morte , ecoa 
pela voz de outro homem, também bem mais velho que ela: 
'Você deve arrumar as malas". Ela novamente responde: "Não, 
eu não vou".  

Segundo ela,  tais sonhos não remetiam à premonição ou 
ao medo de sua morte , mas à relação com seu pai .  Suas associ­
ações trazem representações paternas que , ao contrário de al­
guém que só proibia, fazem surgir um pai a lhe indicar o pos­
sível olhar de outros homens sobre ela: " como essa menina é 
bonita! " Ser bonita aos olhos do pai era poder ser bonita aos 
olhos de outros homens. Para ela, esses sonhos têm a função 
de "tratar" a raiva e o pânico vividos diante da proibição pater­
na. Conclui , então , j á  estar pronta para acei tar um homem em 
sua vida. 

Abrir-se à possibilidade de uma relação amorosa foi o 
primeiro efeito dessas construções. Conclui que o mau-caratismo 
dos homens, traço presente em seu pai ( distorcer a realidade 
em prol de si mesmo) , não era, finalmente , algo presente em 
todos os homens e, menos ainda, uma característica apenas 
masculina. 

Filha predileta do pai ,  diferente de todas as outras filhas e 
filhos; corajosa, forte, confiável, como ele próprio, ela assume, após 
sua morte , seu lugar na família. Tal demanda, sinalizada pela 
voz do pai no leito de morte , entrelaça-se aos pontos de identi­
ficação com o mesmo. Outro sonho rico em metáforas lhe per-
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mite extrair tais pontos, bem como o alto preço que pagou ao 
tentar atender àquilo que supunha ser a demanda paterna, 
anulando sua sensibilidade e feminilidade . . .  "Foi como um homem 
que transitei na vida. " 

Esses sonhos sinalizam a diferenciação entre pai real ,  
imaginário e simbólico e ,  sobretudo,  sua posição d e  gozo dian­
te da lei tirânica do pai .  Ela o afirma como alguém que tivesse 
lido "Totem e tabu": "É meu pai morto que retoma nesses sonhos, o 
pai de hoje, verdadeiramente morto para mim. Eu não preciso mais 
me opor a ele; ele foi apenas um pai. " Ou, podemos dizer, foi 
apenas o Um pai da histérica. 16 

A partir daí , outras associações fundamentais tecem sua 
construção fantasmática. Ela, como a mãe, era uma puta velha; 
uma puta que acolheu o pai em suas tiranias . . .  "Eu, que sempre fui 
tão independente e orgulhosa, me descubro subserviente, sempre a 
serviço do outro. " Atender sem demora à demanda do Outro ou 
an tecipar-se à mesma era para ela uma forma de domínio;  
"Como o pai eu sempre dominei todos. Quando atendia ao outro era a 
mim mesma que atendia pois não suportava a falta de amor. O amor 
pela dominação me protegia da puta que meu pai me apontava, mas 
fui uma puta; vendi meus favores em troca do amor. " 

Clara foi pouco a pouco construindo e desconstruindo 
seus pontos de identificação, e isso lhe permitiu se posicionar 
diante do Outro como aquela que podia também receber. Nomeou 
os favores do Outro como pequenas delícias da vida. Mais alguns 
meses de trabalho determinaram o término de sua análise. 

O encontro com seus sessenta anos e a idéia de morte ­
outra morte - a levaram diretamente ,  e sem tréguas, a outro 
ponto de fixação de sua infância - o desconhecido do quarto 
escuro -, quando, à noite ,  acordava sobre-assaltada com a gritaria, 
a cachorrada dos pais. O insuportável de uma cena, da qual não 
sabia jamais o desfecho, exibia-se pelas intermináveis brigas do 
casal parental. Um real diante do qual estava sempre apartada 
de significantes; "não podia gritar, não podia acender a luz, não podia 
sair do quarto [ . . .  ] não sabia o que poderia ocorrer, medo do desastre . . .  
Sempre à espera de que algo pudesse vir-a-ser, mas que nunca veio. " 

Outros sonhos lhe remetem à identificação com a mãe , 
permitindo-lhe concluir que alguns desses pontos eram falsos, 
ela não precisava mais deles; achava que sem esses traços não so­
breviveria [ . . .  ] .  

Associando seu processo de análise a uma certa constru­
ção e ,  depois, desconstrução, passa à imagem de que a sua 
análi se era como um círculo,  "em cada parte uma etapa de minha 
vida, em cada momento há pedaços, há arestas. . .  são os excessos que 
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fui retirando. Tive de retirá-las para chegar ao centro, mas o que é o 
centro ? O centro é o original, sou eu mesma, e ele é vazado mas sus­
tenta toda a linha do círculo [ . . . ] Era isso que me metia pânico; saber 
de minha liberdade. " 

"Surpresa? " ,  pergunto-lhe .  "Não, é como se já soubesse des­
sa possibilidade. Vocês analistas devem ficar endoidados com isso: 
tentar desvendar o ser e se deparar com o infinito, porque a possibili­
dade do ser é o infinito, mas é um infinito vazado . . .  " 

Uma rica série de elaborações,  permeada por mui tas 
imagens ,  leva Clara ao resumo de seu percurso de análise :  

Quando comecei a primeira análise era como 
se estivesse num quarto escuro ; não via nada de 
minha vida, apenas recebia coisas, me irri tava e 
respondia com ódio aos comandos. A primeira 
análise me permitiu organizar esse quarto, tirar 
as crostas que me impediam de falar, aprendi a 
falar. A segunda análise foi abrindo uma janela, 
depois outra, depois outra e não sei como isso 
ocorreu, de repente fico livre das crostas e con­
sigo enxergar as mesmas coisas de antes, mas 
de outra forma. Consigo ver o que me paralisa­
va . . .  minhas respostas aos outros, minhas crises 
de raiva, minha ira sem fim . . .  posso ri r de si tua­
ções que me davam ódio . Percebo que a ira de 
meu pai ,  de minha mãe, a "cachorrada" [ri] , não 
é mais a minha. Percebi a sutileza . . .  Posso final­
men te até me irri tar, mas isso surge de outra 
forma, consigo me colocar diante disso [ . . . ] Foi 
uma construção-reconstrução de Hércules, tan­
tas pedras no caminho . . .  

Clara vai tecendo u m  outro texto sobre u m  texto já  escri­
to. Constrói que o medo da morte era bem outro ,  medo de 
não poder, finalmente ,  sair da determinação com a qual ela 
viveu grande parte de sua vida. Medo do que restaria del a ao 
deixar cair várias defesas ( sua forma de gozar) para sustentar 
sua sala de prazeres. Um l uto d o  gozo perdido também se 
presentifica, isso que finalmente reconhece como suas ondas de 
agonza. 

Antes da última sessão que tivemos, havia visitado uma 
exposição das gravuras de Picasso e uma lhe chamara a aten­
ção : o minotauro acariciando uma mulher que dorme. Traz 
um discurso muito belo em torno da gravura, no qual os sig­
n ificantes fúria e amor ( ela mesma) dialetizam com os signifi­
cantes paz e amor. Associa a gravura à dor do Outro e sua 
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relação com a mesma; aprendeu a acolhê-la, olhá-la, velá-la, 
sem sentir remorso , e ,  deixando cair a culpa, descobre que há 
sempre um temporal e um atemporaL O temporal do ter de. Arru­
mar a casa, acompanhar a irmã em suas demandas, essa infindável 
cadeia da demanda do Outro . E o atemporal , que , nesse mo­
mento, era para ela a exposição de Picasso . Optou por ver Picasso 
em vez de acompanhar a irmã preferida, que tem o nome da 
analista. 

"Deixo-a porque sei que é preciso também deixá-la; ela sabe se 
cuidar . . .  " Na seqüência, conclui : "Não há ponte fixa na vida, mes­
mo sendo de ouro, forte. Os sessenta anos podem ser uma maravilha, 
o que conta é a nova posição, é saber duvidar de cada momento, 
interrogar. . .  não há como prever, controlar [ . . .  ] Vi a ponte, a outra, a 
que me levava também ao dentista (passarela para pedestres), tinha 
medo de passar; em cima um céu azul, lindo, embaixo muitos carros 
se movimentando. Entre um e outro me decidi e atravessei. Vtjo que 
aqui também terminei. " 

A entrada na terceira idade chegou para esse sujeito em 
um momento fecundo de sua análi se , no qual ela já  punha em 
ato sua sala de prazeres. As mortes, os lutos sucessivos, a queda 
da ponte fixa, tudo isso pode ser suportado por uma escrita que 
se fazia havia alguns anos. Esse momento permitiu, ao escan­
carar um real sob diferentes faces, uma saída pela contingên­
cia que já se desenhava anteriormente . Mas nem sempre essa é 
a resposta ao real .  

De toda forma, uma distância se  introduz entre o sujeito 
sujei tado aos significantes familiares e o sujeito responsável por 
sua determinação, que pode rir e fazer da raiva outra coisa, 
reeditando possíveis e contingentes formas de gozar. Clara cons­
trói um saber sobre sua raiva, faz do fixo (ponte fixa . . .  sua for­
ma de gozo) algo móvel e atravessa sua ponte .  
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resumo 

A partir das questões " que é a velhice?" ,  
"quando envelhecemos? ",  "por que ela 
nos inquieta tanto?", este trabalho extrai 
algumas concepções de velhice para a 
psicanálise e suas incidências na clínica, 
exemplificada pela exposição de um caso 
clínico . 

abstract 

From the questions  "what is  aging? " ,  
"when do we actually age? ",  ''why does 
aging bring a sense of unsettlemen t to 
our lives? ", this work reflects upon psy­
choanalysis, concepts on aging and their 
cl inicaI occurrence exemplified by a 
clinicaI case . 

pa lavras-chave 

Inconsciente,  Unheimliche, velhice , real, 
tempo, sujeito .  
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Unconscious, Unheimliche, oldness, real, 
time, subject. 
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a crença em p sicanálise: elementos p ara 

uma concep ção de ato 

Ci-lRlSTlAN INCO LENZ DUNKF.R 

i n t rodução 

FREQÜENTEMENTE o ANAUSTA S E  DEPARA em sua clínica com 
apresentações subjetivas fortemente marcadas pela crença. In­
dependente do conteúdo específico dessas crenças, de nature­
za religiosa, moral ou política, já nas entrevistas preliminares 
verifica-se uma relativa tensão, por vezes explícita, acerca dos 
destinos da crença no decorrer do tratamento. A tensão se acir­
ra quando o objeto que organiza essa crença está muito clara­
mente delimitado, apresentando-se como um saber antagônico 
ou concorrente ao suposto na análise . 

Há fundamentalismos de vários tipos. O que caracteriza 
uma crença como fundamentalista não é seu conteúdo religio­
so, mas sim a forma como este engendra uma relação entre o 
sujeito e a verdade.  Essa formulação é consoante com as obser­
vações de Lacan sobre a religião em A ciência e a verdade!, no 
qual afirma que , na religião, trata-se da verdade utilizada como 
causa pelo sujeito e que essa relação está marcada pela dene­
gação ( Verneinung) . Ou seja, não se trata da verdade como cau­
sa material , como seria o caso na psicanálise , ou como causa 
eficiente, tal como se verifica na ciência ( saber que) , mas a ver­
dade como causa final ( em nome de) , que, para tanto, tem de 
negar a posição do sujeito no próprio ato que o produz , daí 
denegação . 

Mas em n osso exemplo a noção de crença acabou por se 
ligar demasiadamente à que se verifica no universo da religião . 
Este não é um bom caminho. Freud acreditava firmemente na 
ciência e todo bom universitário sabe como sua prática depen­
de da crença em um reconhecido inconsistente sistema de sa­
ber. Quanto à histeria, não há fato clínico mais antigo que sua 
crença n os ideais. Ao enfren tar o problema da crença, portan­
to , parece conveniente dissociá-lo do tema da religião . 

Voltemos ao início do tratamento .  Sabe-se que é impor­
tante uma verificação preliminar da posição do sujei to .  Isso 
pode ser fei to de muitas maneiras, mas uma delas, para a qual 
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quero chamar a atenção, é justamente a forma assumida pela 
crença. Ou seja, esse ponto de indignação em que o sujeito se 
engaja, recua, denega, diante de uma certeza cuja  procedência 
é da ordem da crença. Isso é relevante para os próprios desdo­
bramentos iniciais da transferência. Afinal ,  trata-se de uma aposta 
em que nem todos os elementos estão disponíveis ,  em que as 
garantias de sucesso, e mesmo os caminhos a percorrer, ainda 
são indiscerníveis. Para o leigo, engajar-se em uma análise não 
seria, virtualmente , um ato de fé? O que dizer das incidências 
da crença sobre o desejo do analista? 

Fantasia de cura e fantasia da doença foram concei tos 
usados durante algum tempo em psicanálise para designar essa 
espécie de aposta ou confiança exigida pelo engaj amento no 
tratamento analítico em seus momentos preliminares. Winnicott2 
desenvolveu a noção de esperança, no contexto de sua investi­
gação sobre o ato anti-social, dando extensão à idéia de que tal 
ato pode ser uma tentativa de restabelecer a capacidade de 
encontrar ou de buscar o objeto .  Em outros termos, um ato 
disruptivo em relação às coordenadas simbólicas do sujeito fun­
cionaria como uma espécie de apelo para a reinstalação da 
esperança. Não poderíamos considerar a entrada em análise 
nos mesmos termos? Não é ela também um ato anti-social ,  no 
sentido em que põe em questão, e em suspensão,  o laço social 
convencional? 

Ao longo do exame do caso Aimée, Lacan3 se deparou 
com a importância clínica do ato em sua relação com a crença. 
O ataque à jovem atriz ,  que determinou a internação , se fez 
acompanhar da redução da angústia e da estabilização do delí­
rio .  Algo se resolveu em torno da crença delirante envolvendo 
a perda de seu filho, ou seja, algo se resolveu pela passagem ao 
ato. Ao agredir a figura que ocupava um lugar privilegiado em 
seu ideal ,  algo se dissolveu na natureza mesma desse ideal .  
Aqui, somos tentados a reconhecer uma espécie d e  eficácia do 
real, em analogia com a eficácia simbólica, na qual a cura se 
desenvolve e da qual depende em sua constituição .  

Devemos mencionar ainda a presença crescente na clíni­
ca contemporânea de uma determinada configuração da cren­
ça. Não se trata do crente convicto em um sistema de significa­
ções,  hesi tante em perder suas referênci as . Nem mesmo do 
desesperançado ou cético, que procura a contraprova última 
da análise. Trata-se daquele que parece não ter nenhuma cren­
ça na qual se implique realmente. Virtualmente , esse caso se 
associa ao cinismo, mas também à atitude burocrática daquele 
que espera fazer-se objeto de um saber e de um biopoder. Po-
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demos, aliás ,  apresentar o cinismo como o melhor exemplo da 
posição do sujeito no lugar da verdade,  mas em denegação . 
No fundo, o cinismo é uma espécie de religião de si ,  em que o 
sujeito afirma constantemente seu desejo ao negá-lo.  

Essas posições se definem pela relação com a crença e 
mais especificamente pela relação entre o ato e a crença. Nes­
sas formas de apresentação clínica que vão da crença decidida 
ao cinismo , passando pela desesperança e pela aposta sem ga­
rantias, intui-se diferentes incidências na forma como o sujeito 
acredi ta,  no en tanto não se distingue muito bem a natureza 
mesma da crença. 

Lacan introduziu a análise lógica como caminho para 
entender o papel da certeza, da suspei ta e do saber na estrutu­
ra do sujei to ,  no contexto da transferência e do laço social .  
Seria a lógica da  crença dedutível desses desenvolvimentos? 
Ou, ao contrário ,  deveríamos admitir algo irredutível ,  presen­
te na experiência intersubjetiva da crença, que exigi sse forma­
lizar ou, mais precisamente , sua forma lógica específica? 

fenomeno log i a  da crença 

O tratamento analítico põe em questão as crenças do 
sujei to .  Isso não deriva de uma interpelação direta sobre a legi­
timidade ou o conteúdo da crença, mas de transformações no 
que seria o fundamento de toda crença possível para um sujei­
to , ou seja,  sua procedência fantasmática. Isso estabelece uma 
distinção importante. Se temos o objetivo de esboçar a forma 
lógica da crença, não devemos partir da investigação acerca da 
natureza de seu objeto .  O objeto da crença é o que há de mais 
variável ,  e deter-se sobre este nos desvia do verdadeiro proble­
ma, qual seja,  a relação entre o sujeito e seu ato na experiência 
mediada pela crença. 

Crenças funcionam como garantias, submetem o crente 
a esquemas de ação e pensamento irrefletidos, aparentados à 
compulsão ou à sistematização do delírio .  Daí a associação his­
tórica entre o projeto da modernidade e um exame crí tico e 
sistemático da crença, como se vê de Bacon a Kant. Na tradição 
anglo-saxônica, a noção de crença é uma noção primária. Para 
os herdeiros de Hume, ao contrário da linhagem cartesiana, é 
no concei to de crença que reside e se concentra mais  fortemen­
te a investigação sobre o sujeito .  Talvez i sso ajude a entender 
por que essa noção tem sido tão pouco explorada pela psicaná­
l ise .  

Foi  Hegel, entretanto, quem mais radicalmente se es­
tendeu sobre uma fenomenologia da crença. Trata-se ,  para ele,  
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de consubstanciar a fé em nossa sociedade , em nossa vida, em 
nosso mundo, e não em atribuí-la a um mundo mais além4. De 
que é fei ta a crença, se ela deve ser compreendida no quadro 
da racionalidade? Em alemão, há uma multiplicidade de ter­
mos e de conotações ligados ao acreditar. A expressão glauben 
( acreditar) contém: 1 )  a confiança em algo ou alguém,  ou seja,  
uma suposição acerca do Outro ; 2 )  a aceitação de algo como 
verdadeiro, vale dizer, um gesto subjetivo que tenha a verdade 
por causa; e 3) uma referência ao que é acreditado, o nome do 
objeto .  Vem daí o termo unglauben, absorvido por Lacan da 
tradição psiquiátrica germânica, para designar o estado de in­
certeza e suspensão que antecede a formação da crença deli­
rante ou a passagem ao atos. Procede da mesma raiz o termo 
aberglauben, o qual designa a crença errática, desviante ou per­
versa, a crença falsa não no sentido de que seu conteúdo seja 
ilegítimo , mas na acepção de que sua convicção é subjetiva­
mente mal realizada. 

Vem de Hegel , e recebe ênfase em Kojevefi, a idéia de 
que a realização da crença exige sua manifestação em ato. Vale 
dizer, a crença não deve ser considerada apenas como uma 
convicção interior ou como o conjunto dos preconcei tos repre­
sentados intimamente . Temos aqui uma quarta dimensão da 
crença, o ato de fé , que se deve acrescentar às três acepções 
anteriores para caracterizar melhor o campo de nosso proble­
ma. O ato torna a crença real ao mesmo tempo em que dissol­
ve a representação de seu objeto .  

Badiou7, seguindo essa tradição,  tem se dedicado a de­
monstrar que o ato ético não é aquele que se deduz da fidelida­
de ao nome do objeto , nem o que reúne as garanti as de uma 
verdade pré-consti tuída, mas sim aquele em descontinuidade 
com o conteúdo da crença que o move . Nesse sentido, podería­
mos falar do ato como um evento que precipi ta uma crença 
antecipada, de modo análogo ao momento de concluir forma­
lizado por Lacan, que precipita uma certeza antecipada pela 
absorção, em seu interior, da certeza perdida. 

Temos, portanto, quatro figuras que se desdobram na 
fenomenologia da crença, quatro sentidos que podemos dis­
cernir no uso ordinário dessa noção. Dessas quatro acepções, 
três formam uma unidade relativamente estável , que poderia 
ser descri ta da seguinte forma: a coisa em si (objeto referente 
da crença) se encontra negada pela sua nomeação . A nomea­
ção induz o laço com o Outro como forma de restituição da 
essência mesma da crença na realização de sua verdade . Final­
mente , a aceitação simbólica desse laço como a própria verda-
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de da crença induz uma nova nomeação,  em acordo com a 
estrutura do significante . Esse grupo possui estrutura metoní­
mica homóloga à que encontramos no desejo ,  mas o circui to 
da crença assim consti tuído não prescreve , nem pode prescre­
ver, uma possibilidade a mais ,  ou seja, a de que a própria cren­
ça se dissolva ao se afirmar em um ato que a ultrapassa. 

a c rença  e o ato 

Uma rápida inspeção sobre as fontes psicanalí ticas acer­
ca da crença sugere que não se trata de um tema dotado de 
grande autonomia. Pode-se encontrar referências importantes 
quando se pensa que a crença se liga indiretamente à noção de 
crença desejante , que seu conteúdo geralmente se articula ao 
pai e seus sucedâneos, bem como as formações de ideal dele 
decorrentes.  Em última instância, a crença apareceria como 
um fenômeno fortemente ligado à sustentação narcísica do su­
jeito e ao encobrimento fantasmático da castração. Um fenô­
meno compósi to capaz de combinar saber, sugestão e amor 
com uma certa passividade do sujeito .  Essa via de entendimen­
to é bastante precária, pois enfatiza demasiadamente o conteú­
do da crença e acaba por reduzir a crença a um epifenômeno 
identificatório ou a uma forma impura do desejo .  Permanece 
não resolvida, hesse caso, a análise lógico-discursiva da crença. 
Corre-se o risco adicional de produzir apenas uma hermenêutica 
da crença pela redução de seu núcleo semântico, o que sempre 
caracterizou o aporte metafísico do problema. 

Do ponto de vista da teoria dos discursos8, tanto a crença 
fortemente amparada por um sistema restri to de significantes 
investidos de autoridade quanto o cinismo, em que nenhum 
significante parece implicar suficientemente o sujeito a ponto 
de que outro significante o represente , parecem convergir para 
o discurso de mestre . Neste caso , vemos claramente a presença 
de um significante mestre , assemântico e insensato ocupar o 
lugar do agente . Deus, o pai ou qualquer outra fonte inspiradora 

de autoridade inquestionável cumpre bem essa função. Estamos 
aqui no registro do nome do objeto,  que pode ter seu conteú­
do deslocado com a permanência da mesma forma lógica. Além 
disso , encontramos o ato caracterizado pelo fato de ser "em 
nome de ", cuja enunciação é sempre superegóica. Nesse nível 
não há simetria intersubjetiva. O fato de acreditar não implica 
que o Outro acredite . Muito se argumentou de que a verdadei­
ra crença é aquela que não exige nada em troca, nem mesmo 
reconhecimento. O ato paradigmático em jogo nesse caso é o 
ato de filiação, porém a verdade da neurose ensina a precarie-
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dade dessa função d a  crença. E m  nome d e  uma crença é pos­
sível ,  mui to facilmente ,  extrapolar seu sentido , e é esta mes­
ma a regra. Em nome da paz a guerra, em nome da liberda­
de a escravidão, em nome da justiça a iniqüidade , e assim por 
diante . 

As versões do pai , todavia, não devem ser confundidas 
com a suposição de saber que é efeito do reconhecimento sub­
je tivo desse deslocamento.  Passamos aqui para o regime do 
saber, ou seja, o saber no lugar do Outro é o que faz com que 
associemos o crente à figura do escravo : a crença se torna refle­
xiva, crer é crer na crença do Outro. Inacessível como tal , a 
crença na crença do Outro exige um ato de suposição para se 
tornar efetiva. Conforme o provérbio espanhol : "No creo en 
brujas pero que las hay, las hay".  Ou seja,  o fato de eu não 
acreditar não importa, pois se o Outro acredita já é suficiente .  
Que o Outro acredite , contudo, é uma suposição inverificável, 
a não ser contando com a própria crença no Outro. É por isso 
que o neurótico,  no fundo , não sabe no que acredi ta ( pela 
ação do recalcamento) , mas também não acredita no que sabe 
(efei to da estrutura de sua divisão como sujei to) . A partir dis­
so, é possível pensar a demanda de ter a crença reconhecida e 
de fazer reconhecer sua crença ao Outro. O ato de suposição é 
coextensivo a esse segundo momento da crença.  Suposi ção 
que reconhece uma descontinuidade, uma barra intransponível ,  
entre a crença e o nome que a representa na forma de um 
saber. 

O que se produz sob a barra dessa suposição de saber é 
o objeto .  O corpo de Cristo, por exemplo, cuja  materialização 
enigmática se precipita do ritual religioso. Destaca-se nesse ponto 
o caráter performativo da crença e seu efeito de gozo. A crença 
não pressupõe apenas a adesão a princípios, mas a práti ca e a 
confirmação tautológica dos mesmos. Um ponto de crença é 
também um ponto de gozo. Nele,  verifica-se a estranha sati sfa­
ção de reencontrar o j á  sabido .  Dizemos que a crença é 
performativa porque ela transforma quem a enuncia em obje­
to da própria enunciação. Em outras palavras, a crença deve 
ser entendida como um circuito, como uma prática auto-reali­
zadora. Todavia é a i lusão fantasmática que nos faz crer que se 
trata do reencontro de algo que já estava lá e não da produção 
da crença ao longo de seu próprio processo. Algo similar ao que 
se passa, por exemplo,  no laço social paranóico em que o su­
je i to acredita firmemente na existênci a de um objeto que o 
persegue . Ao tomar medidas defensivas e reativas contra isso, 
acaba por produzir de fato a perseguição antes idealizada. Não 
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é porque se é paranóico que os outros não o perseguiam, mas 
é justamente por ser fantasmaticamente paranóico que se pro­
duz no real a própria perseguição. 

Resta então , no lugar da verdade, o sujeito que é afinal a 
única garantia do sistema de crenças assim formado. O último 
passo na dialética da crença é o reconhecimento de que a 
negatividade de seu objeto é constitutiva da própria negatividade 
do sujeito .  Não é "em nome de ", nem por "saber que" ou "para 
gozar com" que a crença se realiza (no sentido de se tornar 
real ) , mas porque, no fim, a crença é a colocação em ato do 
real do sujeito .  O impossível de acreditar que afinal corresponde 
à efetividade do sujeito .  É exatamente essa situação a descrita 
por Lacan9 como "escolha forçada". A escolha forçada tematiza 
diretamente o paradoxo da crença. Se creio na liberdade , não 
posso ser forçado a uma escolha, no entanto só poderei reali­
zar tal liberdade submetendo-me a esse forçamento. Não é, por­
tanto , uma escolha exclusiva, mas também não se trata de um 
forçamento exclusivo . Remeto o leitor ao trabalho de Zupancic 10 
que demonstra a congruência lógica entre a escolha forçada e 
o ato analítico na qual nos apoiamos aqui . Nesse ponto ,  encon­
tramos toda a radicalidade da noção lacaniana de ato como 
possibilidade de subversão dos termos em que a questão é pos­
ta ao sujeito.  Possibilidade de separar-se desses termos introdu­
zindo algo de original . 

Temos assim quatro tempos da posição do sujeito em 
relação à constituição da crença na sua relação com o ato : 1 )  a 
crença que se expressa "em nome de",  como sustentação e ga­
rantia para os atos do sujeito .  Nessa condição , tais atos são , em 
última instãncia, atos simbólicos do Outro. O sujeito ativamen­
te realiza sua passividade diante desse Outro; 2) a crença que 
se expressa em "saber que", como mediação e reconhecimento 
para os atos do sujeito .  Nessa condição , o ato permanece em 
suspensão ou espera. O sujeito, passivamente, realiza sua ativi­
dade como atividade de suposição ; 3) a crença que se expressa 
em "gozar com", como instrumento e artificio para os atos do 
sujei to .  Nessa condição , contudo, tais atos apagam o suje i to ,  
posto que este s e  faz objeto para o gozo; e 4)  a crença s e  ex­
pressa em uma "escolha forçada", em que o sujeito deve sepa­
rar-se da crença para de fato realizá-la. É esse caso o que me­
lhor ilustra a noção de travessia da fantasia em sua variante de 
travessia da crença fantasmática, a qual ,  ao ser reconhecida 
apenas como uma crença, mostra a contingência da escolha de 
gozo e a arbitrariedade das coordenadas simbólicas do desejo .  
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i n terat iv i dade 

Um autor que tem se empenhado em esclarecer a afini­
dade entre a crença e o ato no quadro do pensamento lacaniano 
é Slavoj ZizekJ l .  Para ele , a crença é um fenômeno inerente ao 
caráter e strutural do deslocamento.  Toda crença é crença 
deslocada porque é ,  antes de tudo,  crença no Outro e na articu­
lação significante que o define .  Crer é crer na crença do Ou­
tro .  Nesse sentido, o sujeito suposto saber seria apenas um caso 
específico de uma condição mais  genéri ca e consti tutiva: o su­
jeito suposto crer. Saber e .  crer não são , apesar disso , implica­
ções subjetivas simétricas. A crença é reflexiva, o saber não .  
Posso crer através dos outros, mas não posso saber através dos 
outros. Aqui há, justamente ,  o aspecto performativo , acentua­
do anteriormente em conexão com o acreditar, e que não está 
presente no saber. Posso saber mas agir como se não soubesse , 
mas não posso crer e agir como se não acreditasse .  Ao agir 
como se não acreditasse , simplesmente não estou acreditando. 
Por exemplo, passamos pelo ritual do Papai Noel porque nos­
sas crianças supostamente acreditam nele.  Como não quere­
mos desapontá-las, acreditamos através delas. Mas ao acreditar 
através delas, estamos acredi tando, e isso claramente se dissocia 
de nosso juízo mais íntimo sobre a existência ou não de Papai 
Noel. Sabemos di sso , mas agimos como se não soubéssemos, 
assim mesmo acreditamos. 

O objeto da crença não precisa existi r para que ela fun­
cione, basta que algum outro acredite.  Inversamente ,  o suj ei­
to que crê não precisa existir para a crença funcionar, basta 
pressupô-lo,  de forma impessoal ou denegatória, para que a 
crença sej a  efi caz .  Ela o será, portanto , sempre baseada no 
perpé tuo deslocamen to significan te . Zizek propõe chamar 
in teratividade essa propriedade reflexiva do significante no 
engendramento da crença, o que representa mui to bem a re­
lação entre as duas primeiras posições que isolamos an teri or­
mente .  Em nome da tradição ( e  do nosso próprio narcisismo 
paterno)  fazemos nossas crianças saberem tudo sobre Papai 
Noel .  Tudo e o que mais elas puderem supor. Já que elas 
sabem, é preciso então , em nome das próprias crianças, reali­
zar o ri tual natal ino.  A narrativa prossegue até o ponto em 
que elas sabem que nós sabemos que elas sabem, mas então 
são elas que , não querendo decepcionar a i lusão fantasmática 
dos pais ,  agem como se não soubessem. Ou seja ,  acredi tam, 
assim mesmo, exatamente como nós, e essa é a interatividade 
da crença. 
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o saber, assim como o amor, exige provas . E é como 
prova de amor que a transferência se organiza imaginariamen­
te . A crença, ao contrário ,  é refratária às provas. Ela depende 
dessa região intermediária entre posi tivamente verdadeiro e 
falso. Uma verdade que não pode ser toda dita. A prova trans­
forma a crença em saber, apagando o fenômeno. Nada mais 
falso que interpretar a interpelação bíblica de Tomé como uma 
exigência de provas que fundamentassem sua crença. O objeto 
da crença não pode ser visto (assim como o objeto a) , e sua 
demonstração argumentativa corrompe o princípio da intera­
tividade . 

Mas a crença é crença no Outro porque é do Outro que 
ela procede originariamente. Como dizia Pascal , ajoelhe e reze, a 
partir disso a fé virá por si mesma. É porque o ritual significante se 
impõe desde o Outro que a crença se forma, e não o contrário .  
Isso se verifica facilmente pela eficácia das antigas carpideiras e 
também no execrável,  porém eficaz, riso de auditório .  Não pre­
cisamos rir da piada, basta acreditarmos que alguém está rindo 
por nós. Zizek12 chama a atenção para uma corrupção do princí­
pio da interatividade da crença, quando a examinamos sob o 
ponto de vista do gozo. Eu não preciso gozar, o outro goza por 
mim; quando o outro goza por mim, gozo através dele . 

É preciso distinguir agora as duas formas como essa ope­
ração pode se realizar. Há, por assim dizer, duas maneiras como 
outro faz algo por nós,  em vez de nós,  em nome de nós.  No 
primeiro caso , o sujeito diz eu não acredito e a enunciação que 
corresponde à verdade desse enunciado é eu acredito através do 
Outro. É o caso de Papai Noel. No segundo, o sujei to diz eu 
acredito, mas o objeto da crença é o próprio gozo . Eu acredi to 
e o ato de acreditar se liga pragmaticamente ao gozo.  Acredi­
tar e gozar se tornam sinônimos. As grandes experiências de 
conversão , a graça e a iluminação atestam o fenômeno de for­
ma pontual . O amor à primeira vista é a outra face desse mes­
mo fenômeno, mas a verdade no plano da enunciação diz: não 
é vocé quem goza, mas o Outro. Você realmente acredi ta que gos­
tou, mas na verdade alguém gostou por você , si tuação que Zizek 
chama de interpassividade . 

i n terpass iv idade 

Esse segundo tipo combinatório da crença depende do 
que Zizek chamou de sujeito interpassivo . A noção de interpas­
sividade se opõe à de interatividade ou interação . Creio que 
estou interagindo com o outro, portanto em posição ativa, quan­
do na verdade estou ativamente mantendo minha passividade 
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13 A interatlvidade se encontra 
no primeiro patamar em leitura 

horizontal, e a interpassMdade 
corresponde à relação entre o 

primeiro patamar e o segundo 

em leitura vert ica l .  
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diante do Outro. Ora, é exatamente essa posição subjetiva que 
se verifica no fantasma, ou seja,  nem atividade , como crê o 
obsessivo, nem passividade, como crê a histérica, mas interpas­
sividade . O obsessivo se previne frenética e ativamente para 
que aquilo não aconteça, mas essa atividade que ele acredita 
corresponder a seu gozo é, na verdade , a passividade da cren­
ça fantasmática: não é você quem goza, mas o Outro no seu lugar. 
A histeria, ao contrário ,  mantém laboriosa e ativamente o de­
sejo do Outro . Essa atividade cultiva a crença de que a fal ta no 
Outro corresponde ao seu gozo na posição passiva. Também 
neste caso a verdade da crença fantasmática é: não é você quem 
goza, mas o Outro no seu lugar. 

Daí se depreende que a solução do fantasma passe por 
uma desti tuição subjetiva, ou seja, passa de o Outro goza em vez 
de mim para faço-me de objeto para um gozo que não pode ser do 
Outro. Vê-se , assim,  que a interpassividade corresponde ao des­
locamento,  entendido não apenas como deslizamento sig�ifi­
cante , mas também como transposição ao contrário da pulsão. 
A substi tuição da passividade pela atividade é anterior e condi­
cionante da substi tuição de um significante por outro . Pode­
mos dizer então que a relação do sujeito com o significante é 
interativa e que a relação do sujeito com o objeto é interpassiva. 
Um significante representa um sujeito para outro significante , 
mas um objeto não representa um sujeito para outro objeto. 
Um objeto representa fantasmaticamente um suje i to para o 
Outro . É por crer na crença do Outro que o sujeito faz esse 
Outro existir em sua consistência. Aqui vale a fórmula "se fazer 
de ",  que caracteriza a gramática do fantasma na ação do sem­
bl�te. Podemos acrescentar a pergunta: aquele que se faz de 
sem saber que se faz de está de fato representando? Seria mais 
correto dizer, pelo que vimos até aqui , que o sujeito nessa po­
sição está simplesmente a acreditar, sem saber no que acredita. 

Agora, podemos esboçar a forma lógica da crença envol­
vendo o seguinte grupo de relações: 

Em nome de � Saber que 
Ato � Gozar com/Se fazer de 

a c l ín i c a  da c rença  

( interatividade) 
(interpassividade ' � )  

Voltemos ao problema representado pela apresentação 
subjetiva fortemente marcada pela adesão a um sistema de cren­
ças. Sabemos que uma ati tude indiferente à natureza legítima 
ou ilegí tima dessa crença é genericamente favorável ao início 
do tratamento. 
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Ocorre que , em alguns casos, o analista logo se vê diante 
de uma rotação discursiva refratária ao prosseguimento da aná­
lise. Isso se dá porque a histerização do discurso, ou seja,  sinteti­
camente , a colocação do sujeito na posição de agente ,  é imedia­
tamente revertida em interpassividade , que visa restabelecer o 
circuito ternário da crença. A análise pode caminhar bem no 
plano da interatividade significante ,  mas a abertura do incons­
ciente é rapidamente absorvida no fechamento da crença, ou 
sej a, é lida como uma outra crença concorrente, a crença no 
inconsciente .  

Em outros casos, percebe-se que a relação com o sistema 
de crenças muda não por uma ação direta sobre ele , mas como 
efeito do deslocamento significante. Acontecem efeitos benéfi­
cos no plano da redução do gozo, os quais podem ser atribuí­
dos à gradual ação separadora do saber em relação à crença, 
pela ação da transferência. Por fim, a implicação subjetiva, que 
desta vez não se confunde com o convite à atividade , permite 
uma subjetivação da crença. Não é possível creditar a crença 
ao Outro, é preciso assumi-la como uma decisão (a aceitação 
subjetiva) , o que na verdade ela não é. Isso costuma levar a 
análise a uma redução do sistema de crenças que forma numa 
posição mitigada, relativamente isolável e protegida ao longo 
do tratamento. 

No caso da crença clínica no eu ideal ,  a análise da inter­
passividade do sujeito mostrará que o fato de que ele se decla­
re não crente é francamente uma denegação de sua crença 
fundamental no gozo através do Outro . É comum na progres­
são favorável desses casos que a crença na análise , e mais especi­
ficamente no analista, torne-se imediatamente um problema. 
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resumo 

o objetivo do presente ensaio é examinar 
a noção de crença à luz da psicanálise . 
Parte de uma apresen tação das formas 
de sua incidência subjetiva, tendo em vista 
sua fenomenologia, para em seguida 
discernir alguns elemen tos lógicos de 
sua constituição . Leva-se em conta prin­
cipalmente as contribuições de Zizek 
( 1998) e Badiou ( 2000) a respeito da re­
lação entre a crença e o ato. O objetivo do 
trabalho é contribuir para o enfrenta­
mento clínico de apresentações subje­
tivas fortemente marcadas pela crença, 
especialmente no início do tratamento .  
Para tan to, propõe uma distinção entre 
interatividade, interpassividade e ato ana­
lítico como forma de clarificar a aborda­
gem psicanalítica da crença. 

pa lavras-chave 

Psicanálise, crença, análise de discurso, 
sujeito 
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abstract  

The aim of the present  essay is to exam­
ine the notion af belief in the psycha­
analytical perspective . It starts with a pre­
sentation of the forms of the notion's sub­
jective incidence in terms of its phenom­
enology and after that attempts to point 
out some logical elements of its constitu­
tion. We mainly take into account the con­
tributions of Zizek ( 1998) and Badiou 
(2000) on the relation between belief 
and the act. The aim of this work is to 
contribute to the clinicaI confron tation 
of subj e c tive presen tations  s trongly 
marked by belief, especially in the begin­
ning of treatment. A distinction between 
interactivity, interpassivity and the analyti­
cal act is made in order to enlighten the 
psychoanalytical approach to belief. 

key words 

Psychoanalysis, belief, analysis of 
discourse, subject 
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o corp o ,  o exílio e o que pere-s evera 

ELIANE Z. SCHERMANN 

DESDE SEUS PRIMÓRDIOS, a psicanálise se interessa pelo cor­
po em relação ao real que lhe concerne.  O enigma de uma 
vida e do sexo é marcado pelo que dela se subtraiu e abriu um 
buraco,  o trauma. O traumal , como o sonho ou a fantasia,  
deixa suas marcas no corpo, fazendo com que neste ecoe e 
escoe o que dele se subtraiu. 

Freud faz a descoberta do inconsciente com as histéricas, 
ao perceber que elas exibiam e dramatizavam no corpo o que 
eram impedidas de dizer. A histeria é um belo exemplo de 
incorporação do gozo no corpo. A partir delas, o corpo "fala" 
e "é falado" pela linguagem.  O "acontecimento do real" ,  efeito 
traumático que nomeamos de sintoma2, subsiste em sua ma­
terialidade de gozo pelo equívoco significante .  As histéricas mos­
tram que o sintoma participa da linguagem que "não é imate­
rial"3. É "corpo sutil mas é corpo"4. Para Lacan , o corpo "en­
carna" e toma ao "pé da letra" as coisas vistas e ouvidas com as 
quais se edifica, se constitui, goza e ganha corpo, enfim, encor­
pa/U m-corpo. 

Quantas vezes constatamos na clínica a histeria a-presen­
tando suas versões de corpo sintomaticamente quase tão despe­
daçado quanto aquele das esquizofrenias? Por ter um corpo 
erigido no litoral do imaginário e do real ,  impedida de locali­
zar no simbólico sua modalidade peculiar de gozar, a questão 
histérica poderia ser traduzida por "gozo-sou" homem ou mu­
lher? 

Endereçando a Freud as desordens da fantasia que se 
manifestavam no corpo "sinto-mal" , as histéricas articulavam 
pela associação livre a verdade recalcada de um gozo impossí­
vel de ser dito ,  gozo insistente e ex-sistente no sintoma, efeito 
do " trou-matismo".  No sintoma, o corpo "fala" o texto do sim­
bólico que se m anifesta nas letras de gozo que o animam. Para 
que esta manifestação exista, é preciso que o gozo dele exilado 
sej a  enunciação e discurso de desejo .  A língua francesa permi­
te equivocar [ 'être e lettre, ou seja ,  o "ser" o seu sintoma e a 
"letra de gozo" que nele ressoa como "ser de gozo",  manifesta­
ção de uma modalidade peculiar de gozar. 
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1 Trãumen em alemão Significa 
"sonhar" , Tradução encontrada no 

Iv1ichaeh� Pequeno diâonário 
alemão-poitugues/patuguês· 

alemão. São Paulo, 
Melhorarrentos, 1 994, 

2 Lacan ut i l iza os s ign if icantes 
Smn (pecado do pai) e " loma' 
para equivocar com São Tomás 

de Aquino, Ele lembra ser a 
imagem constituída pela 

economia de gozo (Conferência 
de Genebra sobre o sintoma) 

que protege o corpo do 
desmembramento do gozo, e 

recorre a São Tomás de Aquino 
para abordar o corpo separado 
em postas e partículas gozosas 

de corpo, Recorre também à 
homofonia entre os s ignificantes 

"separarei se-parere" = 

'separar/se parecer com" ,  

J Lacan .  Função e campo da fala 
e da linguagem, 

( 1 953/1 998, p, 302) 

' Ibld 
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S " Bate·se em uma .criança" .  
Preferimos esta tradução a "Uma 
cnança é espancada", porque 
(anotamos o "se" reflexivo com 
a fonte do gozo que escoa e 
ecoa no recalque. Observamos 
também a indefinição do Outro 
e do objeto. Quem bate? Quem 
apanha? 

7 0  

o pai traumático d a  histérica é abordado por Freud des­
de o início de seus estudos sobre a origem da fantasias .  Primei­
ramente ,  Freud considerava o pai perverso das histéricas. De­
pois da falência de sua neurótica, ousamos dizer que Freud fun­
damenta o que Lacan abordará como Um pai-verso. A noção 
de Um pai acompanha os avanços de Lacan em seu percurso 
ao campo dos gozos. Será Um pai correlato à versão dada, 
metaforizada ou fantasiada, ao furo real aberto no simbólico 
como efeito do traumatismo? 

Foram as histéricas que ensinaram a Freud sobre o pai 
traumático ! Por um excesso de gozo ao qual elas não podem 
responder com seu dizer, ou ainda, devido a um gozo a-menos 
do qual elas tanto se queixam, o apelo ao Um pai se faz impres­
cindível, esperando receber dele um nome de gozo. Por exem­
plo, a histérica se endereça a Um pai para dele fazer mestre e 
amo,  embora sempre se furte a seu governo. Entretanto ela se 
depara com o fato de que todo pai é falho. Endereçando seus 
apelos a Um pai , o que a histérica encontra é Um pai trau­
mático. Nesse empreendimento, cai na armadilha e nos engo-

. dos de seus sintomas, suportados pelo Um traço distintivo que 
se manifesta como gozo parasitário no imaginário do corpo . 
Correlato ao sintoma, Um pai suporta uma modalidade de 
gozar do inconsciente ,  uma vez que é o inconsciente que o 
determina. Como ensina Lacan, podemos prescindir do pai ,  
contudo é preciso saber se servir dele ! 

Não há Um traço identificatório para permitir ao dese­
jante localizar seu gozo. Esse Um pai trou-mático, pelo excesso 
ou falta de gozo,  instaura um enigma no saber sobre o sexual . 
Um pai nada pode dizer sobre o sexo, porque sobre o sexo ele 
não tem nenhum saber. Ele apenas pode indicar um saber 
disjunto do gozo. Do pai extraímos a noção de Um que , segun­
do Lacan, no R S I ,  é correlato ao "número" Um, ou seja, é 
correlato ao traço da repetição do vazio de sentido, furo aber­
to no simbólico .  Neste oco escoa a vaga lembrança de um 
memorial de gozo correlato ao objeto a. "Nada melhor do que 
o conjunto vazio para sugerir o Um". Introduzindo um traço 
distintivo na sexualidade, o Um se subtrai à imagem, é redução 
simbólica e aloja o real no Outro. 

Depreendemos ainda da histeria que Um pai p&e-severa, 
o que permite pensar no equívoco significante que o. torna 
correlato a Um "pai severo",  que é ,  ao mesmo tempo, perseve­
rante por evocar o supereu em sua face de exigência e insistên­
cia pulsional em gozar. Ele é ímpar e não se encadeia em S I-S2 ' 
Não pode representar nenhum sujeito ,  apenas a-presentá-Io 
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com o que se manifesta no corpo que goza. Contudo Um pai 
evoca, invoca e convoca o desejo .  Quais serão os efeitos dos 
"pecados"  de Um pai e de suas "fraquezas da carne" no corpo, 
se considerarmos o corpo que goza mais próximo ao real? Dos 
"pecados do pai " ,  termo correlato aos "pecados da carne" ,  o 
desejante/ Jalassd recebe como herança apenas sua castração . 
A substância gozante evoca no corpo, por uma vaga lembran­
ça, a herança do pai ,  ou seja,  a própria castração . Um pai ,  
portanto marca sua progenitura com a castração escrita a "fer­
ro e gozo" na carne gozante para transformá-la em corpo, ou 
seja,  para lhe "dar corpo" e "Um-corporá-Ia". Um pai pere-seve­
ra para que o gozo impossível de ser dito advenha ao verbo. 
Enfim, ao Um pai cabe o traçado e as comportas por onde 
escoam as distintas modalidades de gozar que se desvelam no 
sintoma como metáfora do sujeito ,  à medida que o inconscien­
te as determina. 

um corpo, semb l a nte e s i ntoma : moda l idade  de gozar  

A direção de um tratamento, então, visa ao "entre" da 
letra do sintoma, visa aos traços e às marcas que traduzem a 
deriva e os impasses do gozo no circuito da pulsão , para que 
dali ,  também, emirja uma modalidade peculiar de gozar. O gozo 
pode ser concebido na letra como "fraqueza da carne" ,  já que 
o gozo é sem-sentido, é non-sense, embora seja  sentido por re­
percutir no corpo. Ali está o mais íntimo e singular de uma 
subjetividade. Consideramos aqui o sentido dado por Lacan 
ao lembrar que o analista deve visar à diferença absoluta: a 
singularidade do gozo que intervém na marca do significante 
primordial do recalque7• Como abordar o corpo sexuado e 
suas modalidades de gozo, masculina e feminina? 

A experiência da psicanálise deve , em sua ética, permitir 
ao sujeito captar um vazio de significação em que o Um-a-me­
nos significante lhe falta na enunciação do discurso. Ao Um­
significante-a-menos no discurso corresponde um a-mais de 
gozo, correlato ao objeto a. O objeto a é heterogêneo ao in- . 
consciente por ser relativo ao a-sexual , no que equivale ao irre­
presentável da pulsão. Operando em sua função de separador 
no campo dos gozos,  rebotalho de gozo , é passível de ser 
metaforizado como sintoma/semblante nos jogos do amor. 
Destacamos no objeto a a letra de gozo do sintoma, o que há de 
mais íntimo e, ao mesmo tempo, mais estranho/estrangeiro 
ao Jalasser. É letra que advém ao âmago do "sinto-mal",  é su­
porte do gozo exilado do corpo. Sustenta e distingue o sintoma 
que, por ser o mais particular do falasser, permite erigir e no-
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6 Optamos por uti l izar o 
significante lacanlano falasser 

porque sugere o equívoco 
s ignificante entre " aquele que 

fa la para ser", o falante, e o 
fa lecer, que evoca a morte onde 

a pulsão é si lenciosa. A 
homofonia entre ' aquele que 

fala para ser" e o 'falecer" evoca 
a falha da l inguagem e seus 

impasses devdos à pulsão de 
morte, que faz o desejo 

retornar a um ponto que evoca 
o si lêncio pulsional e o convoca 

a um novo dizer. Além disso, 
esse termo que equivoca com o 

sign ificante "fa lecer" sugere 
que a mortificação da carne, 
dessa substânCia gozante, é 

efeito da ação do própno 
sign ificante e da pulsão de 

morte sobre o corpo, para que 
este ganhe sentido (que não é 
outro senão o de gozo) no ato 

. de dizer. 

) Lacan . O semlnáno . IMO 77 
Os quatro conceitos fundamentais 

da pSIi:anállse 
( 1 964 / 1 979, p. 260) 
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8 LocanO semináno - IMO 17 
O avesso da pSicanálise 
( 1 969-1 970), ( 1 992, p. 1 69) 

9 1bid 
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mear n o  ser sexuado pela diferença dos sexos os semblantes 
homem ou mulher. 

Um corpo somente ganha sentido porque goza. O fato 
de um objeto passar do real ao simbólico sempre evoca uma 
perda, necessitando do corpo para conjugar o que é pura per­
da. Essas marcas do gozo em perda convocam e relançam o 
desejante a um novo dizer. Dizer-se homem ou mulher é um 
"para-ser", é um "parecer". "Para-ser" homem ou mulher, no 
sentido de "ser sexuado", termo homofônico a "parecer", mos­
tra que o corpo sexuado é um semblante, por dar a ver uma 
modalidade específica de gozar. O corpo sexuado-sintoma é 
então um "pare-ser"/parecer edificado sobre o que dele foi 
separado e exilado, o gozo. Nesse sentido, o sexo, masculino 
ou o feminino, é semblante e pode ser dito sintoma, porquan­
to traduz distintas modalidades de gozar. 

Por outro lado, o retorno aos pontos de impasse do de­
sejo toma a pulsão de morte correlata à noção de repetição. 
Com seu circuito, a pulsão , que se satisfaz sem um objeto espe­
cífico, mas insiste no gozar, contorna o espaço aberto ocupado 
pelo objeto a, memorial de gozo, mantendo o desejo aceso e 
"realizando-o" em ato. Dito de outra forma, a pulsão se satisfaz 
nos traços memoriais de gozo; satisfaz-se em um gozo em per­
da. Aí o desejo é impasse porque repete um vazio de sentido . 
A cada vez é Um, uma vez mais, mais um . . .  E o gozo é efeito do 
cálculo da repetição do vazio de sentido, é non-sense. Assim, "a 
cada conto ( cálculo do gozo?)  se acrescenta (ou se perde? )  um 
ponto" .  O gozo "é exatamente correlativo à forma primeira de 
entrada em ação do que chamo a marca, o traço unário ,  que é 
a marca para a morte. Observem que nada toma sentido até 
que a morte entre na jogada"8. Enfim, o Um-traço distintivo e 
fora-da-sentido é correlato ao einziger zug freudiano ,  traço 
unário que não identifica um sujeito ,  contudo, nele evoca a 
marca do gozo em perda, manifestando-se "como bastão"g nos 
confins do corpo. No corpo o gozo apenas "ronrona" como um 
rastro. Que bastão será esse que Lacan destaca como correlato 
ao traço unário se não aquele que convoca o gozo fálico, gozo 
excluído do corpo, a se manifestar? 

A pulsão sempre insiste em se satisfazer e se manifesta 
por uma "a-flixão" .  Recorremos ao equívoco significante entre 
"fixão" ,  ficção e aflição para evocar o gozo-sentido no corpo 
pela letra de gozo, convocando a pulsão, insistente e persisi tente , 
a se satisfazer. Neste ponto de "aflição" e "afixão/ficção" ,  o 
sintoma, erigido como semblante do sexo, enlaça o que se fur­
ta ao desejo:  o traço do Um, que nos remete ao gozo fálico que 
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estudaremos adiante . No lugar onde o gozo estanca a deriva 
da pulsão , uma ficção/aflição advém para responder e mos­
trar o que é da ordem do real .  Consideramos esta "fixão/fic­
ção" correlata ao semblante convocado pelo falasser para su­
prir o "acontecimento do real " ,  o que está exilado do corpo 
por efeito do trauma, correlato ,  por sua vez ,  a um gozo a-mais 
ou a-menos. O semblante é convocado pelo desej o  para dar 
consistência e articular no discurso a enunciação do gozo que 
perdura em pura perda. 

O sintoma nomeia um modo particular de gozo que se 
furta pelas comportas do litoral e dos confins do corpo. Gozo­
sentido no corpo,  o sintoma é pulsão e traço significante .  As­
sim , podemos dizer que o gozo é correlato a uma valência 
negativa. É "pura perda" ,  como diz Lacan em Televisão, poden­
do ir do "pai ao pior" .  Ao percorrer o ensino de Lacan , verifi­
camos a amplitude do conceito de sintoma. O sintoma é convo­
cado como o mais singular do falasser para enlaçar o que é 
memorial do simbólico,  do imaginário e do real .  De significa­
do do Outro ao modo de gozar peculiar do inconsciente , o 
sintoma se estende à noção de semblante porque é o semblan­
te que, na condição de suplência, enlaça no falante/ falasser o 
que dele se subtrai de simbólico, de imaginário e de real . 

O semblante advém ao corpo em suplência ao buraco 
aberto pelo significante , lugar onde o gozo se manifesta, insiste 
e consiste ao ser falado em um dizer. O gozo "ganha corpo" ,  
encorpajUm-corpa, adquire consistência pelo dizer. Em contra­
partida, não podemos falar em gozo sem o corpo. No corpo, 
enfim o gozo ganha consistência de discurso à medida que , em 
extimidade , calcula e opera a falta-a-gozar do vivente, lançan­
do-o em uma anterioridade lógica, ou seja ,  em um futuro ante­
rior, para conotá-lo no sintoma como "é isso aí " .  

A psicanálise trabalha visando a manej ar a falta-a-ser e 
a falta-a-gozar. Ou seja ,  visa a facultar ao sujeito do desejo ,  ao 
falasser, a percepção de sua modalidade de gozo. Para Lacan, 

"o homem pensa com a ajuda das palavras" .  "E é no encontro 
entre as palavras e seu corpo que algo se esboça"lO .  Esse algo 
é o "sentido" do gozo ressoando no litorap l do corpo. Trata­
se do gozo-sentido , do sentido do gozo.  Dito de outro modo , 
o termo "sentido"  evoca um endereçamento ,  além de um 
modo peculiar de gozar. A quem o gozo se endereça? Ou ain­
da, onde .o gozo é "sentido"? É o que nos ensina em toda sua 
ampli tude o termo "sentido" na equivocidade significante per­
mi tida pela língua francesa - j 'ouis-sense, jouissance, jouir-sensl}2. 
Então, o gozo-sentido não será outro senão aquele reduzido 
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à realidade sexual , ou seja ,  aquele que d á  sentido ao sexo , faz 
rir ou chorar. 

Em Função e campo da fala e da linguagem13 ,  Lacan define 
o sintoma no "significante de um significado recalcado da cons­
ciência do sujeito .  Símbolo escrito na areia da carne e sobre o 
véu de Maia". Nesse momento de seu ensino sobre o sintoma, 
Lacan prioriza a articulação simbólico-imaginária, ao dizer que 
"as palavras são tiradas de todas as imagens corporais que cati­
vam o sujeito: podem engravidar a histérica, identificar-se com 
o objeto do Penis-neid, representar a torrente de urina da am­
bição uretral ou o excremento retido do gozo avarento"14 .  

A partir do avanço teórico em relação ao campo dos 
gozos, não há mais prevalência de um registro sobre o outro . 
Lacan aborda as três consistências R S. 1. e afirma: "o sintoma 
não é definível senão pelo modo como cada um goza do In­
consciente ,  na medida em que o Inconsciente o determina"15 .  
Desde a apresentação de seu seminário De um Outro a outro, 
Lacan esclarece que "a essência da teoria psicanalítica é função 
do discurso , mais precisamente, e por mais paradoxal que isto 
pareça, trata-se de um discurso sem palavras" .  Como abordar 
o conceito de inconsciente senão pelo sintoma que enlaça o 
que ao desej o  se furta? Se,  no início de seu ensino, Lacan cor­
relacionava o pai morto ao significante , depois do Avesso da 
psicanálise, o pai morto passa a ser correlato ao gozo .  

o fa l o  e o "pa ra - se r  / a-pa recer "  

Como significante , o falo porta a marca da falta simbóli­
ca ao universo do discurso. Correlato à falta-a-gozar, é traço 
simbólico, significante único e sem par, que não remete a ou­
tro significante e, portanto, não representa o sujeito. Entretan­
to evoca o gozo sexual e sua falta que escoa, se furta e ecoa 
pelas comportas que o traçado da pulsão delineia no corpo. 
O falo permite uma certa articulação entre o "pare-ser" (ho­
mofonia entre 'parecer' e 'para-ser' homem ou mulher) do 
desejante/ Jala-ser e o real do gozo no verbo ou seja,  a relação 
entre a função do verbo e o gozo subtraído do corpo. 

Tomemos o dizer de Lacan em R S. 1. :  "o falo é a cópula 
deste gozo parasitário com a função da palavra". Enlaçando o 
real do gozo e o simbólico da palavra, signo de gozo,  o falo 
não significa nada. Ele requer um outro significante - S2 - para 
se constituir em saber e ter efeito e sentido sexual . O falo é sem 
sentido, é reticente em sua unicidade de gozo. Seu "des-senti­
do" evoca a "descência"16, que faz homofonia "ao que desce",  
"desprende-se ' ,  separa-se .  Por outro lado, equivale ao que , por 
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pudor, resiste na rede significante a dar sentido fálico e sexual . 
O falo é "inde-sens", homofonia com "indecente " ,  por portar a 
equivocidade entre o decente e indecente ,  entre a castração 
que convoca o gozo sexual a se escrever e, o gozo feminino que 
não se escreve , é irrepresentável e está à deriva do sentido (em 
toda a ambigüidade do termo "sentido") . O falo enfim convoca 
o gozo ao dizerl? sobre o que insiste e se furta ao sentido. Ele 
não unifica. Ao contrário ,  apenas indica faltar um instrumento 
para o gozo. É marca e suplência da divisão subjetiva, da cas­
tração e da irrupção de gozo nas entrelinhas da cadeia associa­
tiva, ou seja,  é traço daquilo que se repete nas letras de gozo. 
Ele advém ao lugar onde o objeto a-sexual clama e inflama o 
sexo . 

O falo é uma aflição para o homem porque "a menos 
que haj a  castração, quer dizer, alguma coisa que diga não à 
função fálica, não há nenhuma chance de que um homem goze 
do corpo da mulher. Dito de outro modo, de que ele faça  
amor"18 .  Então , é preciso haver a captura pela linguagem, pe­
las falas de amor, melhor dizendo, é preciso que as letras de 
amor capturem as letras de gozo para que cada sujeito falante 
possa fazer uso de seu gozo e de seu corpo sexuado no encon­
tro entre os sexos. 

A função do falo não é requisi tada simplesmente para 
estabelecer a cópula; ele é requisitado para permitir escrever 
os traços distintivos da diferença sexual . Sua lógica é a da dife­
rença dos sexos, ou seja,  ele se a-presenta distintamente nos 
dois sexos. Convocado ao dizer, por um lado, pelos que são 
castrados e se enganam com o ter, por outro, é convocado para 
suprir o que é "pura ausência e sensibilidade"19 naquelas que , 
à sua lógica, extravasam em continuum porque dele são priva­
das e a ele se furtam. Nesta classe, inserimos a vertente lacaniana 
que , nas fórmulas da sexuação, é relativa à "mulher não-toda". 

Significante ímpar da elisão simbólica, marca da presen­
ça e ausência da descontinuidade significante , marca da dife­
rença sexual , o falo ,  entretanto, é um impasse para o encontro 
en tre os sexos .  Paradoxalmente , é requisi tado pelo corpo 
sexuado por portar a marca da diferença sexual e da castração. 
Rastro de gozo , traço correlato ao einziger zug freudiano,  o falo 
também abre a cadeia significante e delineia as vias por onde o 
gozo indizível vagueia no litoral do corpo. Ao falo ,  instrumento 
de gozo, se endereça o gozo especificamente feminino .  O gozo 
da mulher não-toda - gozo mais próximo ao real pulsional , 
gozo quase impossível de dizer - extravasa para além da castra­
ção e da conseqüente descontinuidade significante. Considera-
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mo-lo gozo excedente à lógica fálica, Embora sentido n o  cor­
po, mesmo as mulheres pouco podem dizer sobre ele . Entre­
tanto o falo e sua contrapartida, a castração, comprovam que 
"não há união do homem e da mulher sem que a castração 
determine, a título da fantasia, precisamente ,  a realidade do 
parceiro em quem ela é impossível"20 .  Então, se não há castra­
ção, nada de encontro sexual. O encontro entre os sexos ocor­
re quando o falo enlaça o gozo sem palavras ao verbo, permi­
tindo então a cópula entre dois significantes - homem e mu­
lher - para que , na contingência do encontro sexual, engen­
drem efeitos de significado. 

Lacan define o gozo fálico como gozo fora-do-corpo. Por 
que Lacan afirma ser o gozo fálico exilado e subtraído do cor­
po? Primeiramente , porque o falo é um obstáculo ao encontro 
entre os sexos. O gozo fálico, contudo, permite conceber logi­
camente :  "existe ao menos Um que diz não à castração" .  Sendo 
a exceção que faz a regra, o falo sustenta o corpo para que 
este ,  na castração, não se desmembre em pedaços de gozo, ou 
seja, em pequenos a. Por exemplo , lembremos o que dizem 
algumas mulheres: "Eu não quero ser amada pelos meus pei­
tos , ou minha bunda ou algum outro pedaço de meu corpo". 
Caso a vertente mulher se restringisse ao alcance da imagem e 
permanecesse impedida de convocar o falo em suplência ao 
gozo especificamente feminino, ver-se-ia despedaçada em mil 
pedaços de objetos a. Uma mulher, então, convoca o falo em 
suplência ao que nela é "pura sensibilidade e ausência". 

Sendo o gozo fálico gozo fora-do-corpo,  ao fazer suplên­
cia no verbo, ele também convoca o campo do Outro a se ma­
nifestar para que , ali ,  seja  encontrado um valor fálico aos obje­
tos em causa no desejo.  Objetos que conotamos como pulsionais 
e, que como vimos, são correlatos à pura perda. Por vezes ,  
quando a pulsão tenta encontrar sua satisfação nesses objetos e 
quando estes não são conotados em seu valor de gozo fálico, o 
empuxo ao gozo pulsional em continuum pode conduzir a mu­
lher do "pai ao pior", ou seja,  a uma devastação. Somente refe­
rido ao valor fálico e à castração, ou ainda, quando suprido 
em seu valor fálico, o gozo , que é pura ausência, pode produ­
zir seus efeitos de significado na contingência do encontro en­
tre os sexos. Enfim, o gozo fálico sempre necessita de um lugar 
Outro por se situar em alteridade. Por isso, o dizer é convoca­
do para que cada um, regido por distintas modalidades de in­
vestir no gozo fálico (gozo este que enlaça no verbo o pulsional 
que se furta ao corpo) , seja  significado como homem ou como 
mulher nas contingências do sexo e do encontro amoroso. 
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o corpo e o outro 

Um corpo não é sem o Outro. Lacan chega a afirmar 
que o "corpo é o le i to do Outro " .  Para que dois corpos se 
encontrem nas contingências do amor, o campo do Outro é 
convocado para a enunciação do gozo. O Outro da linguagem 
se impõe ao corpo e modula o gozo. Norteia os semblantes e 
nomeia no sintoma as modalidades de gozar, porquanto o ob­
jeto a nada pode dizer sobre o sexo. É a-sexual e está mais 
próximo ao real pulsional. Do Outro somente resta um oco 
para convocar o gozo a se manifestar como desejo.  Lugar da 
"Outra cena", ein anderer Schauplatz, o Outro é lugar onde falta 
o significante - S (�) e é lugar da perda original de gozo - a. 
Paradoxalmente ,  é no campo do Outro que o sujeito/ Jalasser, 
efeito da cadeia associativa, encontra uma certa possibilidade 
de localizar seu gozo para conotá-Io como sexual . Isso ocorre 
porque o vivente/ Jalasser "encarna" os semblantes fálicos aos 
quais é convocado a a-presentar em suplência ao que se per­
deu do Outro ex-sistente. Quando ec\ode Um-a-menos na ca­
deia significante , a falta do Outro é conotada por um a-mais de 
gozo e, então , é condição de desejo .  

O desejo convoca os semblantes, o parecer/ a-para-ser a 
se a-presentar em suplência ao que é desvario.  O semblante de 
a comparece ao corpo sexuado para que ali uma mulher se 
torne Outra para si mesma. Uma mulher se serve do semblan­
te fálico como suplência ao a-sexual para que , além de se cons­
tituir como Outra para si mesma, não mergulhe na devastação 
que a ameaça caso não encontre um ponto de basta ao que é 
da ordem do pulsional. 

O Outro é conotado por Lacan em sua vertente tanto 
significante quanto real . No real do Outro a experiência do 
inconsciente é efeito de eli são significante .  No discurso, a ca­
deia S 1 -S2 mostra a relatividade do entre-significantes copulan­
do com o saber. Dizer que o Outro é um corpo incorpóreo é 
outra forma de abordar o Outro como signo de presença/au­
sência, corpo simbólico e lugar da ex-sistência. O Outro enfim 
é lugar onde falta ao-menos-um significante para definir o sexo 
e representar o sujeito em seu ser de gozo. Entretanto e para­
doxalmente ,  o gozo é di to sexual e "ganha corpo" nos sem­
blantes convocados ao lugar onde o significante é reduzido à 
letra de gozo. 

O ato sexual é referido por diversos autores li terários e 
poetas como "pequena morte" .  Por isso, é necessário que a 
contingência do encontro sexual se "realize " no campo do 
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Outro. Efeito e causa d a  desnaturalizaçã021 d a  carne,  e ,  como 
dissemos, nela deixando ressoar os "pecados da carne" ,  o objeto 
a é visado pelo desejo do homem como complemento de sua 
falta como sujeito. Um homem se engana com as equivalências 
que delega ao objeto a, conotando-o com um valor fálico. Para 
uma mulher, este objeto é suporte do gozo em desvario ,  que 
lhe permite "ousar a máscara da repetição"22 . 

Nas contingências do amor e do encontro entre os sexos, 
uma mulher extrai do objeto a seu "ser" de gozo tornando-o 
equivalente à falta fálica daquele que é o desej ante , o homem. 
É quando então uma mulher pode consentir em "encarnar" o 
objeto convocado pelo desejo masculino para que aconteçam 
as contingências do encontro amoroso. Uma mulher erige seus 
semblantes em suplência ao objeto de gozo que ela consente 
"encarnar" para se localizar na fantasia de um homem. Não se 
trata, contudo , de qualquer objeto ,  mas apenas daquele no 
qual ela também encontra ressonância com o âmago de seu ser 
de gozo. 

Não há A mulher, artigo definido para designar o univer­
sal , porquanto, por essência, a mulher é não-toda. O objeto a é 
o que separa o gozo do corpo do gozo fálico. Embora a-sexual , 
este pequeno objeto é responsável pelas contingências do sexo . 
Uma mulher se endereça ao significante distintivo e sem par 
para que este advenha ao inominável. O gozo especificamente 
feminino insiste e persiste conduzindo uma mulher a buscar um 
suplemento no corpo do homem escolhido. Seu gozo não todo 
"apaziguado", gozo impossível de ser todo dito, contudo, é gozo 
sentido no corpo que nem mesmo as mulheres conseguem facil­
mente enunciá-lo. Para ser enunciação, este gozo em continuum 
se endereça ao falo para que , através do amor, faça com que o 
gozo consinta no desejo. Assim, uma mulher pode suprir e no­
mear o gozo-sentido nas metáforas do amor. 

O gozo especificamente feminino não se escreve no tra­
ço significante ,  a ele extravasa. O gozo Outro se furta ao traço 
do Um. A lógica falo/castração não chega a intervir no gozo 
especificamente feminino, deixando um rastro de pulsão à de­
riva. Trata-se de um gozo em que o falo ,  como menos-Um da 
castração, não chega a apagar o rastro , lembrando a mulher 
de seu gozo a-mais.  

É preciso um certo "saber" sobre o gozo sexual . Trata-se , 
no entanto , de um "saber sem sujeito"23 ,  "saber não-sabido".  
Embora possamos dizer que não "há mais do que Um (signifi­
cante) para dizer o sexo",  ou seja, o falo ,  este não é um significan­
te de identificação. Significante Amo da diferença entre os se-
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xos, um homem e uma mulher se reportam a ele de formas 
distintas para erigir, cada um a sua maneira, seus semblantes. 
As distintas modalidades de escrita de cada lógica, a da mulher 
e a do homem, têm como efeito modos diferentes no exercício 
de suas funções. Cada sexo se servirá e lidará de maneiras dife­
rentes com sua modalidade peculiar de gozar. Enfim, o sujeito, 
masculino ou feminino, constitui sua imagem e seu mundo com 
as palavras, com as coisas que o rodeia, sobre as quais deposi ta 
seu olhar e erige seu semblante .  A "relação sexual impossível " ,  
o real do sexo , encontra um acesso às  contingências do encon­
tro sexual quando o gozo-sentido se enlaça ao imaginário do 
corpo e faz sintoma, com sua forma particular de gozar, à me­
dida que o inconsciente o determina. 

O "continente negro" da mulher conduziu Freud a se 
indagar e construir um saber sobre o que é "um pai " ,  sobre o 
que "quer uma mulher", sobre o "tomar-se mulher" .  Embora 
não se detivesse especificamente na noção de gozo, em especi­
al , no gozo da mulher, Freud foi por ele questionado ao perce­
ber os signos do que se furtava à descontinuidade do desejo .  
Também foi a mulher quem questi onou Freud sobre sua 
metapsicologia. Em lugar do "ter o falo" ,  Lacan avançou a teo­
ria sobre o sexual ao abordar o "ser" de uma mulher. Suas 
descobertas o levaram ao que é da ordem do impossível de ser 
dito, contudo desenvolveu seus estudos sobre "ser o falo" ,  com 
o qual a histérica tenta se enganar. A histérica se endereça ao 
mestre tentando fazê-lo consistir imaginariamente para que o 
falo adquira valor de gozo no simbólico. Embora se trate , mais 
especificamente ,  de um S I repetitivo e distintivo, nele a histeria 
busca localizar e encontrar sua forma de lidar com o Outro 
sexo , alteridade absoluta, gozo peculiar à mulher. Para res­
ponder à vertente mulher nas fórmulas da sexuação, mais uma 
vez é a histérica que nos ensina ser o falo um semblante . Segun­
do Lacan, são também as mulheres que lembram os homens 
de que os semblantes fálicos, com os quais eles se enganam, 
pouco valem quando comparados com o real do gozo. 

Ao considerar o gozo fálico um dos nomes possíveis de 
Um pai ,  Lacan ensina que é preciso dele prescindir para dele 
saber se servir. Destaca-o no enodamento do gozo furtivo no ver­
bo. Nem o falo nem o objeto a portam algum saber sobre o sexo. 
Ambos, no entanto, são semblantes convocados pelo indizível. 

Resta ao Outro sexo, à "mulher que não ex-siste" ,  à al­
teridade que extravasa a lógica fálica, suprir a sua privação nos 
semblantes fornecidos pelo falo.  Por se tratar de um gozo radi­
calmente ausente do discurso, gozo mais próximo do real e do 
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extravio pulsional , o gozo Outro clama por um ponto de basta 
e convoca o falo para enlaçar ao corpo o que é pulsão à deriva. 
Se o falasser recorre ao falo para erigir os semblantes de a, 
cada sexo irá dele se ocupar de formas diferentes: por um lado, 
convocando-o no verbo ou traduzindo-o em gozo de órgão , 
por outro , recorrendo aos semblantes e erigindo o falo em 
suplência ao que dele se subtraiu e se furtou à castração . Para 
operar qualquer semblante em um "para-ser" ,  ou seja,  "pare­
cer" um corpo sexuado, é preciso saber se servir do que é falta, 
silêncio ,  impasse no discurso do desejo,  como exemplificam as 
metáforas do amor. 

No mal-encontro com o sexual , cada um goza de seu 
corpo: que o diga o objeto a que , como dissemos, é signo da 
disjunção entre saber e gozo ! Para que o corpo não seja redu­
zido ao real do gozo parasitário ,  é preciso introduzir a econo­
mia do gozo no verbo, nos significantes e semblantes do desejo 
cuja enunciação deriva da ex-si stência do Outro. Nesse lugar, o 
sintoma é correlato à modalidade de gozo mais particular de 
um sujeito .  É a esse ponto enigmático, de tropeço e impasse no 
desejo,  que um analista se endereça. Dele advertido, pode ' er­
rar' (no sentido de vagar) para deixar emergir o que é efeito e 
a-feito ao discurso inconsciente .  
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resumo 

A proposta deste trabalho é abordar as 
d i s ti n tas m o d al i dades  de gozo e a 
distinção en tre os sexos. Para alcançá-las, 
foi necessário um percurso teórico sobre 
a noção de corpo,  o que dele é exilado -
o gozo fálico - e o que no corpo nem 
chega a se escrever por ser pulsão em 
extravio,  Outro gozo. Recorremos à noção 
de Um pai como agen te e causa da 
castração - ou seja, recorremos ao pai trrru­
mático.  Em relação ao sexo e ao trauma, 
ao menos Um-traço significante falta no 
discurso do falasser, convocando um-a­
mais de gozo ao dizer. O imaginário do 
corpo também padece de seus efeitos ao 
ser encorpado nos semblantes da palavra 
e no sintoma. 

pa lavras-chave 

Corpo e pulsão, semblante e sintoma, 
modalidade de gozar, Um pai trau­

mático, trauma,falasser, destino do gozo 
fálico e gozo especificamente feminino . 
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abstract 

This work in tends to distinguish the dif­
ferent  forms of jouissance between the 
sexes. A long theoretical trajectory was 
necessary to arrive at the notion de­
scribed by Lacan as a "body", distinguish­
ing whatwas detatched fram it - the phal­
lic jouissance and something that the im­
pulse does not inscribe because it is be­
yond the logic of phallic/ castration . It was 
also necessary to study the notion "One " 
father as agent and castration cause . In 
this function , "One " father is equivalent 
to traumatism o It was also necessary study 
his effect� regarding sexual di stinctions 
in order to build a "mask/visage " by the 
imaginary register, the symbolic and, at 
last, the real one.  

key words 

Body and impulse, visage and symptom, 
mode and destiny of the 'jouissance",  

One traumatic father, traumatism, 
phallic 'jouissance " and specific 

feminine 'jouissance " .  
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o corp o  entre a p sicanálise e a ciência 1 

VERA POU.o 

DESDE FREUD o EMPREGO DO TERJvl0 SUJEITO em psicanálise 
implica necessariamente o suporte corpóreo dos pensamentos 
inconscientes. Em outras palavras, implica a impossível disso­
ciação corpo-espírito . Porém isso não terá sido sempre assim,  
já  que , para Lacan , o cogito cartesian o  representa o momento 
do sujeito historicamente definido em que o corpo se exila do 
pensamento2 . Não como corpo imagin ário ,  o qual Descartes 
tão bem interrogou para denunciar sua prevalência sobre a 
forma dos objetos e responsabilizá-lo por in troduzir no pensa­
mento obscuridade e confusão . Exila-se o corpo de sua nature­
za de gozo ,  do qual o filósofo nada quis saber. 

Para alguns pesquisadores da contemporaneidade , gene­
ticistas, antropólogos e cientistas sociais em sua m aioria, que 
prenunciam o advento, em breve , da transposição computa­
dorizada de um corpo a outro, n ão apenas de dados físicos,  
mas também de dados psíquicos e afetivos,  o século XXI repre­
sen tará o grande marco da realização do voto de Descartes da 
separação, enfim definitiva, entre espírito e corpo .3  

Na opinião de alguns, não tardará o dia em que um cor­
po robótico,  porém consti tuído de material biológico,  estará 
pronto para servir de receptáculo ao cérebro humano. Outros 
ainda, seguindo a mesma linha de raciocínio, profetizam que , 
graças à reprodução assexuada, em breve nos encontraremos 
cara a cara com nossos "duplos somáticos" ,  dos quais seremos 
a um só tempo o genitor e o irmão gêmeo. 

Em que pese o maior ou menor grau de delírio coletivo 
desse presságio de um novo laço social ,  as pergun tas que for­
mulamos não são exatamente novas. Como devem os psicana­
listas se posicionar em face da ciência que não-quer-saber-n ada 
da verdade como causa4? O que podem aprender com os assim 
chamados "cientistas deste novo século"? Ser-lhes-á possível ,  
ainda e sempre , e conforme o voto de Lacan, reintroduzir o 
Nome-do-Pai no seio da consideração científica5? 

Em primeiro lugar, buscaremos apontar sucintamente o 
modo como o corpo se exilou no pensamento de Descartes ;  
em seguida, abordaremos seu retorno no pensamento de Freud; 
por fim, levantaremos, com Lacan, algumas questões acerca da 
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hiância entre o corpo e o saber, a falha epistemo-somática6, tal 
como se apresenta na clínica psicanalítica de nossos dias. 

Descartes ,  como se sabe,  foi acima de tudo um homem 
de método. O método cartesiano parte do pressuposto de que , 
para quem investiga a verdade , é preciso , ao menos uma vez 
na vida, duvidar de todas as coisas tanto quanto possível .  Além 
disso , assevera que é necessário ter por falsas as coisas duvidá­
veis .  Causado pelo desejo de certeza, como salientou Lacan , o 
filósofo não apregoava a dúvida pela dúvida, e com ela a para­
lisia  da ação . Ao contrário ,  estipulava que nesse ínterim, isto é ,  
enquanto não se  alcançam as  percepções claras e distintas , a 
dúvida não deveria ser transportada para a prática da vida. 

Entre suas Regras para a direção do espírito7, encontramos 
uma à qual Lacan conferiu relevo singular. Trata-se da famosa 
regra dez, a qual enuncia a necessidade de que cada .um per­
corra por si próprio caminhosjá percorridos pelos outros,  como 
forma de desenvolver a sagacidade do espírito . Esse percurso 
parecera necessário a Descartes, entre outros motivos, porque 
verificara a existência de mentes débeis ou "homens embru­
tecidos" .  Além disso , a regra enuncia que se deve observar e 
aprender com a arte dos artesãos de telas e tapetes, com a arte 
das mulheres que bordam e fazem renda, bem como com to­
das as combinações de números e todas as operações que se 
ligam à ari tmética e coisas semelhantes .  Tal caminho nos con­
duz necessariamente à descoberta da regularidade implícita 
em grande número de arranjos diversos entre si , isto é ,  à des­
coberta das leis combinatórias que regem até mesmo as ativi­
dades que nos parecem mais simples e intui tivas . 

Chamaram-lhe a atenção os muitos erros cometidos pe­
los órgãos do sentido e o fato de que , nos sonhos, "sentimos ou 
imaginamos inúmeras coisas que não existem em lugar algum" . 8  
Por isso, na segunda meditação metafisica, logo após levantar 
a suposição do Gênio maligno,  astuto e enganador, e indagar 
até que ponto ele próprio dependia de seu corpo e de seus 
sentidos, foi levado a "concluir e sustentar que a proposição : 
Eu sou, eu existo, é necessariamente verdadeira todas as vezes 
que a pronuncio ou que a concebo em meu espíri to "9. 

Concluiu também que corpo e mente são os dois gêne­
ros supremos das coisas, às quais convém o nome de "substân­
cias" ,  pois não precisam do concurso de nenhuma outra coisa 
para existir. À diferença dos estóicos, que consideravam a lin­
guagem um corpo incorpóreo,  uma vez que sua subsistência 
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dependeria de outro corpo, para os cartesianos corpo é sem­
pre matéria, no sentido de "uma certa coisa extensa em com­
primento ,  largura e profundidade ".  

De um lado, Descartes profetizou o dia em que a indús­
tria humana engendraria as máquinas que lhe aprouvessem e 
por elas se deixaria enganar; de outro, excluiu desse conjunto 
o homem-máquina, pois acreditava que as máquinas jamais 
reuniriam as palavras e os signos da mesma forma que os ho­
mens, com vistas à transmissão do pensamento.  

Entendendo o erro não como a negação simples e sim 
como a privação de um positivo, localizou nos pré-conceitos da 
infância a primeira causa de nossos erros, pois, em conseqüên­
cia de sua estreita ligação com o corpo, a mente do infans só se 
ocupa de pensamentos pelos quais sente as coisas que o afe­
tam. Afirmou, enfim, que uma coisa que pensa - res cogitans -, 

diferentemente de uma coisa extensa, "é uma coisa que duvi­
da, que afirma e nega, que quer e não quer, que imagina e 
sente" .  

I I  

A partir daí , podemos dizer, com Lacan lO ,  que os cami­
nhos de Descartes e de Freud convergem para um mesmo pon­
to , a função da dúvida, motivo pelo qual ambos empregam o 
termo "pensamentos" .  Freud, todavi a,  não buscou nenhum 
Deus como garantia última de seu ato . Ao verificar a existência 
de um pensamento inconsciente no exato lugar em que a dúvi­
da adveio, instaurou uma nova discursividade no mundo. 

Suas visadas eram diferentes, pois enquanto o eu penso 
de Descartes,  visando ao real de um "caminhar com segurança 
nesse mundo",  derivou no eu sou, o eu penso de Freud, visando 
ao verdadeiro do "sonho impregnado de desejo sexual " ,  deri­
vou no eu não sou. Ao interpretar os desejos de um e outro , 
Lacan pôde dizer que Descartes escolheu a via do desejo de 
certeza, e por isso in troduziu na trajetória do sujeito o Outro 
enganador. Freud, por sua vez ,  ao escolher a via do desejo 
pelo verdadeiro , i l l s taurou uma nova ruptura, em que o Outro 
enganado , e não mais enganador, passou a ser o correlato es­
sencial do sujeito ;  não apenas porque "isso pensa antes de en­
trar na certeza", como também porque um analista é sempre 
bastante diferente do Deus de Descartes, que "goza efetivamen­
te , atualmente e infinitamente de todas as coisas pelas quais os 
homens almejam e cujas idéias têm em si " .  

O Dieudirr! I de Descartes - lugar do dizer ou do real , 
sem o qual nenhuma verdade se sustenta - é um deus volun ta-
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rioso: as operações da ari tmética são "verdades eternas" sim­
plesmente porque Deus assim as quer. O real freudiano,  no 
entanto , é sem sentido e, por isso mesmo, corpo: "umbigo do 
sonho",  denomina-o Freud. "Automutilação" ou "libra de car­
ne" ,  diz Lacan , para dar nome a esse "resto que surge entre o 
sujeito ' outrificado ' em sua estrutura de ficção e o Outro nunca 
completamente identificável " 12 . 

A psicanálise é contemporânea da ciência com a qual 
"Deus nada tem a ver" e nela constatamos o retorno do "corpo 
verdadeiro em sua natureza" . Trata-se de um retorno que par­
te da criança perverso-polimorfa, a que Freud se refere em 
Três ensaios sobre a teoria da sexualidade, de 1 905,  passa pelo Pe­
queno Hans,  classificado como "modelo vivo de todas as per­
versões"l\ e desemboca na pulsão cujo objeto representa ape­
nas de forma muito parcial a função biológica. O retorno do 
corpo na psicanálise se estende também da fragmentação cor­
poral , alucinada na esquizofrenia e sonhada na histeri a,  ao 
masoquismo erógeno e primordial , em que o corpo próprio é 
obje to de uma permanente tensão erótico-agressiva. Como 
Freud observa, a idéia que temos de nosso corpo próprio en­
contra seu substrato no masoquismo fisiológico da infância, 
pelo qual a tensão devida ao sofrimento culmina em excitação 
sexual . 

A experiência analítica demonstra que a indução do Ou­
tro do significante é a própria possibilidade de desvio do que 
seria um corpo puramente biológico.  Demonstra que a função 
da necessidade é sempre menor que a função biológica. A fome,  
por exemplo,  não se sobrepõe à amplidão do processo alimen­
tar. Tais funções podem inclusive separar-se .  Por esse motivo , o 
termo "psicossomática", para Lacan, está longe de se restringir 
ao paralelismo psicofísico em que corpo seria apenas o duplo 
somático da mente .  Indica, entre outras coisas, "a passagem 
fei ta para além de todo o valor da fé"14 .  Em outros termos, a 
própria causalidade psíquica do sintoma ou, se preferirmos, o 
testemunho de que "o Verbo se faz carne" .  Corpo sem Deus, 
em que a função biológica, ao desprender-se da função da ne­
cessidade,  pode ser recortada, isolada e articulada àquilo que 
só funciona valendo-se de sua diferença absoluta: um signi­
ficante . O objeto a, por sua vez,  que não é objeto direto nem 
indireto , é um outro nome lacaniano para a falha epistemo­
somática. Só é corpo real na condição de orifício ou dejeto 
corporal que não responde a nenhum saber. 
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I I I  

Por fim, a clínica. Um só caso , dois sujeitos, dois corpos 
e um discurso . Há alguns anos, mãe e filha me procuraram 
juntas , movidas inicialmente por encaminhamento médico, logo 
após a conclusão do diagnóstico da segunda. Filha temporã, 
aos doze anos ela já é portadora de um lúpus eritematoso sis­
têmico. Nos termos do médico que a assi ste , Taís sofre de uma 
doença "que se apresenta de diferentes formas, podendo ter 
início agudo ou insidioso, acometer apenas pele ,  diversos ór­
gãos em diferentes graus de gravidade e estar associado ao uso 
de algumas medicações. Sua etiologia é desconhecida, mas vá­
rios fatores parecem implicados em sua gênese : susceptibilida­
de genética,  al terações relativas ao meio ambiente ,  agentes 
químicos e agentes infecciosos, hormônios e alterações na esfe­
ra emocional " .  Como se pode ver, o sintagma "esfera emocio­
nal "  indica aqui o estreito lugar que os compêndios de ciência 
médica atual reservam ao sujeito .  

Segundo a fala materna, a filha muito desejada - porque 
caçula e única mulher depois de quatro filhos homens -, foi 
uma criança sem nenhum problema grave de saúde , embora 
propensa a estados febri s sempre que o pai se ausentava de 
casa por qualquer motivo . Conforme relata, abandonou o 
emprego logo após seu nascimento, para dedicar-se inteiramen­
te a ela e por sentir-se culpada de ter dado pouca atenção aos 
filhos homens quando crianças. É capaz, todavia, de recordar­
se também do quanto lhe era dificil tê-la em seus braços, pois a 
filha lhe parecia demasiado frágil ,  de modo que temia inces­
santemente sua queda, se não algo pior. Observa que temia 
incessantemente machucá-Ia, se a pegasse no colo. Vale ressal­
tar que , até hoje ,  só chama a filha de "Ném". 

Qual pequena Electra, Taís era de certo modo abando­
nada pela mãe, pois esta, malgrado seu desejo ,  era incapaz de 
tomá-Ia em seus braços. Os termos de que se serve o mito para 
descrever a vida de Electra podem ser aplicados à vida de TaÍs. 
Diremos então que ela "vivia em terrível pobreza, estrei tamen­
te vigiada".  E se Electra era vigiada para que se abstivesse de 
vir um dia a acusar publicamente a mãe Cli temnestra com os 
termos de "adúltera e assassina", podemos indagar se o temor 
da mãe de Taís não lhe era equivalente .  

Se for possível levar um pouco mais longe nossa analo­
gia, diremos que parece pesar sobre Taís a mesma ameaça que 
pesara sobre Electra: "o exílio em uma cidade afastada e ali 
enclausurada em uma torre onde a luz do sol jamais penetra-
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ria" l s .  Pois, se assim não fosse , ela hoje não estaria proibida de 
pegar dire tamente a luz do sol por recomendação do médico,  
nem sonharia morar em uma cidade afastada, para pertencer 
a uma comunidade de religiosos leigos que , segundo informa, 
não necessi tam de dinheiro para viver, pois vivem do que plan­
tam e colhem. 

Nesse ponto,  lembramos, como acentua Carneiro Ribei­
ro ( 2003) em seu texto "O traço que fere o corpo ", que a fora­
clusão do "efeito sujei to "  na ciência promove a proliferação 
dos fenômenos psicossomáticos. Nos termos da autora, ao dis­
curso capitalista "não interessa o sujeito portador de FPS ,  poi s 
este desafia  os planos de saúde , cria despesas inesperadas e 
onera as companhias seguradoras . O sujeito portador de FPS 
se equilibra em uma posição paradoxal , como efeito de um 
discurso que o renega"16. 

Os primeiros sintomas da doença coincidiram com a pri­
meira separação de corpos entre mãe e filha, quando esta foi 
passar uns dias na casa de um irmão já  casado . Lembramos 
que Taís não é apenas a única mulher entre cinco filhos, como 
também caçula e temporã. Apresentou nessa ocasião um acen­
tuado emagrecimento,  com perda de sete quilos em apenas 
um mês e dores nas articulações. O exame de sangue acusou 
leucopenia e outros exames laboratoriai s foram requisi tados, 
uma vez que o diagnóstico de lúpus requer outros exames que 
não os clínicos. 

Em seis an.os de atendimento, Taís só falou de sua doen­
ça uma única vez ,  e isto há bem pouco tempo. Nessa ocasião , 
disse que "deveria estar comemorando o fato de se encontrar 
há um ano sem tomar medicação" .  Mas ao longo de aproxima­
damente três ou quatro anos de análise , suas sessões consistiam 
em breves comentários sobre Mimi , a gatinha da casa. Relatava 
se o pequeno animal comera ou não ,  escondera-se .ou não ,  
fugira o u  não d e  casa, na cama d e  quem dormira, s e  fora ou 
não perseguida pelo gato da vizinha, quem da casa lhe dera 
comida, e assim por diante . O felino parecia desempenhar para 
ela a função do que Winnicott identificou e nomeou de "objeto 
transicional " ,  o qual , como sabemos, não se encontra nem do 
lado de dentro nem do lado de fora, não corresponde nem à 
mãe nem ao bebê, mas cri a para o sujeito o assim ch amado 
"espaço da ilusão" ,  em que se inscreverão posteriormente to­
das as suas idéias filosóficas, rel igiosas e sua atividade artÍsti­
cal7 .  

Taís não dizia mai s do que uma ou duas frases por  ses­
são , porém sempre fazia  um convite ao olhar do Outro , em seu 
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dar-a-ver do gozo sem sentido que a consumia. Seus braços, 
invariavelmente , e pernas, ocasionalmente ,  traziam as marcas 
dos arranhões que Mimi lhe fizera. Tratava de um dar-a-ver 
silencioso, pois, somente quando indagada, explicava a origem 
das cicatrizes .  

Dela nunca escutei uma palavra sobre amigos e pouquís­
simas sobre a escola que freqüentava. Censurava e censura até 
hoje  o pai , qualificando-o eventualmente de "pessoa grossei­
ra". Censura igualmente a conduta das cunhadas , sobretudo 
no que diz respeito à educação dos sobrinhos. Nessas ocasiões, 
seu apri sionamento nos significantes do discurso materno se 
torna mais evidente ,  porém neles se pode ler também sua par­
ticipação no gozo fálico. De forma mais regular, em época pre­
térita, queixava-se também de Pingo, alcunha de um irmão com 
quem disputava o videogame. 

Embora Taís, como dissemos, não tivesse o costume de 
trazer à análise seus problemas de saúde física, preocupa-se 
muito , segundo a mãe, com qualquer sinal de dor ou de man­
cha sobre a pele. Na opinião desta, a filha solici tava uma con­
sulta médica "por tudo e por nada", por exagero e por medo. 
Para nós, trata-se antes do signo de sua atribuição de saber ao 
Outro, pois tampouco falta às sessões de análi se e suporta com 
dificuldade as férias de análise . Em determinada ocasião , fui 
procurada pelo médico , que comentou ter ouvido dela que 
sua tri steza era causada pela ausência da analista. 

Concluiu o segundo grau em 2002 e, desde então , aban­
donou os estudos por não ter sido aprovada no concurso de 
vestibular. O que significa dizer que , em 2003, ficou ainda mais 
tempo em casa que nos anos anteriores,  uma vez que saía ape­
nas para ir aos tratamentos ou à igreja.  Vale ressal tar que é 
afilhada de batismo de um padre e que seus geni tores praticam 
regularmente o catolicismo. Nesse sentido, seu voto de castida­
de - além de não se interessar por rapazes, namoros etc . ,  diz 
que não pretende se casar nem ter filhos - pode ser interpreta­
do como a sustentação , histérica e inconsciente ,  do desejo do 
pai .  Taís ,  no entanto , insiste para que a mãe a acompanhe a 
todos lugares, recusando inclusive a companhia do pai ou de 
um irmão. Perguntamo-nos se a presença física da mãe funcio­
na como um parapeito ,  uma segurança de controle dos própri­
os impulsos, sexuais e agressivos. 

Com base principalmente na concomitância do desapa­
recimento dos arranhões e dos sintomas da doença física, po­
demos levantar as seguintes questõesl8 :  seria possível pensar 
em ciframento do gozo do fenômeno psicossomático através 
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dos arranhões que Taís trazia sistematicamente em seus braços 
e pernas, ou seja, poderíamos ler tais arranhões como marcas 
de traço unário ,  já que este , por definição, comemora uma 
irrupção de gozo? Poderíamos entendê-los também como ín­
dices do que Lacan chamou o "Outro gozo" ,  que se inscreve na 
interseção entre imaginário e real? Tratar-se-ia, nesse caso, do 
gozo de um significante-mestre que não encontra o represen­
tante da representação , ou seja, um Sj que não encontra o S2 
que o recalcaria e sob o qual o sujeito desapareceria? 

Ora, sabemos que o Vorstellungreprasentanz, S2 ou signifi­
cante binário ,  apresenta necessariamente um sentido ao me­
nos duplo .  Produz-se assim a hiância, o intervalo em que o 
sujeito escapa, ao mesmo tempo em que permanece represen­
tado no inconsciente pelo Sj . Na holófrase , como ensina Lacan, 
há o fracasso da metáfora subjetiva e ,  sem este desaparecimen­
to do sujeito sob o significante que o representa, não há espaço 
para a queda do objeto que instauraria a castração do Outro . 
Neste ponto,  não há desejo nem busca de qualquer significa­
çao . 

Taís nada associa ao significante lúpus, mas se sente no 
dever de comemorar o aniversári o da suspensão de medica­
mento. O número se faz presente, pela primeira vez em sua 
análise , como um significante no real que assinala o corte na 
cadeia discursiva, mas também - é esta a nossa aposta - como a 
possibilidade de consti tuição de um sintoma que semi-diga sua 
verdade de sujeito .  A fórmula imperativa que emprega, "devo 
comemorar" ,  sugere o fisgar do corpo pelo significante .  

Eventualmente sonha. Diz  ter apreciado uma viagem ao 
interior do Estado para vi si tar alguns parentes, em companhia 
da mãe e de um dos irmãos . Indagada sobre o que gostara 
durante a viagem, responde sem hesi tar: "Da aventura de não 
saber onde estava" .  Em seguida, explica-me que estava se refe­
rindo ao dia em que erraram de caminho e não sabiam como 
fazer para voltar, acrescentando que caminharam muito , mui­
to, mui to. 

Em sua elaboração teórica acerca do fenômeno psicos­
somático,  Didier Castanet levantou a seguinte pergunta, que 
desejamos re tomar: "Como se pode dizer que, com o fenôme­
no psicossomático se fabrica alguma coisa que é como o nome , 
que tem uma relação com a marca, mas que , no entanto, não 
se prende na lógica do significante e é fei ta com o que é total­
mente exterior ao significante , que é o goZO? j 9"  

Como quer que seja,  o corpo simbólico com seu gozo 
fálico bem diferente do gozo da vida, corpo histérico expulso 
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do discurso da ciência, encontrou acolhida e m  outro discurso. 
Freud o acolheu e ,  com ele , inaugurou um novo laço social .  
Lacan lhe deu continuidade, renovou-o inclusive , e enfatizou a 
necessidade do diálogo permanente da psicanálise com a ciên­
cia. Dentro dessa visada, atribuiu a nós, anali stas, a difícil tare­
fa de reintroduzir o Nome-do-Pai - o qual funciona como pon­
to de basta do desvio que o significante opera sobre o corpo 
biológico - nas elucubrações dos homens de ciência. 

De que modo enfrentaremos a falha epistemo-somática, 
por meio da qual o objeto a se realiza sobre o corpo é algo a 
que não se pode responder de forma conclusiva, menos ainda 
unÍvoca. Como lidar anali ticamente com o gozo que se inscre­
ve sobre o organismo e que assinala a satisfação auti sta de al­
guns sl�eitos não psicóticos, mas para os quais as palavras pare­
cem por vezes portadoras de um peso extraordinário? Sabere­
mos acompanhá-los na ventura de " a", na aventura de quem 
não sabe onde está? 
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resumo 

Com o objetivo de questionar o lugar do 
corpo entre a psicanálise e a ciência, o 
presente artigo parte da dicotomia car­
tesiana mente-corpo,  assinalando alguns 
de seus efeitos no pensamento científico 
con temporâneo e trazendo à discussão o 
que Lacan denominou "a falha epistemo­
somática". Dividido em três partes, aborda 
primeiramente o modo como o corpo se 
exilou no pensamento de Descartes e 
procede , na seqüência, à análise de seu 
necessário retorno na teoria freudiana. 
A última parte , centrada no relato do per­
curso analí tico de seis anos de uma jovem 
que apresen ta fenômenos psicossomá­
ticos, levanta algumas questões sobre o 
gozo ligado a tais fenômenos e a direção 
do tratamento .  

Stylus 

pa l avras -chave 

Corpo, pensamento ,  falha epistemo­
somática, fenômeno psicossomático, 

gozo 
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abstract  

With the purpose of questioning the 
place of the body in psychoanalysis and 
science, this article begins with the Car­
tesian mind/body dichotomy, highlight­
ing some of i ts effect� in contemporary 
scien tific thought and discussing what 
Lacan called "epistemo-som athic fail­
ure" .  Divided into three part� ,  the text 
refers to the body's exile from Descartes 
thought and then proceeds with an analy­
sis of i t� necessary return in  Freudian 
theory. The last part, focused on the re­
port of an analytic journey lasting six years 
of a young woman showing psychosomatic 
phenomena, brings up some questions 
on the jouissance reIated to such phenom­
ena and the guideIines towards i ts treat­
ment. 

key words 

Body, thinking or thought, episthemo­
somatic faiIure, psychosomatic phe­

nomena,joy 
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i n trodução 

psicanálise  e dor:  

concentrada está a sua alma 

ElAINE STAROSTA FOGUEL 

o homem é um misto de lodo e água. Por que não 
há de a mulher ser ftita de orvalho, de evapora­

ções terrenas e raios luminosos, de partículas 
condensadas de arco-íris? Onde está o possível, 

onde está o impossível? 

]acques Cazotte, O diabo amoroso 

O TÍTULO DESTE TRABALHO! SE REFERE a uma frase extrema­
mente conhecida de Freud em seu texto sobre o narcisisma2: a 
libido se concentra no lugar da dor, no estreito orifício do 
molar. Essa imagem é, ao mesmo tempo, fenomenológica e 
metapsicológica. Ela é fenomenológica, pois quem sofre de dor 
se recolhe, retira o interesse das coisas do mundo. Toda a des­
crição da dor, sej a  esta de origem física ou psíquica, refere 
tri steza, depressão , isolamento , adoecimento no laço social , 
enfraquecimento das relações, ineficácia da palavra. 

Essa descrição dos estados dolorosos é feita pelos psicó­
logos que estudam, medem e avaliam a dor, porém quem me­
lhor aborda o tema é o antropólogo francês David Le Breton , 
o qual tem uma obra extensa sobre as questões do corpo na 
atualidade , e que publicou uma antropologia da dor no mun­
do ocidental hodierno. O autor descreve muito bem os vários 
níveis de ruptura dos laços sociais da pessoa afetada pela dor. 

Por outro lado, a metapsicologia apontada nas palavras 
do poeta dá conta da distribuição libidinal nos estados doloro­
sos, quando o interesse se recolhe ao lugar do nervo exposto . 
A poesia possui amplo alcance uma vez que a metáfora concen­
tra o gozo no estreito orifício do molar, também condensando 
as várias possibilidades de pensarmos o afeto da dor. Devemos 
interpretar o verso de acordo com a dimensão real da nossa 
clínica. A dor crônica é sintoma para a medicina. Para a psica­
nálise , porém, é primordialmente uma afecção no real do corpo 
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(e  por isso afeto)  que se organiza como compulsão à repeti­
çã03, 

Em 1 925 ,  no Anexo C à Inibição, sintoma e angústia, Freud 
chama a atenção para a circulação pulsional em torno do local 
dolorido: " [ a  dor] atua como um estímulo pulsional contínuo, 
frente ao qual permanecem impotentes as ações musculares, 
em outros casos eficazes ,  que subtrairiam do estímulo o lugar 
estimulado"4, 

Nesse mesmo texto , Freud enfatiza que na dor, diferen­
temente da angústia, não se trata de uma ameaça de perda do 
objeto ,  mas de uma verdadeira perda. Ora, a operação real de 
falta do objeto comporta uma atualização da privação, em que 
sabemos produzir-se um buraco real . 5 O sofrimen to de dor 
contínua é uma vivência de desamparo radical . 

As duas chamadas de Freud no Anexo C vão ao encontro 
dessa repetição paradoxal denominada por ele pulsão de morte: 
Aqui não se verifica a fruição de um prazer, tampouco uma 
descarga libidinal homeostática. O gozo vai num crescente , rumo 
ao que a medicina chama cronicidade; paradoxalmente ,  o cor­
po goza do objeto dor, no sentido esclarecido por Lacan : "Pois 
o que eu chamo de gozo,  no sentido em que o corpo se experi­
menta, é sempre da ordem da tensão, do forçamento, do gas­
to, inclusive da proeza"6. 

o gozo  do ou tro 

Lacan articula gozo e dor em 1 966, na conferência Psica­
nálise e medicina: "Incontestavelmente há gozo no nível onde 
começa a aparecer a dor, e sabemos que é só nesse nível de 
dor que pode experimentar-se toda uma dimensão do organis­
mo que de outro modo permanece velada"7, 

Esta citação, longe de encerrar o assunto do gozo pulsio­
nal, é um desafio, pois a teoria do gozo em Lacan comporta a 
economia das três dimensões da linguagem enodadas em tor­
no de um centro vazio, lugar de mais gozar, que "turbilhona" 
os funcionamentos do real, do simbólico e do imaginário :  gozo 
Outro, gozo fálico e mesmo gozo do sentido, como sugere, em Tele­
visão, com jouis-sense, 8 São estes os três lugares em que o ser 
falante vive uma ex-sistência fal tosa, incompleta de gozo, sub­
metida às operações de falta. Nas ex-sistências estão localizados 
os efeitos de gozo,  os efeitos de não relação e os efeitos de 
sentido. 

A dor invade o corpo como gozo Outro; é uma afecção 
sem nome, não se subordina à cadeia significante, ao contrário, 
provoca o grito , o gemido; a palavra aí não tem efeito .  A dor de 
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longa duração al tera o laço social ,  modifica as relações com o 
mundo. O fantasma vacila. Angústia, ansiedade , irritação , es­
tranheza, semblante e humor deprimidos sempre aparecem. 
O corpo,  na dimensão de "organismo " ,  é sentido como um 
Outro corpo,  desconhecido, com o qual não se pode mais con­
tar como antes .  

O gozo do Outro não se subordina à castração e a dor 
não se inclina em face das leis da linguagem. Na escolha pela 
denominação gozo do Outro , Lacan chama a atenção para o 
caráter genitivo na relação entre os dois significantes,  gozo e 
Outro , uma vez que não há Outro do Outro que possa garantir 
essa completude . Há o gozo fálico, que se escreve , e há o gozo 
Outro , impossível de se escrever, mas suposto imaginariamen­
te ao Outro. 

O gozo do Outro é fora da linguagem,  mas não pode ser 
descri to como puro gozo do real , uma vez que todo corpo 
humano é imaginarizado. Em A terceira ( 1 974) , Lacan diz que 
"o corpo se introduz na economia do gozo [ . . .  ] pela imagem 
do corpo. A relação do homem com o que assim chamamos 
seu corpo, se algo sublinha muito bem que é imaginária, é o alcance 
que tem nela a imagem"9 .  Sem a intervenção da imagem, o corpo 
seria opaco. 

Quanto ao simbólico, está fora do gozo do Outro , mas, 
ao mesmo tempo, encontra-se enodado e presente na estrutura 
borromeana da linguagem, trabalhando em silêncio .  O incons­
ciente é um "saber que não pensa, nem calcula, nem julga, o 
que não o impede de trabalhar"lO .  

Quando se iniciam as entrevistas psicanalíticas, a imagi­
narização fei ta no real é o que primeiro se evidencia: na fala, 
nos gestos, na descrição do fenômeno,  na apalpação do pró­
prio corpo, na apresentação do local da dor, superfície e profun­
didade . Para mostrar a dor na superfície do corpo , as pessoas 
afagam o lugar da dor; se a dor é sentida dentro, elas apertam 
C O lU  os dedos como se pudessem tocar as e n tranhas .  Nas 
cefaléias, muitas vezes batem com os nós dos dedos no crânio, 
para produzir um som que dizem ser oco, e que querem fazer 
ouvir. Algumas vezes,  infelizmente , o oco direto do real é tuâo 
o que conseguem referir, junto com as queixas, sem que ne­
nhuma hipótese ou construção venha barrar esse estranho som 
da dor. 

Quanto ao trabalho silencioso do inconsciente, este se 
evidencia pelo que não mostra: o "paciente do médico" sonha 
com uma cura pela pílula, e vem impregnado de seu recalque 
cuja mentalidade , datada de 1 650,  insiste que a teoria da espe-
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cificidade cartesiana se verifique . Em outros termos, o sintoma 
teria uma causa e esta, uma vez suprimida, faria seu efeito de­
saparecer. E de preferência, um suposto saber deveria fazer 
isto pelo paciente .  Infelizmente , para médicos e doentes, nem 
tudo na medicina é apendicite . . .  

A mos tração d o  inconsciente n o  n ó  borromeano se dá 
no espaço de vizinhança do simbólico, no funcionamento me­
tafórico e fonético da linguagem. O prolongamento desse espa­
ço em direção ao real , no entanto , escreve o sintoma como 
letra, uma continuidade do simbólico invadindo o real .  Neste 
lugar ele é repetição que remete a si próprio ,  não desliza. É o 
lugar do sintoma para análise, e este quase nunca corresponde 
ao sintoma médico em razão do qual o paciente foi encami­
nhado. 

No Seminário As formações do inconsciente, Lacan declara: 
"O que chamo de sintoma é aquilo que é analisável " l I .  Na se­
qüência, comenta sobre Elizabeth von R. : "A dor [ . . . ] apresen­
tou-se , a princípio, de uma maneira que parecia inteiramente 
fechada"12 . 

Lacan trabalha o sintoma como máscara que articula um 
duplo caráter do desejo inconsciente. Como reconhecimento do 
desejo (da ex-sistência do desejo,  da sobrevivência do $) uma 
vez que pelo sintoma o isso fala, ou seja,  um reconhecimento por 
ninguém, implícito no funcionamento do significante que re­
presenta um � para outro significante , e não para outra pessoa, 
como querem os comportamentalistas. A outra vertente do sin­
toma apontada por Lacan é o desejo de reconhecimento, em que o 
desejo está rejeitado ,  é um desejo de nada13• 

O desejo no sintoma se estrutura em torno do ninguém e 
do nada, implicando um exercício de compulsão à repetição 
para salvar a subjetividade , de um lado, e para tentar gozar, do 
outro . Freud, em Cinco lições de psicanálisr?4 ,  compara dois mo­
numentos da cidade de Londres a sintomas histéricos, pois tan­
to os monumentos quanto os sintomas são símbolos da memó­
ri a de eventos traumáticos. Além di sso, se concordamos em 
localizar o sintoma na dimensão real ,  temos de acrescentar a 
ferocidade da repetição para além da representação simbólica 
teorizada por Freud: se o real não cessa de não se escrever na 
busca da relação sexual , a repetição consti tui-se em um monu­
mento ao impossível. 

Muitos pacientes do ambulatório chegam ao psicanali sta 
falando apenas da dor, dos tratamentos, das medicações. A dire­
ção do trabalho do analista é que eles falem de si e de tudo o 
mais que lhes vier a falar. Já sabemos o resultado dessa dire-
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ção: revelam-se sintomas mentais, de uma ordem fortíssima de 
repetição e ferocidade ; localizam-se inibições há muito cristali­
zadas e aparentemente egossintônicas, e muita angústia. O su­
jeito aparece nos sonhos e nas outras formações do inconscien­
te ; o $ é sincrônico e evanescente , e se faz presente ao tempo 
em que o real é abordado pela fala do analisante no tratamen­
to, sempre como ruptura e descontinuidade . 

Assim,  pode se consti tuir uma neurose de transferência, 
como Freud preconizou. A dor então entra na fala do analisante 
em um outro discurso . A psicanálise é o único atendimento, 
entre os vários da equipe multidisciplinar, em que um sintoma 
não é abordado diretamente no intuito de fazê-lo sumir. 

o gozo fá l i c o  

O sin toma analí tico s e  expressa como gozo na lingua­
gem,  como gozo fálico, submetido às operações de fal ta. A fun­
ção fálica organiza a sexualidade possível e limitada ao huma­
no; graças a isto, a língua civiliza este gozOIS .  No gozo fálico, o 
corpo goza de objetos, referidos ao objeto a, centro da falta; é 
o lugar de junção real e simbólica, em que a linguagem inter­
medeia o gozo de objetos localizados no corpo. 

No entanto , apesar da proximidade, sintoma e gozo fálico 
não devem se reduzir um ao outro; o gozo fálico é a função 
fálica possível e o sintoma, apesar de insistir no real ,  deve aman­
sar-se até o ponto em que a linguagem possa fazer com ele equívo­
COI6 •  Podemos também supor que, se o gozo fálico e o sintoma 
ocupam o mesmo lugar na estrutura da linguagem,  temos o 
que Freud chamou uma formação de compromisso, e não uma 
modificação no sintoma. 

A direção descrita é válida para os casos de dor com ou 
sem lesão de tecido, desde que se constitua uma demanda e 
um desejo de tratamento ;  não interessa à psicanálise circuns­
crever sua competência apenas aos casos de histeria de conver­
são , pois isso reduziria injustamente seu alcance. 

o sen t ido  

Em 1 920 ,  quando Freud teorizou a pulsão de morte , tor­
nou-se imperativo que a psicanálise saísse do terreno da com­
preensão. Não é possível "compreender" que o ser humano 
repete o mórbido. É incompreensível .  Se for mesmo verdade 
que alguma adaptação deve ser feita no atendimento psicanalí­
tico nas instituições, essa modificação nunca deverá ser a busca 
do sentido. A busca do sentido transforma a escuta psicanalíti­
ca numa psicoterapia do imaginário,  o que seguramente alie-
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na mais ainda o neurótico ao desejo do Outro, além de engor­
dar o sintoma. 

Por outro lado, Lacan nos adverte a estrei tar o sentido 
em direção ao real :  é para reduzir este sentido que vocês operaml? 
Para isso, aborda o aspecto fonético do significante na fala, ao 
que a jaculação pode produzir de sentido real ,  não no desliza­
mento próprio da cadeia significante, mas numa redução do 
gozo. Para isso, introduz o estudo do real que ex-siste em cada 
consistência, inclusive no lugar do sentido, em que simbólico e 
imaginário estão juntos. 'sx.f(x) é a fórmula geral da função de 
ex-sistência, e se ocorre de x ser zero , os matemáticos escrevem 
uma raiz imaginária, como raiz quadrada de -1 , a partir da 
qual podem continuar certos cálculos. Logo, há real no senti­
do, o sentido não escreve tudo, ele pode deslizar ao infinito 
sem jamais escrever a relação sexual .  

Este sentido real almejado, que dura e se mantérnl8,  é abor­
dado na análise pelo significan te ,  não em seu aspecto de 
deslizamento, mas em seu aspecto jaculatório .  As intervenções 
que propiciam que esse efeito se verifique a posteriori terão que 
ser. vistas na singularidade de cada tratamento. No entanto um 
corte na sessão no lugar do encontro com o real pode marcar 
um ato de limitar a metáfora, com o efeito real de sentido.  
Nesta consistência de nó de três, um sentido real faz a amarra­
ção necessária na análise , pois esta ex-sistência é o que responde ao 
rea[l9 .  

f i n a l i zação 

Quanto a uma suposta representação que a dor poderia 
ter antes da entrada em análise , só podemos afirmar que a dor 
representa a própria dor ao mesmo tempo em que se refere à 
dor própria. Porém essa referência, caso apareça, será cons­
truída pelo analisante durante a psicanálise . Não cabe ao ana­
lista levantar hipóteses e/ou emitir associações envolvendo o 
que denominamos sintoma médico. Essa prática é sugestiva e 
não constitui um ato analítico: além de produzir alienação do 
analisante ao ego do analista - efeito indesejável na direção 
do tratamento -, impede a entrada em análise. 

Ademais, esse tipo de intervenção parte do pressuposto 
médico pré-freudiano de que a um sintoma corresponderia 
uma causa, e ignora o conceito de sobredeterminação . Por es­
ses motivos,  a dor j amais deve ser "interpretada" pelo imaginá­
rio do analista. Não haveria um substrato ético para tal ato , 
que conduziria ao pior. 
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resumo 

Este trabalho é uma reflexão sobre a clí­
nica psicanal í tica com base em aten­
dimentos no Centro Multidisciplinar de 
Dor, no Hospital das Clínicas da Univer­
sidade Federal da Bahia. O texto descre­
ve e localiza no nó borromeu a diferença 
entre sintoma médico e sintoma para o 
tratamento psicanalítico na transferência; 
a partir disto ,  articula a dor com a teoria 
dos gozos segundo a mos tração lacaniana 
(Gozo A, gozo fálico, jouis-sense) ; reflete 
sobre a ética da direção do tratamento ,  
concluindo que esta deve ser a mesma 
na instituição e na clínica privada. Dis­
corre , por fim, sobre a abstinência do 
analista em emitir interpretações imagi­
nárias em relação ao sintoma médico, 
pois �sta prática não pertence à direção 
do tratamento.  

palavras-chave 

Dor, gozo, sintoma 
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abstract 

This work presen ts an analysis of psycho­
analytic practice in the context of the 
Multidisciplinary Pain Center (Hospital 
das Clínicas, Universidade Federal da 
Bahia) . The article describes and locates 
in the Borromean Knot the differences 
between the medical and the psychoana­
lytical symptom, which only occurs dur­
ing the treatment through transference . 
From this poin t on, the text interrelates 
the concept of pain and the jouissance 
theory according to Lacan 's Borromean 
Knot (J (A) ,jouissance phallic, jouis-sense) ; 
it is argued that the ethics of the psycho­
analytical treatment of chronic pain pa­
tients must always be the same, whether 
the treatment occurs in an institution, or 
in a private cliniCo In its conclusion, the 
text calls atten tion to the necessary absti­
nence of the analyst regarding his own 
associations and imaginary interpreta­
tions. 

Stylus 

key words 

Pain,jouissance, symptom 
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i n t rodução 

a compulsão à rep etição 

nas b rincadeiras infantis ' 

LENITA PACHECO LEMOS DUARTE 

EM ALÉM DO PRINcíPIO DO PRAZER, DE 1 920,  Freud supõe exis­
tir na mente uma compulsão à repetição que sobrepuja o prin­
cípio do prazer, relacionando com essa repetição os sonhos 
que ocorrem nas neuroses traumáticas, o comportamento dos 
pacientes na transferência e o impulso que leva as crianças a 
brincar. 

Ao observar a primeira brincadeira inventada por seu 
neto de um ano e meio, Freud descobre o significado da enig­
mática atividade que ele repetia constantemente .  A criança brin­
ca de atirar um carretel para em seguida fazê-lo reaparecer, 
com a particularidade de expressar "o, o ,  o, ó e da2 ",  a que 
Freud associa às palavras Fort-Da, as quais indicam, respectiva­
mente ,  o desaparecimento e o retorno do referido objeto .  Des­
se modo, a criança repete ativamente no j ogo a experiência 
que viveu passivamente :  a partida de sua mãe .  

Para Freud, esse jogo se  relaciona à "grande realização 
cultural da criança"3. Quer dizer, o menino não pôde ter acha­
do agradável ou mesmo ficado indiferente à partida da mãe , e 
uma maneira de obter compensação por isso é encenar ele 
próprio o desaparecimento e a volta dos objetos que estavam 
ao seu alcance. Dessa forma, a criança transforma sua experiên­
cia em jogo, principalmente o primeiro, o da partida, encena­
do muitas vezes ,  em busca de um final satisfatório .  Inicialmen­
te , o menino estava numa si tuação passiva, dominado pela ex­
periência;  ao repeti-la, con tudo, por mais desagradável que 
fosse , assumia no jogo o papel ativo. 

De acordo com a in terpretação freudiana, tais esforços 
podem ser atribuídos a uma pulsão de dominação que atua de 
modo independente ao fato de a lembrança em si mesma ser 
desagradável ou não .  Jogar o objeto de maneira que ele vá 
embora pode satisfazer um impulso da criança de vingar-se da 
mãe por se afastar dele,  o que é suprimido na vida real .  Nesse 
caso , tem um significado de desafio, ou seja, em vez de a mãe 
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deixar a criança, esta é que a manda embora por não mais 
precisar dela. Freud exemplifica outros casos em que as crian­
ças gostam de expressar impulsos hostis semelhantes,  lançando 
para longe de si objetos, em vez de pessoas. Ele fica em dúvida 
se o impulso para elaborar alguma experiência de dominação, 
para se tornar seu senhor, pode se expressar como um evento 
primário independente do princípio do prazer. Justifica que , 
no caso estudado, a criança só foi capaz de repetir a experiên­
cia desagradável na brincadeira porque a repetição envolvia 
uma produção de prazer de outro tipo,  uma produção mais 
direta. 

Freud nos ensina "que nas brincadeiras infantis as crian­
ças repetem tudo o que lhes causou uma grande impressão na 
vida real e ,  assim procedendo, ab-reagem à intensidade da 
impressão, tornando-se, por assim dizer, senhores da situação"4. 
Ele ressalta, ainda, que todas as brincadeiras das crianças são 
influenciadas por um desejo que as domina incessantemente , 
ou seja,  o desejo de crescer e poder fazer o que os adultos 
fazem. Também é possível observá-las transformar experiências 
assustadoras em temas de suas próximas brincadeiras. Ao pas­
sar da passividade da experiência para a atividade do jogo e 
transferir a experiência desagradável para um de seus colegas, 
a criança se vinga em um substi tuto. Contudo, a partir de sua 
pesquisa, Freud concluiu que não é necessário supor que exis­
ta uma pulsão imitativa especial que possibili te o motivo para a 
criança brincar, assim como a natureza desagradável de uma 
experiência nem sempre se torna inapropriada para a brinca­
deira. 

Lacan, na primeira parte do seu ensino,  ao re tornar a 
Freud, nomeia a experiência do Fort-Da como o paradigma da 
"simbolização primordial "5. O fato de pronunciar uma palavra 
para nomear a mãe significa que esta não apenas é um objeto 
primordial , como tornou-se um símbolo.  A simbolização intro­
duz uma mediação da linguagem na relação mãe-filho. A opo­
sição dos dois fonemas, Fort-Da, indica o protótipo da entrada 
na estrutura da linguagem. Em O seminário - livro l I , Lacan 
termina por indicar que o objeto lançado pela criança a repre­
senta. 

Segundo Freud, a compulsão à repetição também surge 
durante o tratamento dos neuróticos na transferência e, para 
compreendê-la, é preciso considerar que as resi stências não 
são do inconsciente . O recalcado se esforça em abrir caminho 
para a consciência ou para uma descarga por meio de uma 
ação real . Como ressalta Freud, o paciente não pode recordar 
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todo o material do passado que se acha recalcado nele, sendo 
obrigado, a repeti-lo como se fosse uma experiência contem­
porânea. Além disso, as resistências durante o tratamento "se 
originam do ego e, então , imediatamente perceberemos que a 
compulsão à repetição deve ser atribuída ao recalcado incons­
ciente"6. A maior parte do que é re-experimentado na compul­
são à repetição deve causar desprazer ao ego, pois traz à luz as 
atividades pulsionais recalcadas, rememorando experiências que 
não incluem possibilidade alguma de prazer. Assim, os pacien­
tes neuróticos repetirão nos fenômenos transferenciais as situa­
ções indesejáveis e emoções desagradáveis vivenciadas na mais 
tenra infância, apesar da insistente resistência do ego em mantê­
las recalcadas. 

A seguir, apresento um caso clínico que ilustra esse con­
texto teórico, que nomeio "O mito da 'hipótema imbelical ' '' .  

a compu l s ão  à repet i ção  na s  b r i n c ade i ra s  d e  ivo 

Ivo foi adotado aos 1 1  meses, quando sua mãe o esco­
lheu num orfanato por seu "sorriso cativante" Quando Ivo com­
pletou quatro anos, advertiram-na de que era preciso revelar 
que ela e o marido eram os seus pais adotivos .  Após terem 
dado esta informação ao filho, levaram-no ao orfanato várias 
vezes para conhecer as pessoas que o assistiram e o local onde 
vivera. O menino, na época, não esboçou qualquer reação, 
demonstrando "passividade e indiferença", como relatou a mãe .  
Tal fato coincidiu com o episódio da  separação da  avó mater­
na, que tomava conta dele enquanto sua mãe trabalhava, sen­
do deixado desde então numa creche. Logo depois, Ivo come­
çou a ficar muito agitado e agressivo. Na escola, também pas­
sou a desafiar a professora e a bater nos colegas, assim como a 
tentar destruir o que encontrava ao seu redor. 

Encaminhado à análise aos seis anos,  dirigiu-se inicial­
mente às gavetas e caixas de jogos, vasculhando tudo . Ao ser 
indagado sobre o que procurava, disse irritado: ''Não sei". O que 
mais importava para ele era 'Jogar para o alto" qualquer obje­
to que estivesse ao seu alcance, enquanto gritava: Ah! Ah! Ah !  
Chamava a atenção a insistência que Ivo demonstrava e m  fa­
zer desaparecer os objetos que tinha em mãos, lançando-os 
para longe , fora de nosso alcance e, às vezes, fora de nossa 
visão . Por inúmeras vezes, jogava a bola para a analista pedin­
do que a retornasse para ele e, em seguida, isolava-a, atirando­
a repetidamente "para o alto", para cima de uma estante duplex. 
E isso ele repetia com os bonecos de fantoche,  com as garrafas 
de boliche, enquanto ria, satisfeito ao ver a analista impotente 
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diante daquela situação, sem poder alcançar os objetos que 
fizera desaparecer. 

Nas sessões seguintes, visivelmente preocupado e ansio­
so, procurava pelos brinquedos atirados, querendo saber se eu 
os havia apanhado de volta. Ao vê-los, mostrava-se mais calmo, 
porém insistia em repetir a mesma atividade. Certa vez ,  muito 
excitado com o jogo, pediu-me para sair da sala com elee para 
falar com sua acompanhante sobre uma lembrança que lhe 
ocorrera: "Não foi verdade , Mônica, que eu joguei ' para o 
alto ' ,  pela janela, duas flores e que eu fiquei esperando elas 
caírem, e que só uma caiu e que a outra desapareceu? ".  Ges­
ticulando, angustiado, continuou: "Eu não vi a outra flor cair. 
O que será que aconteceu?". Após a confirmação da tia, retornou 
à sala e continuou associando livremente : "Sonhei que um la­
drão entrou na minha casa e raptou a minha mãe,  levando-a 
para um lugar desconhecido". Pergunto: "E ela foi encontra­
da? " "Não me lembro porque acordei " .  "E quando você acor­
dou, ela estava em casa? " "Sim, estava". Após essas associações 
ocorridas na transferência analítica e o relato do sonho como 
manifestação do inconsciente , Ivo mudou a brincadeira. Ago­
ra, fazia com que os objetos lançados à analista retornassem às 
suas mãos, os quais ,  em seguida, eram novamente lançados a 
ela, e assim sucessivamente ,  enquanto pulava e gri tava de ale­
gria, insistindo em repetir o jogo completo de ida e volta. 

Em várias sessões, Ivo passou a trazer de casa miniaturas 
de bonecos e pedia para lavá-los, alegando que estavam sujos, 
até certo dia dizer-me que ele era um bruxo. "Bruxo, por quê? " 
perguntou a analista. "Porque a minha cabeça está cheia de 
pensamentos sujos e ruins" ,  disse ele. "Que pensamentos são 
esses? " "É segredo, não posso falar" .  E imediatamente conti­
nuou: "Mas sabe, eu também sou um mágico ! "  Pontuo : "Mági­
co? " Ele ri enquanto pergunta: "Quer ver? " Ele fecha os olhos 
e ,  permanecendo imóvel ,  levanta os braços e, ao estalar os de­
dos, assume uma postura de poder e domínio ,  dizendo: "Ago­
ra eu posso fazer aparecer e desaparecer o que eu quiser. 
Lenita, sabe quem está aqui? "  Quem? "A Serena". Pontuo: "Se­
rena? " "É uma bruxa, minha amiga, minha ajudante , que tam­
bém faz mágicas. Também tem outra amiga, a Samanta, que é 
da minha família" .  A partir daí , uma ou outra de suas amigas 
bruxas estava sempre presente nas sessões. Com tiques e mími­
cas faciais, fazia "aparecer e desaparecer" suas amigas imaginá­
rias, enquanto revelava vários outros nomes como "Andorra, 
Cupido, Serafim, Clara, todos moradores do castelo das bru­
xas , que fica fora do planeta Terra", como dizia. Comentou 
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que sua mãe também os visi tava e que , às vezes, dormia com 
eles. Em outra sessão , passou a falar repetidamente o nome de 
uma bruxa da qual dizia não gostar, e o interessante é que o 
nome dela era o mesmo de sua mãe adotiva, mas com outro 
sobrenome. A analista pergunta: "Este nome não é o mesmo 
nome da sua mãe?"  "É, mas não é a minha mãe, esta é outra. 
Ela é minha inimiga há muito tempo. Ela mora num castelo 
onde eu fui com minha mãe quando eu era pequeno". Aqui , 
Ivo parece fazer clara alusão à questão de sua filiação e às visi­
tas fei tas ao orfanato onde viveu. Pergunto: "Mas por que ela é 
sua inimiga? " "Depois eu conto" .  Ele evita tocar nesse assunto , 
mas logo exclama: "Ela é uma hipótema imbilical" .  "O que é 
isso? " "É uma coisa das bruxas e das fadas" .  Tal articulação 
significante aponta para um nó de significações que tem uma 
lógica a ser decifrada que parece apontar para se referir ao 
tema de sua gestação , para o cordão umbilical e, em última 
instância, para o enigma de sua mãe biológica e de seu nasci­
mento. 

Numa sessão posterior, trouxe um cartãozinho em que 
havia desenhado uma casa com purpurina dourada. Dizia que 
o cartão seria meu, mas que eu só poderia tocá-lo após a auto­
rização de sua mãe . Insistiu mui to para telefonar para ela, ale­
gando que também precisava avisá-Ia que o tio ,  "um bruxo" ,  
estava internado . Acabo concordando, e Ivo, procurando se 
esconder, falou baixinho com ela .  Em seguida, entregou-me o 
cartão , pedindo que eu o virasse e ,  para minha surpresa, do 
outro lado , estavam impressos os seus dados de identificação: 
nome , sobrenome , filiação,  data de nascimento, plano de saú­
de e endereço. A partir desse ato , Ivo di sse que eu fazia parte 
da sua família, que poderia freqüentar sua casa e também fa­
zer mágicas. Mas , ao mesmo tempo , recomendou-me mui to 
cuidado com o cartão brilhante que o identificava, indicando a 
pergunta sobre o desejo :  pode ela me perder? 

Posteriormente ,  Ivo resolveu desenhar e convocou a ana­
li sta para fazer labirintos que ocupavam toda a folha.  Depois 
foi pontilhando o percurso com diversas cores e ,  ao ser inda­
gado sobre o significado do desenho, falou: "São luzes que ilu­
minam dentro do túnel" .  Continuou repetindo este tema, en­
chendo várias folhas só com pontos coloridos. Pergunta a ana­
lista: "O que é isso? " "São luzes que deixam tudo i luminado, 
vou levar esses desenhos para casa". 

Durante várias sessões,  pedia-me para contar e represen­
tar a história  do chapeuzinho vermelho, solici tando que repe­
tisse a parte em que o lobo engolia a avó.  Em seguida, era ele 
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quem encenava a história, insistindo em interpretar o lobo se­
guindo Chapeuzinho, o desaparecimento e o retorno da vovo­
zinha. Era imprescindível no cenário um foco de luz que i lumi­
nasse os movimentos do ator. "É para ver melhor", dizia. 

Ivo retorna numa outra sessão pedindo para lavar os 
bonequinhos, enquanto insistia em deixar a pia transbordar. 
A analista volta a perguntar sobre os pensamentos sujos e ele 
acaba dizendo "que pensa em fazer coisas malucas" .  "Malu­
cas? ! "  Ele confirma dizendo que , às vezes, a "bruxa Andorra" 
bate com a vassoura no lustre e quebra tudo, mas num passe 
de mágica ele corre e junta todos os caquinhos. Porém, em 
seguida, revela: ''Também sou de quebrar coisas. Bati com um 
pau, de propósi to, na lâmpada da garagem da minha casa e 
caiu tudo na minha cabeça. Minha tia ficou apavorada. Isso foi 
de verdade ". Logo depoi s,  paradoxalmente ,  Ivo pediu que eu 
inventasse vários tipos de "anjos" para ele copiar ao lado da 
árvore de natal que desenhava para enfei tar sua casa. 

Recentemente , Ivo vem dizendo que sua família é dife­
rente das outras e que descobriu isso porque colocou todos os 
nomes e endereços da mãe, avó , tia, tio e primo num computa­
dor, e que este lhe informou que são todos bruxos. Pergunto : 
"Mas não eram mágicos? " "Eram, e eu vou continuar investi­
gando essa história que é mui to estranha". Desde então , faz 
associações com seu sobrenome, um significante similar ao sig­
nificante "mágica", descobrindo pontos em comum e atribuin­
do a si mesmo certas qualidades e características especiai s  de 
personagens de contos de fadas. 

cons i derações teór icas  

O que Ivo vem querendo expressar no processo analí ti­
co, com suas brincadeiras e jogos que se repetem com tanta 
insistência? Estes nos revelam uma compulsão à repetição que 
mostra o retorno do recalcado, ou seja, a tentativa de Ivo re­
cordar e elaborar episódios desagradáveis de angústia, relacio­
nados às situações traumáticas de separação vivenciadas numa 
época primi tiva do seu desenvolvimento.  Em vários momentos 
de sua análise, parece encenar as idas e vindas do orfanato e 
da casa da avó, encarnando um objeto que era enviado e de­
pois retornava. Nesse vai-e-vem, ora apareciam, ora desapare­
ciam várias pessoas que dele cuidaram enquanto permanecia 
passIvo . 

Durante o processo analítico, Ivo constrói sintomas e fic­
ções que remetem a enigmas a serem decifrados. Segundo Freud, 
o sujeito diz pelo sintoma por não poder dizer de outra maneira. 

Sujeito e gozo 



o sintoma, como palavra a dizer, pede para ser ouvido. A repe­
tição do sintoma é o signo da insistência desse "apelo".  Para 
Lacan , por sua vez,  a compulsão à repetição é a insi stência da 
cadeia significante . 

O anali sante , di ante da impotência para resolver suas 
questões, endereça seu sintoma à analista, a "Serena" Leni ta, 
inicialmente sua ajudante de mágicas e bruxarias, depois mem­
bro de sua família, para que o ajudea a percorrer os "labirin­
tos" de sua vida, repleto de perguntas sem respostas, como: "o 
que aconteceu com a outra flor que desapareceu? " e "e a mãe 
raptada no sonho, onde está? " Não seria a analista "a luz den­
tro do túnel" ,  como ele diz, o sujeito suposto saber que pode­
ria iluminar a verdade sobre sua origem, filiação, a maternida­
de , enfim, sobre o desejo que o gerou? 

Lacan formaliza o materna da transferência7 , em que um 
significante do analisante (S) se dirige a um significante qual­
quer (S�) ,  que vem representar o analista. É dessa articulação 
significante ,  do que é simbólico da transferência, que a associa­
ção l ivre começa a se desenrolar na própria transferência, sina­
lizando a entrada em análise . 

S S � 

É por meio do significante "Serena, a bruxa amiga" (S ) ,  � 
que também faz mágicas, que se estabelece a transferência com 
a analista, situada inicialmente no lugar de sua mãe adotiva, a 
quem Ivo , "o bruxo cheio de pensamentos sujos ,  ruins e ma­
lucos" (S ) , endereça ora suas brincadeiras agressivas, ora sua 
demanda de amor e ajuda para comparti lhar seus sintomas e 
sonhos, na procura por desvendar o segredo de sua identidade 
e filiação . 

A analista é convocada como parceira para ajudá-lo a de­
cifrar seu enigma, que é a questão relativa às duas mães: a que o 
abandonou, que o 'Jogou para o alto , para o castelo das bru­
xas" ,  e a que o desejou e o acolheu, adotando-o , dando-lhe 
amor, uma casa, um nome e sobrenome. Assim, vimos simboli­
camente uma duplicação das mães,  ora representadas pelas 
flores, "a que sumiu e a outra que caiu voltando às suas mãos", 
ora pelas bruxas, "uma que desapareceu e outra que retornou, 
uma inimiga e outra amiga", respectivamente .  Sua ascendência 
familiar está em questão , está no lugar de algo a ser descober­
to, em que um significante associado ao significante "mágica" 
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está presente no sobrenome que recebeu da famíl ia  adotiva. 
Qual seria o passe de "mágica" a ser dado para desvendar esse 
segredo, esse enigma, essa "hipótema imbilical " ,  como diz? É à 
analista que Ivo dá seu cartão de identificação, o objeto agal­
mático,  o objeto "brilhante" ,  autorizando-a a entrar na sua casa, 
no seu mundo de magias e bruxarias, a quem dirige sua de­
manda de amor e seu desejo de saber a respei to de sua histó­
ria, sinalizando a demanda de análise , ou sej a, seu consenti­
mento para entrar efetivamente no disposi tivo . Observa-se uma 
mudança subjetiva com a entrada em análise , quando Ivo pas­
sa do "não saber o que procura", vasculhando de forma repeti­
tiva tudo ao seu redor, ao relato de um sonho em que emerge 
o sujeito do inconsciente ,  a partir do qual passa a associar livre­
mente , procurando investigar e a questionar ativamen te os 
mistérios e as dúvidas sobre si mesmo, sua mãe e seus famili a­
res ( são bruxos ou mágicos? ) ,  utilizando-se , inclusive , da ajuda 
de um computador. Além disso , nota-se sua tentativa de anular, 
com "passes de mágica" e "enfeites angelicais" ,  seus atos agres­
sivos e destrutivos que se manifestam como respostas à angústia 
que o acomete diante dos fatos ocorridos na sua vida. 

Neste caso , observamos que diversas brincadeiras i lus­
tram bem o jogo do Fort-Da. Por exemplo,  ao transformar-se 
num "mágico",  Ivo obteve o controle da si tuação , determinan­
do o momento de poder desaparecer e voltar a aparecer, assim 
como suas amigas bruxas, a vovó de Chapeuzinho Vermelho,  
que foi engolida pelo Lobo Mau, e outros familiares de sua 
fantasia. Em suas brincadeiras, Ivo '�oga para o al to" como foi 
jogado por sua família biológica. A expressão significante '�o­
gar para o alto ", que se repete nos seus atos e na sua fala, não 
seria uma forma de se vingar daqueles que o abandonaram 
também atirando-os para o alto e para longe? Por mei o da 
experiência analí tica, Ivo passa pouco a pouco do acting-out 
para os di tos e outras formas de dizer, ao expressar fantasi as , 
recordações e um sonho traumático de separação de sua mãe . 
Podemos interpretar o jogo do Fort-Da, ora representando a ( s) 
mãe ( s) , biológica ou adotiva, ora ele mesmo, como o próprio 
objeto da cena. 

Como vimos, é com a construção do romance familiar 
que Ivo tenta dar conta de sua hi stória parti cular, da relação 
com os Outros,  buscando construir um mito para expressar 
sua questão neurótica obsessiva e para semi-dizer sua verdade. 

Sujei to e gozo 
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resumo 

No artigo Além do princíPio do prazer, de 
1 920,  Freud supõe que existir na mente 
uma compulsão à repetição que sobre­
puja o princípio do prazer, relacionando 
com essa repetição os sonhos que ocor­
rem nas neuroses traumáticas ,  o compor­
tamento dos pacien tes na transferência 
e o impulso que leva a� criança� a brin­
car. No presen te trabalho, procuro ilus­
trar, por meio de um caso clínico , que 
nomeio "o mito da 'hipótema imbelical"', 
em que uma criança adotada ten ta deci­
frar de diversas formas o enigma da sua 
filiação . Durante a experiência analítica, 
passa de uma posição passiva, de objeto,  
ao domínio da situação , repetindo na  
transferência com a analista brincadeiras 
nas quais ora se coloca como bruxo, ora 
como mágico , e faz desaparecer e apare­
cer os objetos amados e odiados. A� ma­
nifestações do inconsciente evidenciam 
como a criança passa do acting out para os 
di tos, expressando fantasias, recordações 
e um sonho traumático de separação, nos 
quais é possível in terpretar o jogo do Fort­
Da, como representação da (s)  mãe (s) , 
biológica ou adOtiva, e dele mesmo, como 
o próprio objeto da cena. 

Stylus 

pa l avras -chave 

Compulsão , repetição , transferência, 
inconsciente ,  Forl-Da 
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abstract 

In the article "Beyond the principie of 
pleasure ", Freud believes that the com­
pulsion to repeti tion supplants this prin­
cipie . He connects repetition ,  dreams in 
traumatic neuroses, behavior of patients 
in transference and impulses that lead 
children to play. 
In the present  text I try to demonstrate , 
through a clinicai case named 'The myth 
of ' hipotema imbilical ' '', how an adopted 
child tries to decipher the enigma of his 
parentage by several means .  During the 
analytic experience, the child goes from 
the passive posi tion of object to control­
l ing the si tuation repe ti tive play and 
games, sometimes assuming the role of a 
wizard or a magician,  making object� that 
he loves and hates disappear and appear. 
The unconscious manifestations shows 
us how the child slowly passes from act­
ing out to the dittos, expressing memo­
ries and a traumatic dream of dissolution , 
when it is possible to interpret the game 
of FORT-DA, representing sometimes 
the mother (s) - whether adoptive or bio­
logical - and sometimes himself as the 
object of the scene .  

key words 

Compulsion,  repeti tion , transference,  
unconscious, For/-Da 
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vers ões do p ai num cas o de neurose 

o b s es s iva 1 

MARrA HELENA MARTINI-IO 

Devemos supor o nó borromeano tetrádico. [ . .] 
O quarto é o sintoma. Também é o pai, já que 

pere-version significa versão para o pai, e que, 
por fim, o pai é um sintoma { . .]. O complexo de 

Édipo, enquanto tal, é um sintoma2. 

"O QUE É UM PAI? " .  A função paterna está no cerne da 
psicanálise posto que é ao pai que se refere a causalidade psí­
quica. Este texto traz um caso clínico que ilustra a direção da 
cura de um sujeito obsessivo , cuja  neurose gira em torno da 
problemática do pai e da divisão da mãe , entre a mãe (função 
materna? ) e a mulher. 

Desde o início do percurso de sua análise , Pedro consi­
dera o momento em que se tornou pai como desencadeador 
de sua doença. Diz que nunca conseguiu se situar no lugar de 
pai e se pergunta: "O que é ser um pai ? "  

Com Freud e Lacan, aprendemos que o homem, a o  se 
tornar pai , sabe da dificuldade de assumir essa função, pois, de 
certa forma, tem de fazer de conta que possui todas as caracte­
rísticas de um pai ,  quando, na realidade , sempre se sentirá um 
filho;  assim, vê-se como um pai ,  mesmo que , para seu filho,  
tenha de fazer de conta que é pai que faz exceção a toda regra. 
Em outros termos, tem de fazer de conta que detém o falo .  

Lacan , quando se  refere ao  Nome de  Nome de  Nome�, 
fala da intricação de três registros. O Nome-do-Pai se inscreve 
numa estrutura ternária. No entendimento de Erik Porge , ao 
tornar-se pai , pela primeira vez,  é preciso nomear, ser nomea­
do e responder por seu nome. Além do mais ,  esse aconteci­
mento confronta o sl�eito com três gerações porque, nesse 
momento ,  o filho de um pai acede , ele mesmo, ao estatuto de 
pai de um filho: 

O Nome-do-Pai é esse laço de Nome de Nome 
de Nome, pelo qual um nome próprio se liga 
não aos seus significados, são significan tes que 
portam a relação do desejo à paternidade num 
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sujeito . Esse laço existe ,  ao mesmo tempo, na 
relação do sujei to tomado na transmissão do 
nome sobre três gerações e na maneira pela qual 
seu desejo e seu sintoma se articulam ao seu 
nome própri04 . 

É a partir disso que desenvolvemos aqui um caso paradig­
mático para o estudo do que é um pai . Esta, aliás,  é sua questão 
de origem, "o que é ser um pai?" ,  a qual dirige à analista. 

Esse homem relata que tudo em sua vida é harmoni oso , 
perfeito ;  segundo ele,  nada estava fora do lugar. O único furo 
que se evidenci ava até então era a problemática do filho ( difi­
culdades escolares) , que e le ,  como pai , não podia suportar: 
causava-lh e  culpa e angústia ,  de forma que seu discurso se 
mostrava perfeitamente adaptado ao de um pai que sabia exer­
cer seu papel e que se mostrava angusti ado/culpado com o 
que não ia  bem com o filho. 

No início do tratamento ,  aos 37 anos, Pedro apresenta­
se como "o menino de ouro" :  bom filho, bom pai e marido, 
honesto e de bom caráter - um santo que vem de uma família 
bem estruturada. Filosofa sobre os valores da vida, num desfi­
lar de significantes, que tentam causar boa impressão ; mas uma 
questão é dirigida à analista: "o que é ser um pai?" .  Supõe que 
a anali sta saiba tudo sobre a paternidade ; gostaria de receber 
um manual que lhe ensinasse a ser pai . · 

Num segundo momento ,  decide falar sobre seus sinto­
mas: tonteira, asma, lesão no olho , hipertensão arterial e mui­
tos medos: de escuro , de avião , de elevador, de túnel ,  de al tu­
ra. Teme,  principalmente ,  o julgamento final ,  e diz: "Tenho 
medo do medo, do medo, tenho medo da morte " .  Enquanto 
fica paralisado diante do medo de morrer, não vive , acomoda­
se no seu sintoma. Mero apreciador da vida que esprei ta de 
longe , não se implica. Seu desejo é estruturado como uma ques­
tão sobre a existência: "Estou vivo ou estou morto?"  

Durante um longo tempo de sua análise , recusava-se a 
admitir qualquer possibilidade que denunciasse uma falha em 
sua família. A idade avançada dos pais era sua única queixa; 
sentia  falta de uma proximidade maior. Gostaria que o pai ti­
vesse bebido cerveja  com ele e podido falar sobre sexo . Seu 
pai é tido como um santo homem: bom, honesto e de caráter. 
Até casar-se com sua mãe , aos quarenta anos de idade , foi con­
siderado por todos um Don Juan, mas, depois de casado , viveu 
para a família e para o trabalho,  "sempre fez tudo certinho" .  
Ele  afirma: "Se meu pai teve alguma amante , eu nunca tomei 
conhecimento;  ele era o moita". 
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Este úl timo significante chamou nossa atenção e levanta­
mos a hipótese de que o paciente , também "na moita", soubes­
se de algo mais  do que o "certinho" e que mostrasse , sob a 
forma de denegação, o seu saber inconsciente sobre a falha do 
pai . Como todo neurótico,  na intenção de manter o pai-todo, 
ele tenta salvá-lo ,  fazê-lo existir. 

Da mesma maneira, como tinha seu pai como um santo 
homem, para ele, sua santa mãe era uma "Arnélia",  vivia para 
os filhos. Uma vez, ela lhe fez uma revelação: "Nunca pensei 
que pudesse amar tanto como amo você , meu filho" .  Sua mãe 
casou-se virgem, apesar dos seus 35 anos. Foi a única mulher 
que conseguiu levar o Don Juan para o altar, proeza que fez 
lotar a igreja. Contudo a santa Amélia tem algo que horroriza 
seu filho: ela, surpreendentemente , recebe um santo : a pomba­
gira. Tal fato o deixa perplexo e estupefato. 

De sua infância lembra que , tido como sofredor e infe­
l iz ,  ganhava o colinho da mamãe como consolo pelas pressões 
que sofria dos amigos mais velhos, que o consideravam o "ton­
to ", o "tolo" ,  o "bobo" ,  o "café com leite" ,  o "esparro".  Ali ás ,  
desde um ano de idade , passava as noi tes no colo da mãe , que 
vinha em socorro às suas crises de asma. 

Ele era o "santo menino de ouro" ,  filho exemplar, o or­
gulho da família. Como sempre esteve a postos para ajudar a 
todos,  era considerado um "São Francisco " - justo reconheci­
mento por suas boas ações. Era também o avesso da irmã, dois 
anos mais  velha, uma "rebelde sem causa" .  

Sua mãe , aliás,  costumava dizer que ele era o moita, já 
que suas bobagens de menino nunca eram evidenciadas; seus 
pais apenas supunham que deveriam ocorrer. O significante 
moita, com o qual é definido pela mãe , é o mesmo escolhido 
por ele para se referir ao pai , que , segundo Pedro , deveri a 
manter "secretas relações extraconjugais" .  

Ele relata uma cena que recorda da infância: aos quatro 
anos de idade , vai com a irmã para trás do sofá de sua casa. 
Nus, experimentam jogos sexuai s infantis .  Ele introduz na vagi­
na da irmã algumas contas que se encontravam espalhadas na 
sala. A mãe os surpreende e os recrimina ferozmente .  Ele su­
plica que a mãe não revele o ocorrido ao pai , mas suas súpli cas 
de nada adi antaram. Quando notificado sobre o fato , o pai 
sentencia: ''Você vai para o inferno ! " . 

Traz em sua hi stória o contraste : santa mãe x pombagira, 
santo pai x moita, santo menino de ouro x diabo que vai para o 
inferno. Freud comenta que , "segundo as antigas doutrinas da 
Babilônia, o ouro são as fezes do inferno .  O ouro entregue 
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pelo diabo aos seus bem amados converte-se em excremento 
após sua partida"5 . 

Pedro aponta para esse contraste : o precioso santo e o 
desprezível diabo. Santo ou diabo? Essa é a pergunta que ele 
se faz, quando se depara com sentimentos ambivalentes e que 
fazem eco à questão fundamental : estou vivo ou estou morto? 
Queixa-se de que se percebe como se fosse duas pessoas: uma 
com sentimentos nobres e outra com sentimentos hostis :  "Sinto 
como se eu fosse dois, um brigando com o outro ; é insuportá­
vel " .  Em sua neurose obsessiva, tem consciência da divisão do 
sujeito .  

Localizado como o "santo-diabo" ,  responde à verdade 
do sintoma dos pais.  Qual seria a verdade do sintoma do par 
parental? Como em todo sujeito neurótico,  seria a de que "não 
há relação sexual" e, portanto , de que não há complementari­
dade . Sendo o menino de ouro-diabo ,  ele se dá em sacrifício 
numa tentativa de driblar a castração do Outro, entretanto o 
gozo aparece a contrabando, "por debaixo dos panos", através 
do significante "diabo-moita". Ele se arranja com essa verdade 
da "não-relação sexual" por meio da construção de um roman­
ce familiar, um mito individual , modo de organizar um discur­
so para tentar suprir uma verdade impossível de transmi tir. 

Esse sujeito fala, em análise , sobre a imagem que faz de 
si mesmo, de sua vida: "É como se eu estivesse sempre diante 
de um dique , esperando que vazasse água de algum buraco,  e 
a minha tarefa fosse a de tapar todos os buracos". 

Tal qual o legendário Sísifo ,  que tinha de estar constan­
temente a postos para impedir que a gigantesca pedra rolasse 
sobre ele,  esmagando-o até a morte , este paciente mantém-se 
na vida de forma análoga: vive como se estivesse diante de um 
dique prestes a vazar. Precisa estar sempre a postos, na tentati­
va de impedir que o pior aconteça. Em sentinela, aguarda que 
vaze água de algum buraco do dique , para que prontamente 
possa tapá-lo.  

Para evi tar a angústia, o sujeito neurótico antecipa ima­
ginariamente o perigo, desencadeando processos de defesa que 
seriam utilizados diante de um perigo real .  Essa defesa se tor­
na inibidora de todo ato do sujeito. Segundo Freud, o sinal 
anuncia: 

Estou esperando que uma situação de desam­
paro sobrevenha. Portanto, preverei o trauma e 
m e  comportarei como se elejá tivesse chegado, 
enquan to ain da houver tempo para pô-lo de 
lado .6 
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Pedro se recorda, com angústia, de uma frase do pai : 'Já 
não tenho mais o que esperar da vida - só a morte " .  Relata 
também uma frase de repetição da mãe :  "Eu não tenho mais  o 
que aproveitar ; aprovei te a sua vida, meu filho,  pois eu vivo a 
minha vida através da sua". Ele se pergunta: "Para que nascer, 
casar e ter filhos, se vamos morrer?"  

Diante de uma mãe que diz gozar da vida através dele ,  e 
diante de um pai que , depois do casamento ,  afirma já não ter 
mais o que esperar da vida, o sujeito se questiona sobre a pater­
nidade e sobre o sentido da vida e da morte , e assim se mantém 
en tre o vivo e o morto , mortificando seu desejo de vida. 

Para esse paciente , pelo viés da rivalidade imaginária, o 
Outro goza dele ;  trata-se de um Outro que tenta comandar, 
vigiar, e do qual ele precisa ganhar, o tempo todo, estabelecen­
do a luta de puro prestígio ,  descrita por Hegel. Na tentativa de 
dominar o gozo do Outro , Pedro não só anula seu desejo ,  como 
tenta preencher com significantes todos os "buracos" (como 
descreve na imagem que faz de si mesmo, diante do dique) 
para barrar o gozo desse Outro , que sabe fal tante , uma vez 
que se si tua como escravo , mas que , no entanto , o mantém 
senhor. 

Pedro quer saber se a profecia do pai - "Você vai para o 
inferno"  - será cumprida. Queixa-se de que se sente constante­
mente vigiado por um olho que o espia. Recentemente ,  desco­
briu que isso está relaci onado ao pai . Teme o julgamento final ,  
que , na realidade,  já foi fei to ,  n o  início,  pela profecia d o  pai , e 
que definirá se é inocente ou culpado: "Irei para o céu ou para 
o inferno?"  

Ele  se  recorda de outra cena da infância que revela as 
diabruras de um santo que fica "na moita": ele e os amigos 
brincavam com uns gatinhos na garagem do prédio onde mo­
rava. Quando os amigos se foram, pegou os gatos e os jogou 
contra a parede até matá-los.  Depois ,  com cara de "sonso " ,  
chamou os amigos para que vissem os gatos mortos e disse tê­
los encontrado assim,  por acaso. 

Identificado com o moita, pode fazer suas diabruras sem 
ser descoberto , não perdendo o lugar de santo , tão apreci ado 
pelos pais também santificados. Contudo lamenta: "A imagem 
que passo para os outros é tão convincente que eu seria o últi­
mo suspeito .  Eu crio um teatro tão grande,  que , no final das 
contas , eu mesmo acabo acreditando , já não sei mais até onde 
é teatro e até onde sou eu". 

Pedro relata um sonho: "Dei um soco na boca de minha 
mulher e arranquei-lhe todos os dentes" .  Em associação a esse 
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sonho, diz agora saber que , se brigar, é capaz de matar: "Te­
nho medo de que o São Pedro (forma com que se refere a si 
mesmo) deixe surgir algo em mim, um monstro" .  Se o "santo" 
Pedro parar de tamponar o dique , ou seja, se o paciente retifi­
car essa posição subjetiva, o "monstro " advirá nele .  Recorda 
uma cena marcante da adolescência: "Minha irmã discutia com 
meu pai na sala de minha casa. Meu pai estava desolado com as 
coisas que ela dizia. Em determinado momento , escuto: 'Vou 
me jogar pela janela' . Pensei tratar-se do meu pai ;  apavorado , 
desci para tentar apará-lo na hora da queda. Só que não tinha 
sido ele quem havia dito aquilo,  mas minha irmã, e eu fiquei lá 
embaixo , esperando que meu pai se jogasse ".  

O desejo incestuoso pela mãe aparece em seu discurso , 
por intermédio de um deslizamento para a irmã, e esse desejo 
é reafirmado em seus atos falhos, quando, em várias sessões 
subseqüentes, troca o nome da esposa pelo nome da irmã. Esse 
desejo também emerge quando faz menção à sua vida sexual : 
"Minha mulher é a mãe, mãe dos meus filhos, é a que cuida de 
mim como se fosse minha mãe; não tenho tesão por ela desde 
que meu filho nasceu" .  O desejo incestuoso de Pedro o impede 
de desejar a mãe/mulher. 

Com um sonho de conteüdo sexual , verifica-se a entrada 
em análise com a inclusão da anali sta em seu sintoma. Pedro 
narra que ele e a analista estavam no apartamento de veraneio 
de sua irmã, local costumeiramente reservado para suas rela­
ções extraconjugais :  "Nós estávamos no apartamento de vera­
neio de minha irmã. A campainha tocou e ,  diante da porta, 
estavam meu pai , minha mulher e meus filhos" . O significante 
qualquer da anali sta, "Você parece com a minha irmã", mostra 
o estabelecimento da transferência. 

Diante da ameaça de castração, cujo agente é o pai real , 
Pedro almeja a morte do pai - que se jogue pela j anela -, n a  
esperança de assim ocupar o seu lugar. Convém ressal tar que a 
função do pai é impensável sem a categoria do sign ificante . 
O pai real não se confunde com o chamado sujeito da paternida­
de, não se refere a um pai de família castrador. O pai real é um 
efeito de linguagem, é o agente da castração, porque está ligado 
à lei , está encarregado de representar a interdição do incesto .  

A castração articulada ao significante toma o caráter de 
função , não fica restri ta apenas à sua dimensão imaginária, 
reduzida a termos psicologizantes. Na clínica, encontramos o 
pai real como um pai gozador; é a imagem do pai safado, la­
drão , que cometeu algum pecado. Esse gozo do pai , O sl�ei to 
localiza esse gozo do pai em seu sintoma, e a clínica confirma a 
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imaginarização do pai real como um pai privador. Nesse caso , 
o significante "santo" aparece, na cadeia, associado à "moita" , 
evocando o pai Don juan, o moita. Identi ficado com o moita, 
pode suportar o desejo incestuoso da mãe ( "Nunca pensei que 
pudesse amar tanto como amo você , meu filho") , bem como o 
próprio desejo incestuoso em relação à mãe e à irmã. Mas a 
culpa e a recriminação advindas do seu desejo incestuoso tra­
zem para o sujeito uma de suas versões do pai :  o "diabo-mons­
tro-assassino" ,  versão que aparece na série de significan tes com 
os quais descreve seus sonhos ou fantasias. O "diabo-monstro­
assassino"  que fi ca "na moita" é uma tentativa de barrar o san­
tinho da mamãe, sustentando-o na neurose . 

Pedro demonstra extremo interesse pela árvore genea­
lógica da família. Sempre quis ter um filho homem para per­
petuar sua existência. Quando o filho nasce , decide lhe dar o 
nome do pai , uma homenagem que, segundo ele , tem função 
de "amarração ". Considera essas três gerações como a "trilogia 
dos Pedros" .  Seu pai chama-se Pedro, o paciente ,  Pedro Júnior, 
e seu fi lho ,  Pedro Neto .  Mas a trilogi a revela um mal-estar: 
"Pedrinho sou eu; na família me chamam assim. Agora, Pedri­
nho é o outro. Mas quando minha mãe me chama Pedro , meu 
pai olha". 

A superposição dos lugares de pai e filho se evidencia 
em sua faIa. Com freqüência, ele se situa no lugar de seu pai e 
no lugar de seu filho.  Faz correlações entre as idades, imagina­
se com a idade do pai (oitenta anos) e calcula a idade que o 
filho teria (47 anos) . Também imagina o filho com sua idade 
atuaI (37 anos) , conferindo a idade que ele próprio teria ( se­
tenta anos) . Ach a  que será um pai como o seu foi :  "Eu me 
identifico com meu pai ; olho no espelho e vejo meu pai. Me 
vejo no meu pai e no meu filho ,  porque estou no meio.  Meu 
pai teve irmãos e irmãs. Eu sou o único que só tem o pai e o 
fi lho .  Quando meu pai morrer, estarei perdido ".  

O nascimento do filho o chama para ocupar o lugar de 
pai ,  ao qual ele não pode responder, posto que , neurótico ob­
sessivo , espera pela morte do pai para que possa ocupar seu 
lugar, mantendo, assim,  sua dívida simbólica  impagáve1 .  En­
contramos ,  na cl ínica do obsessivo , a conj ugação de dois  
significantes no Outro : o pai e a morte , os quais denotam a 
articulação da lei com o assassinato do pai . Mesmo com o assas­
sinato do Pai da Horda7 , o gozo permanece interdi tado , apon­
tando para a castração consti tuinte do sujeito neurótico e de 
sua dívida simbólica e impagável ,  que , no caso de Pedro , apa­
rece na impossibilidade de se exercer como pai . 
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Seu pai adoece e, com a doença dele ,  as idéias obsessivas 
se acentuam: "Meu pai ficou doente porque eu transei com 
minha ex-namorada. Se ele ficar bom, nunca mais  vou olhar 
para cara dela; se ele morrer, eu posso" .  

Recentemente , sua mãe também ficou adoentada. Três 
anos depois da morte do pai ,  revive a possibilidade de uma 
outra perda: a da mãe . Embora seja herdeiro de mui tos bens e 
tenha construído os seus próprios, sente pavor diante da possi­
bilidade de perda da mãe e, principalmente ,  de sua pensão , 
enganando-se de que o desamparo é de ordem material . Ele 
não pode abrir mão da pensão que o pai deixou para a mãe , 
por esta ser uma referência que se mantém materializada en­
tre ele e a mãe como interdição.  

Na teoria psicanalítica, a metáfora paterna concerne à 
função do pai , centro da questão do complexo de Édipo, que o 
inconsciente revela. A função do pai no complexo de Édipo 
indica o lugar em que o pai intervém. Antes de tudo, ele inter­
di ta a mãe . Esse é o fundamento do complexo de Édipo; é aí 
que o pai se liga à lei primordial da proibição do incesto. É o 
pai quem fica encarregado de representar essa proibição. O ma­
terna da metáfora paterna esclarece que a função do pai não 
é uma questão sociológica. É uma questão referida ao signi­
fi cante Nome-do-Pai . A posição do Nome-do-Pai é uma ques­
tão que se si tua no nível simbólico. Pode materializar-se sob 
diversas formas culturais ,  mas não depende, como tal , da for­
ma cultural ; é uma necessidade da cadeia  significan te . Com a 
insti tuição de uma ordem simbólica, alguma coisa corresponde , 
ou não , à função definida pelo Nome-do-Pai . Nessa função, as 
significações podem ser diferentes, conforme os casos, mas de 
modo algum dependem de outra necessidade que não a da 
função paterna, à qual corresponde o Nome-do-Pai na cadeia 
significante. O pai , por seus efeitos no inconsciente ,  realiza a 
interdição da mãe sob a ameaça de castração. Como aquele 
que priva mãe e filho do objeto de desejo - objeto fálico -, o 
pai desempenha papel essencial em qualquer neurose e em 
todo o desenrolar do complexo de Édipo.  

Nesse ponto, é importante destacarmos o materna laca­
niano da metáfora paterna: 

NP 

pM 
• DM 

X 
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Por meio desse materna, Lacan8 revela o desejo da mãe 
(DM) como simples incógnita para o sujeito ( x) ;  o Nome-do­
Pai (NP) vem barrar esse desejo  caprichoso que se apresenta 
como incógnita. A partir desse momento, o Nome-do-Pai regu­
la o Outro (A) como determinado pela significação fálica. Quan­
do o significante Nome-do-Pai não se inscreve no simbólico,  
temos a psicose: a relação com a mãe não é mediatizada pelo 
paI .  

É relevante pontuar que a metáfora paterna opera, ou 
não ,  para a criança; dito de outra maneira, ela se refere ao 
psiquismo da criança, não ao psiquismo dos pais como sujei­
tos. A fórmula da metáfora paterna esclarece que a função sim­
bólica do pai é estruturante e ,  por i sso mesmo, castradora, 
barrando o acesso ao mundo do gozo com a mãe . 

No caso apresentado, podemos pensar, a com base nos 
significantes do paciente, como a metáfora paterna operou para 
esse sujeito.  Verificamos que o pai de Pedro , DonJuan, o moita, 
surge como pere-version no sujeito com o significante o "moita 

Júnior" .  O pai simbólico,  pai morto, reduzido a puro signifi­
cante , não impede que a incidência do Nome-da-Pai deixe 
um resto - ''Você vai para o inferno"  -, e aponte para o pai 
real . O moita, como versão do pai , é um significante que assina­
la a castração materna: 

moita • s� -- moita �F�O� 

O x se refere à pergunta "o que o Outro quer de mim?" ,  
a o  que Pedro responde :  "Eu gostari a que fosse a mim" .  Po­
rém, com a incidência do Nome-da-Pai , Pedro pode dizer: 
"não é só a mim que ela quer; há outra coisa que mexe com 
ela".  O Nome-da-Pai (NP - moita) vem barrar o desej o  da mãe 

(DM - santinho da mamãe) . O santinho da mamãe é uma das 
interpretações de Pedro para o desejo da mãe .  

Na família, são necessárias algumas ultrapassagens para 
que o sujei to se consti tua, já que , para uma mulher, o filho, 
"carne de sua carne"9 , é objeto de um amor que foi em sua 
origem, como ensina Freud, plenamente sexual . A mulher está 
dividida como sujeito do inconsciente e entre seu "ser mulher" 
e a mãe . Pedro não faz essa ultrapassagem,  já  que si tua sua 
mulher, mãe de seus filhos, no lugar de mãe , impossibili tando 
o desejo sexual . 
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Podemos pensar que, n o  caso clínico apresentado , o 
significante Nome-do-Pai ( moita) enuncia o impossível da rela­
ção sexual , pois o encontro sexual não se escreve como encon­
tro intersubjetivo: não há complementaridade. É essa posição 
do pai a que Lacan define quando diz que "Um pai só tem 
direi to ao respeito, senão ao amor, se o-dito amor, o-dito res­
peito estiver perversamente orientado , i s to é ,  fei to de uma 
mulher, objeto pequeno a que causa seu desejo [ . . . ] ". 10 O signi­
ficante "moita" ,  que propicia o gozo a contrabando , refere-se 
ao gozo do pai real , este que faz existir a mãe como mulher, 
como causa de desejo para o homem/pai. 

O significante do Nome-do-Pai ( moita) coloca por terra 
tanto o "pai santo "  (o pai não era santo ,  era o moita que, possi­
velmente , mantinha secretas relações extraconjugais) quanto a 
"mãe santa"  ( a  mãe também não era santa, recebia um santo, 
a pombagira, significante oriundo das religiões africanas que, na 
cultura popular, representa a mulher puta) . Tais significantes, 
o que vem do pai ( santo x moita) e o que vem da mãe ( santa x 
pombagira) , denotam uma conotação sexual , o que os destitui 
do lugar de santos. 

Bernard Nominé,  Philippe Lacadé e Marie:Jean Sauretl l ,  
matemizaram a teorização d e  Lacan sobre a metáfora paterna 
dos anos 1 970, resultando em: 

Homem _ Mulher / 
OS / a 

Mãe _ Criança 
7 / a 

Parafraseando esses analistas franceses, podemos fazer a 
seguinte articulação clínica: 

D . .Juan - o moita __ Pombagira / Santa Amélia __ Pedro 
E / a $ / a 

O desejo do pai, que fica "na moita", assegura a divisão 
materna, encarrega-se da castração da mãe . A divisão entre a 
mulher (pombagira) e a mãe ( Santa Amélia) mostra que não há 
a mulher nem a mãe-toda. 

Identificado com o pai pelo significante moita, que traz , 
em suas várias significações, a possibilidade de barrar a mãe, 
Pedro pode situar-se na neurose e estabelecer suas relações 
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com o Outro sexo , protegendo-se do incesto. Ele está em análi­
se há oito anos. Ao longo desse percurso, vem fazendo algumas 
destituições. Os sintomas que se manifestavam no corpo e os 
medos deixaram de ser um empecilho em sua vida. As ques­
tões  relativas à morte e à paternidade , porém, permanecem 
trazendo-Ihe sofrimento. Este nada tem de urgente ; foi essa a 
forma que encontrou para se proteger da angústia. A angústia 
é um corte que se abre , que deixa aparecer o inesperado, a 
novidade ; é a proximidade do que causa o desejo .  Para evitá­
la,  Pedro assume a posição de postergar o desejo ,  mantendo-o 
impossível .  Sua vida é dedicada a tentar sati sfazer o desejo do 
Outro . 

Desse modo, esse caso possibil i ta uma exemplificação 
clínica sobre a distinção entre o "papel do pai " e a "função do 
pai " .  Podemos observar, no relato do caso apresentado , que 
tanto Pedro quanto seu pai apresentam condutas pessoai s  e 
sociai s facilmente consideradas como um bom desempenho do 
"papel do pai " .  O pai de Pedro é ,  do ponto de vista familiar e 
educacional ,  o mais  "adequado",  o mais "normal " ,  o mais "ma­
ravilhoso" ,  no entanto o essencial nesse caso se refere ao fato 
de que a estrutura neurótica desse sujeito não foi determinada 
exatamente pelo papel de "bom pai " que o pai de Pedro de­
sempenha na família e no social .  É na pere-version do Don Juan, 
o moita que ele opera como pai de Pedro , ou seja,  o filho preci­
sa ter uma pere-version do pai para advir como o sujeito obsessi­
vo que é. Na verdade , se o "bom pai " ,  que estava dentro de 
casa cuidando da pombagira e tomando conta dos filhos,  não 
transgride nada, não foi ele quem operou e sim o mito paterno 
construído por Pedro. 

Além disso , a função paterna que o significante do Nome­
do-Pai instaura é sempre falha e faz sintoma. Como verifica­
mos, a conduta "adequada" do pai de Pedro não evi ta a emer­
gência dos sintomas neuróticos que causam transtornos na vida 
do seu filho . Tal constatação possibilita considerar que o "furo " 

em relação a algo com o filho se dará justamente onde o pai 
não sabe e não tem como sabê-lo .  
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resumo 

Este trabalho utiliza um caso clínico de 
neurose obsessiva para exemplificar a 
distinção entre função paterna e papel 
do pai, revelando como a versão do pai 
possibili ta a divisão da mãe :  encarrega-se 
da castração da mãe, ao demonstrar que 
é a versão do pai que protege o sujeito da 
psicose, em detrimen to do que um certo 
discurso soóal identifica como deficiên­
cias no papel do pai .  

abstract 

This work introduces a clinicai case of 
obsessive neurosis to illustrate the differ­
ence between the father's  function and 
the father's role . It demonstrates how the 
version of the father assures the mater­
nal division : undertakes the castration of 
the mother, showing that the version ofthe 
father protects the person from psycho­
sis in detriment of what a certain social 
discourse iden tifies as the deficiencies 
in the role of the father. 

pa lavras-chave 

Nome-do-Pai , pai ,  versões, neurose 
obsessiva, castração 

key words 

Name-of-Father, father, versions, obses­
sive neurosis, castration 
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o discurso capitalista e seus efeitos sobre o 

sujeito e a direção do tratamento 

ÂNGElA MUCIDA ENTREVISTA CARMEN GAl.LANO 

A idéia de uma entrevista com Carmen Gallano ,  psicana­
lista em Madri , surgiu no fim de fevereiro. Enviei-lhe algumas 
pergun tas por e-mail. deixando em aberto a possibilidade de 
que outras se inscrevessem no a posteriori de suas respostas . 
An tes que ela pudesse se debruçar sobre as mesmas, adveio,  
em 1 1  de março, o atentado terrorista em Madri , provocando 
cen tenas de mortes e outros efeitos mortificadores sobre os 
sujeitos. Exposição de uma das faces do "sujeito da barbárie" ,  
como diria Carmen , reduzido ao "a-humano" ,  atravessado por 
um Outro devastador. Mesmo assim, ela manteve seu desejo  de 
atender ao convite que lhe fizera. 

Ao receber suas respostas, percebi , pelo tratamento dado 
às perguntas - cuidadoso e tão bem formalizado -, que a entre­
vista poderia seguir seu percurso no a posteriori de sua publica­
ção, pelos efeitos de sentido que , certamente provocará naque­
les que a lerem. 

1 .  ÂNGElA MueIDA: Tomando como princípio o percurso clíni­
co de Freud, que não mediu esforços para tentar responder 
aos problemas colocados por sua época, e sabendo que isso 
convoca a todo tempo a prática analítica, gostaria de começar 
com uma questão um tan to quanto geral ,  mas que pode nos 
levar a outras : o que pode a psicanálise diante dos efeitos de­
vastadores do discurso capitalista atual? 

CARMEN GALlANo:  A psicanálise nada pode diretamente diante 
dos efeitos de estrago ou de sintoma social do discurso capitalista. 
Tampouco podia na primeira metade do século XX, desde que 
foi inaugurada por Freud, diante dos efeitos do discurso do 
Mestre , antes que este se transformasse em discurso capitalista. 
Como, então , pensar a incidência da psicanálise no crescente 
mal-estar de que padecem os sujei tos hoje ,  arrasados, queiram 
ou não ,  pela irrefreável lógica capitalista? 

Podemos nos orientar pela elaboração genial de Lacan, 
formalizada depois de 1 968, ou seja, a estrutura dos quatro dis-

Sty)us Rio de Janeiro n. 8 p . 1 37- I SO abr. 2004 1 3 7  



1 3 8 

cursos (do Mestre , do universitário,  da histérica e do analista) e 
os giros de regressão e progressão que provocam a passagem 
de cada um deles ao outro, pois esclarecem como o discurso do 
analista não pode mudar nada diretamente de outro discurso , e 
como somente a partir da impotência e da impossibilidade es­
pecíficas de cada um deles pode se dar uma "revolução",  que 
não passa de uma troca de modo da impotência. De fato, se 
Freud inventou o discurso do analista, foi graças ao giro , ao 
"quarto de volta" que imprimiu ao discurso da histérica. Sabe­
se que o sujeito histérico expôs seu exercício do inconsciente e 
os enigmas de um corpo que ele leu como obra da linguagem, 
em seus efeitos de fragmentação do gozo sentido no corpo. 

Em Radiofonia, Lacan conclui : "Não é senão encurralan­
do o impossível, pressionando-o em seus redutos, que a impo­
tência adquire o poder de fazer o paciente girar, passando a 
agente" .  Ao tratar da impotência do saber que a histérica pro­
duz para tocar algo de sua própria causa libidinal ,  Freud en­
curralou o impossível da relação do suje i to histérico com o 
Mestre , pressionando o sujeito histérico para vir no lugar do 
Outro , no trabalho de análise que libera os significantes trau­
máticos do inconsciente. 

Na prática, sejam quais forem as formas clínicas de mal­
estar com que os sujeitos de hoje chegam ao analista, cada vez 
mais afastados das neuroses clássicas descritas por Freud, sem­
pre comprovamos que a condição prévia para que a psicanálise 
possa incidir em um sujeito é sua "histerização", isto é ,  a consti­
tuição de um sintoma que implique o sujeito em sua particulari­
dade, e que se conecte com seu inconsciente pela via da palavra. 

Assim, diante dos efeitos devastadores do capitalismo, a 
psicanálise poderá algo apenas com relação ao que torna im­
possível para cada sujeito - um a um, cada um distinto do ou­
tro - suportar a pressão do discurso capitalista, pressão tão 
sedutora quanto tirânica em sua vida. 

2 . ÂNGELA MuclDA: Quais as dificuldades relativas às questões 
de dinheiro, tempo e duração que você observa hoje em torno 
do tratamento analítico, pois sabemos que a ciência farmacoló­
gica promete melhoras em um tempo curto e tem-se a idéia de 
que o tratamento analítico se restringe a uma prática de longa 
duração ,sendo , portanto, algo muito dispendioso em termos 
tanto financeiros quanto libidinais. Reportagens veiculadas pela 
mídia  têm ins i s tido sobre esse ponto ,  e sabemos  que os  
significantes veiculados pelos discursos têm sua eficácia sobre 
os sujeitos. 

Sujeito e gozo 



CARMEN GALLANO: Sim, a eficácia dos significantes transmi tidos 
pelos discursos no social é enorme , pois sua incidência sugesti­
va captura os sujei tos quando agi ta o chamariz do bem-estar 
que eles obteriam ao consumir determinados objetos produzi­
dos pela ciência e pela tecnologia, e por todo tipo de empresas 
que competem no mercado das ideologias. Você sublinha o 
" time is money" e a publicidade dos laboratórios farmacêuticos 
multi nacionais, que vendem a promessa de cura dos mal-esta­
res mentais ,  corporais ,  afetivos, apenas pela ingestão de subs­
tâncias que atuam neuroquimicamente. 

É verdade que , cada vez mais ,  sujeitos consomem medica­
mentos e pagam terapias que incidem diretamente sobre o cor­
po,  desejosos de se libertarem de seu sofrimento do modo mais  
rápido possível. Mas o que poupam em tempo e dinheiro - e 
nem sempre é em dinheiro - não só indica a adesão ao discur­
so capitalista, em seu princípio de "máxima rentabilidade ime­
diata", como também a conveniência de seu eu se poupar de 
qualquer questionamento subjetivo , seu temor de aproximar­
se do opaco de seus impulsos íntimos. 

A Ciência, ainda que não seja  este o desejo do cientista, 
tem um modo muito especial de acolher o "não querer saber", 
que é estrutural nos humanos. Mas a dessubjetivação que con­
seguiu imprimir aos transtornos psíquicos, com a cumplicida­
de dos psiquiatras organicistas, rentável para as multinacionais  
farmacêuticas e referindo cada vez mais a complexidade da 
vida humana a uma causalidade biológica, volta contra os su­
jeitos uma faca de dois gumes. 

A questão da verdade que os habita como sujeitos retor­
nará, antes ou depois, em outros padecimentos. Mesmo gran­
des investigadores científicos terminam caindo de maneira es­
trepitosa na religião ou em delírios místicos, fazendo retornar, 
pela janela do fantasma, a dimensão da transcendência à qual 
a Ciência fecha a porta do Simbólico em sua ascendência sobre 
o suje i to .  Assim,  nos meios urbanos,  onde o capi talismo fez 
estalar a trama dos vínculos sociais nos quais os sujeitos se alo­
javam em um Outro que guiava as linhas de seu destino,  e por 
onde transitavam em seus vínculos com as identificações toma­
das desse Outro transcendente , não é de se estranhar que os 
suje i tos se mostrem mais extraviados que antes ,  e sabendo 
menos da verdade do que lhes acontece. 

Pareceria e ,  como você assinala, é o que a mídia propa­
ga, que nada no discurso ambiente poderia levar os sujei tos a 
se aproximarem da experiência psicanalítica. Mas isso é teoria. 
De fato , na Conferência em Milão, em 1 2  de maio de 1 972,  ao 
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propor a escrita do discurso capitalista, Lacan disse que "é o 
que se fez de mais astucioso como discurso".  Mas acrescenta: 
"loucamente astucioso, mas condenado a arrebentar. Porque é 
insustentável" .  Mas cuidado, porque Lacan não quer dizer que 
vai arrebentar por si só, e que em vão esperaremos sentados, 
pois: "Vai sobre rodas, não poderia ir melhor, mas justamente, 
vai depressa demais, se consome, se consome até se consumir". 

Como não me vir à mente ,  nestes dias, o "Espanha vai 
bem", lema do Aznar, que se tornou o homúnculo de Bush e 
agente para o povo espanhol dos ditados capitalistas mais neo­
liberais, em uma polí tica que deixou mares enegrecidos de des­
truição em todos os terrenos e, não só no ecológico. Pois bem, 
vemos agora pela TV, neste agente da multinacional do "eixo 
do Bem",  o sorriso empedernido de êxito transformado em 
careta azeda por não suportar que o horror e a dor do massa­
cre terrorista de Madrid tenham despertado os cidadãos, num 
lancinante apres-coup sobre o que já sabiam e não tinham queri­
do saber, e que o tenham com seus votos expulso do poder. 

Mas voltemos ao assunto da psicanál ise na conjuntura 
atual , a dificuldade - entendo que esse é o fundo latejante da 
sua pergunta - de que um indivíduo, alienado em seu ego pelo 
discurso capitalista, possa acreditar que compensa pagar o pre­
ço em tempo, em dinheiro , em gasto libidinal . . .  só para saber 
a secreta verdade de seu ser em dívida com o Outro - familiar, 
social ,  casal - de seus males, só para apostar, a longo prazo, na 
libertação de seu desejo  aprisionado , e para livrar-se de um 
modo de gozo do qual se sente um servo consumido, sendo ao 
mesmo tempo seu ativo consumidor. 

Ao ler hoje mais atentamente essa Conferência de Lacan 
em Milão, ainda que já tivesse a intuição a partir da experiência 
clínica, entendi melhor que a chave não está no êxito ideológico 
e social que o psicanalista pode vir a ter. A este respeito, Lacan é 
absolutamente pessimista. Ele diz que aparecerá outra coisa, "que 
deve manter a posição do semblante,  e que se chamará talvez o 
discurso PS . . .  segundo o modo em que se enuncia que Freud via 
a importação do discurso analítico pela América . . .  será PST, PES­
TE. Um discurso que viria a ser verdadeiramente pestilento, in­
teiramente dedicado, enfim, ao serviço do discurso capitalista". 

O psicanalista hoje tem de renunciar a qualquer posição 
de semblante e a qualquer padrão para dar a oportunidade de 
uma análise aos sujeitos que se aproximam dele. Há cada vez 
mais suje i tos para os quais é impensável fazer mais  de uma 
sessão semanal , outros que não podem pagar, o que agravaria 
suas já precárias condições materiais de vida. Até a IPA renun-
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ciou ao padrão das três sessões mínimas semanais  - classica­
mente, para as análises didáticas eram cinco sessões semanais 
obrigatórias . . .  Custa-lhes mais renunciar aos 45 minutos de 
sessão , e como, no mundo de hoje ,  "time is money", não podem 
baratear o preço das sessões. 

Os lacanianos,  justamente com a prática das sessões de 
tempo variável e de sessões curtas, podem atender mais pacien­
tes e a um preço menor por sessão. Não importa que sejamos 
nós a dizer que as sessões curtas não diminuem a autenticidade e 
a eficácia da análise , coisa que comprovamos em nossa prática. 
São os pacientes que fizeram análise com o padrão de 45 minu­
tos que verificam e concluem que, falando menos tempo de reló­
gio ,  experimentaram um dizer mais produtivo para sua análise. 

Hoje  mesmo, uma paciente que terminou um tempo de 
análise de menos de dois anos,  com duas sessões semanais  -
suficiente para ela, pois mudou de posição e lhe bastou para 
sentir-se em paz e alegre em sua vida -, disse-me que , ao come­
çar seu tratamento comigo , não entendia como eu não respon­
dia a seu pedido de mais tempo de sessão , mas que agora tem 
de me agradecer e dizer que "essa terapia" - como ela não 
queria uma anál i se longa, não dei tou no divã - lhe serviu mui­
to , mais do que imaginava. Anos atrás , dei tada num divã, pas­
sou três anos de "análise" com uma analista que praticava os 45 
minutos de sessão , e que não lhe serviu mais ( são suas pala­
vras) que uma psicoterapia sugestiva, que a confortou no papel 
de mãe e de esposa, única empregada da empresa do marido, 
da qual vivem bem, ou mal , segundo as flutuações do merca­
do. Depois dessa "análise " ficou ainda mais apegada ao desej o  
d o  marido e à s  demandas d o s  filhos .  É u m  exemplo ,  como 
muitos outros do cotidiano; outros são mais complexos. 

Ainda que as mensagens da ideologia segredada pelo 
discurso capitalista sejam desanimadoras, nós analistas , sem fi­
carmos presos aos pedidos dos suje i tos por "terapias" curtas e 
rentáveis ,  e sem esforço para inventar modos em que o desejo 
do analista possa operar segundo a particularidade da conjun­
tura subje tiva de cada um, podemos desbaratar, sem querer 
convencer, a massa de preconcei tos alienantes que vazaram do 
discurso social para os sujeitos. 

Com base em nossa experiência clínica, não nos fal tam 
respostas consistentes aos que nos interpelam sobre tais pre­
concei tos ,  na mídi a ou em foros públicos .  Seus "ataques" à 
psicanálise me inquietam menos que os semblantes com que 
alguns psicanalistas se di sfarçam para "vender" no mercado 
das terapias, a fim de competir com os que querem tirar pro-

Stylus Rio de  Janeiro n . S p . 1 37- I SO abr. 2004 1 4 1  



1 4 2 

vei to deste novo negócio que floresce cada vez mais com o capi­
talismo, e que alguns pensadores chamam hoje "o mercado da 
experiência subjetiva". A psicanálise não é uma terapia como 
as demais. Sua radicalidade só pode se apresentar fazendo um 
furo nesse mercado,  mas é um furo de ar, por onde alguns 
podem respirar como sujeitos, fora da asfixia a que estão con­
denados pela pressão capital ista. 

3. ÂNGELA MuclDA: Tudo isso nos reenvia à questão do estatuto 
do sujeito .  A psicanálise, principalmente com Lacan , radicalizou 
a noção do sl�eito .  O sujeito com o qual a psi canál i se opera é 
um sujeito evanescente e que só surge no tempo lógico de sua 
aparição , nomeado por Lacan fenda pela qual a psicanálise 
opera. No discurso capitalista, tal como formalizado por Lacan , 
temos, no lugar de agente , o sujeito dividido, mas que só o é 
sob a forma de semblante , já  que há uma incidência direta dos 
objetos sobre ele. Ou seja,  só em aparência esse sujeito é autô­
nomo e escolhe e goza livremente como o discurso capi talista 
quer fazer crer. Podemos pensar numa outra forma de eva­
nescência do sujeito inaugurada pelo discurso capitalista? Gos­
taria que você comentasse um pouco essas duas concepções de 
sujei to e em que ponto elas se cruzam. Quais as incidências 
clínicas dessas duas concepções? 

CARMEN GALlANo: Eu não diria que são duas concepções do 
sl�eito.  Prefiro partir do termo que você introduz , "estatuto do 
sujeito" ,  que resulta do lugar que ocupa em um discurso (os 
lugares possíveis nos discursos que Lacan formalizou são qua­
tro :  agente ,  verdade,  Outro , e produção ) e das relações ,  as 
conexões ou desconexões em que está situado com relação aos 
outros termos do di scurso ( os termos também são quatro :  
significante Mestre , saber, sujeito e gozo-a-mais) . 

Orientando-me pela estrutura e pela lógica dos quatro 
discursos de Lacan, e deste discurso que é o discurso capitalista ­
do qual ele escreveu a fórmula e o anômalo,  com relação aos 
outros discursos, dos vetores que orientam a topologia de seu 
incessante girar interno,  sem solução de continuidade -, pro­
pus, quando vocês me deram a honra de apresentar uma pales­
tra na Jornada da Associação Brasileira dos Fóruns do Campo 
Lacaniano, em novembro último, na Bahia, um modo de si tu­
ar os diferentes estatutos do sujeito :  no discurso da histérica, 
no discurso capital ista e no discurso do analista. Pois a pergun­
ta que me animava era, como explic i tei : pode a psicanálise 
subverter o sujei to do capital ismo? 
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Como já  me estendi mui to na resposta às duas primeiras 
perguntas, vou me remeter ao que desenvolvi naquela confe­
rêncial , que talvez os leitores de Stylus possam ler. Propus que 
o estatuto do sujeito no discurso capitalista é o de "um sujeito 
sem outro" .  Desenvolvi brevemente como a clínica mostra o 
que Lacan escreve sobre a sua posição no discurso capitalista: 
ocupa o lugar do semblante , está preso à verdade invisível do 
significante Mestre , desligado do saber que trabalha no lugar 
do outro, e está movido diretamente ,  em curto-circui to , pelo 
objeto de consumo, que o mantém como suje i to só em sua 
fal ta-de-gozo .  

Por isso , esse "sujeito sem outro " é só  aparência, como 
você diz, um sujeito autônomo enquanto agente do discurso, 
mas, mais do que livre em seu gozo,  capturado pela livre oferta 
de objetos no mercado, que o torna insaciável .  Sua vinculação 
à verdade oculta do significante Mestre o reduz a indivíduo, 
que mais  do que "self made man" se revela "self made ego ". Nesse 
ego isolado do outro não há desvanecimento do sujeito, mas 
consistência do eu, pois acontece o inverso do discurso do Mes­
tre , com o que Lacan escreve também o discurso do inconsci­
ente .  No discurso do Mestre , é o significan te que , em sua 
intimação , oculta como verdade seu efeito: um sujeito desapa­
recido, desvanecido , debaixo de um significante . 

A formulação de sua pergunta sobre se há dois modos 
de desvanecimento do sujeito ,  o do sujeito do inconsciente -
em sua divisão , causado pela temporalidade lógica de sua cau­
sa, no intervalo entre um primeiro significante e um segundo 
significante , que lhe chega pela chamada ao Outro - e o do 
sujeito inaugurado pelo discurso capi talista, deu-me inspiração 
para propor algo que até agora não havia pensado: que o su­
jei to alojado no discurso capi talista se desvanece não como efei to 
de significante , mas à proporção que sucumbe ao gozo de um 
objeto que cai fora do campo do Outro . 

É um fato na clínica atual , no que alguns chamamos "pa­
tologias do ato " - do acting out e da passagem ao ato -, que o 
sujeito desaparece em um gozo, fazendo-se objeto, mero dejeto 
de gozo,  quando esse gozo não se prende à verdade inconsci­
ente do sl�eito em um sintoma pois só o sin toma liga a verdade 
de um sujeito e uma fixação de gozo,  só o sintoma faz o real de 
um sujeito .  Esse estranho modo de gozo do sintoma, estranho 
duplamente ,  pois perturba a representação do sujeito e a satis­
fação a que aspira em seu desejo ,  é ao mesmo tempo o que 
mantém um sujei to como tal , como suje i to do inconsciente 
que o fez humano,  ser falante . 
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Eu diria  que o sujei to do discurso capitalista se desvane­
ce como "a-humano" :  é o a-sujeito da barbárie ,  no desconheci­
mento que desencadeia a pulsão na cena do mundo em sua 
vertente letal , ao não se prender no desejo ,  ao não passar pelo 
desejo do Outro . Torna-se objeto de uma realização selvagem 
de fantasia como gozo do Outro , perdendo o real do seu ser de 
suje i to ao não se dividir por um sintoma, ao recusar sentir, 
nem mesmo intimamente , qualquer conflito subjetivo . 

Há pouco, recebi uma jovem que só veio por indicação 
de sua mãe - para ela sim, esta filha é um conflito - e que me 
fala jactando-se do que para os outros é senti do como a barbárie 
de seus excessos, aos quais se lançou desde os 1 3  anos,  tornan­
do-o o relacionamento com ela insuportável . Ainda que todos 
os seus parceiros masculinos, até os mais marginais ,  afastem-se 
dela, e que as amigas a ignorem, ela afirma, desafiante : "Eu 
não vou mudar para os outros ,  se os perder, para mim tanto 
faz" .  Acredita que pode continuar usando drogas como lhe 
apetece, e embora seus amantes - e mais de um é traficante - a 
tenham maltratado fisicamente , tratando-a como um farrapo,  
e por mais que eu lhe tenha mostrado as coordenadas signifi­
cantes e a constância de sua repetição , ela não se deixa afetar, 
pois sua exaltação de seguir na carreira irrefreável - "louca, 
para os demais"  - é animada pela idéia de que "encon trarei 
quem me acei te como sou". 

Por sorte , esta jovem é histérica e fala sem parar de seu 
pai ,  um industrial rico (por herança de um pai , empresário ca­
pi talista bem-sucedido) que queria que ela se ocupasse de seus 
negócios, pelos quais já não está disposto a se responsabilizar, 
pois escapa de tal carga com cocaína, álcool e uma séri e de 
amantes de ocasião, que estão com ele para tirar-lhe dinheiro , o 
que a mãe tolera por não poder abandonar esse "pobre ho­
mem" que "não é nada sem o apoio de minha mãe" .  É também 
o caso da filha, mas para ela isso também não é um problema. 

Trago este caso clínico ,  porque , com esta jovem,  mais 
que em outros casos, pude observar de perto como o di scurso 
da histérica (embora o sujeito não o tenha subjetivado) mostra 
que nenhum sujeito humano,  que é o que h abi ta em um corpo 
vivente ,  libidinal ,  pode se realizar como o "a-humano"  do dis­
curso capi tali sta, enfiado na couraça de um ego fabricado em 
conformidade com os significantes do sistema. Pois o que não 
deixou que ela perdesse completamente a direção , que lhe 
permite manter um fio condutor como sujeito de sua vida, é o 
seu "não " radical à vontade do pai ,  que pretende di tar seu 
destino de ser quem trabalha para manter sua empresa. A par-
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tir desse "não" ,  o que importa para ela é "mudar algo para si 
mesma e não para o outro " ,  enunciado proposto por mim,  
acei to por ela e que a animou a continuar as  sessões comigo . 
Aqui ela pôde reconhecer o que a preocupa em sua dificulda­
de para se concentrar nos estudos numa escola de desenho.  
Algo pode se tornar sintoma, uma falta nela ,  e essa é a fissura 
pela qual esse sujei to deposi ta alguma expectativa de saber so­
bre o que falha nela. 

E a histerização , por menor que sej a, desse sujei to histé­
ri co que apresentava uma clínica selvagem do acting-ollt, o que 
a faz emergir como "um sujeito com Outro " ,  o que foi desde 
menina, embora no auto-engano da "autonomia" de seu ego e 
em sua i lusão de controlar seus modos de gozo - "ser a agente "  
que dispõe d e  múltiplos objetos pareceria u m  sujei to s ó  anima­
do pelo insaci ável de sua fal ta -, em gozar n a  dispersão de 
"passo bem indo com todos ,  caindo bem a qualquer um, e se 
não lhe caio bem, vou com outros, pois não me prendo a nin­
guém".  Isso não dá a medida de como ela está presa não só às 
drogas , mas aos objetos de consumo, poi s com o dinheiro dos 
pais ,  tal como seu pai adquire bens e prosti tutas , pode adquirir 
qualquer objeto do mercado. 

A aposta do desejo do analista, nesse caso, como em ou­
tros - e é mais radical com os sluei tos nos quais o capi tal ismo faz 
estragos - , é fazer-se ativo como agente ,  tomar o lugar do sem­
blante , do objeto que talvez subverta o sujeito ,  encarnar o enig­
ma de seu desej o  como desej o  do Outro . Di to assim ,  é muito 
abstrato . O analista pode intervir mais concretamente com seu 
dizer, embora sem expor a rede ti tubeante das palavras em 
que o sujei to experimenta algo de sua divisão, alguma vacila­
ção sensível a algum efeito de verdade no qual , entre seus di­
tos, vá emergir em seu desvanecimento como sujeito .  Pois o 
dizer do analista, que é contingente e não é garantido em abso­
luto, talvez possa fazer surgir esse desvanecimento do sujei to 
na surpresa de UlTI corte que , por ser inesperado , levan ta on­

das ao mesmo tempo na mente e no corpo do sujei to .  
Então , à luz de  minha experiência, nem sempre feliz, seja  

pela reca1ci trância no fechamento de  alguns sujei tos, seja  por 
minhas inabilidades - das quais inteirar-me aprés-c01lp não resol-

. ve nada para abrir a porta à análi se desse suje i to ,  mas só para 
aprender algo , pois como bem disse Freud, "o leão salta apenas 
uma vez" -, mantenho que a psicanálise pode subverter um su­
jeito - por mais que este se encontre dissociado como sujeito no 
di scurso capi tal ista -, se o faz advir como "um sujeito Outro",  
outro do que é no que o captura em sua representação , nas 
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performances de seu ego, outro do que desaparece como oI�jeto 
nos gozos que o separam do Outro e de seu desejo inconsciente .  

"Um sujeito Outro", desconhecido para s i  mesmo e para 
os outros,  é um sujeito que consente - queira ou não na vontade 
de seu ego - em trabalhar para decifrar sua verdade nas determi­
nações de sua história. Lacan disse acertadamente: histerizar-se é 
historizar-se. O "sujeito sem outro" do capital ismo é tanto mais 
"a-humano" quanto mais se faz "a-histórico" .  Advirto sobre a pes­
te - aqui encontro uma concretização do que já ci tei do enuncia­
do por Lacan em sua Conferência em Milão de 1 972 - que subs­
ti tuiu a psi canál i se a partir das ideologias "made in USA" ,  uma 
invasão que já domina a velha Europa. Velha porque a história 
que os determina, desde seus ancestrai s, é cada vez mais  ignora­
da pelos cidadãos europeus, sobretudo os jovens.  Afirmo que , 
valham o que valerem minhas fórmulas sobre estes três estatutos 
do sujeito - sujeito sem outro (no discurso capital ista) , sluei to 
com Outro (no discurso histérico) , sujeito Outro (no di scurso 
analítico) -, é tangível para qualquer analista que um sujeito que 
não interroga nada de sua história não pode analisar-se. 

4. ÂNGELA MuclDA: Lacan foi incisivo ao afirmar que a psicaná­
l i se é o único di scurso que se propõe a tratar o real . A ciência 
não trata o real ,  escamoteia-o . A eficácia da psicanáli se - um 
discurso avesso ao discurso do mestre , seja  ele o antigo ou o 
atual - estaria na estrutura do ato, já  que o ato analí ti co ,  con­
trapondo-se ao ato médico, consti tui-se , exatamente ,  num mo­
mento sem fiador, sem garantia e sempre avesso à prescrição , 
como o é o ato médico? Seria essa a via principal por onde a 
psicanálise pode continuar a provocar seus efei tos? 

CARMEN GALLANO:  A afirmação que introduz sua pergun ta apre­
senta problemas, pois não podemos falar do real de maneira 
geral . O real de que a ciência e suas apli cações tecnológi cas 
tratam, ao adquirir um saber sobre a biologia do organi smo 
vivo no humano e incidir no real com os objetos que a tecno­
logia produz - avanços que modificaram e continuarão modifi­
cando a vida dos humanos -, não é o real de que trata a psi ca­
nálise. A Ciência trata do real, mas é um real alheio ao suje i to ,  
que por i sso o exclui . A psi canál i se só trata desse fragmento de 
real que dá sua condição ao sujeito incluído no Simbólico,  na 
estrutura de linguagem na qual nasce como sujeito .  

Para dizê-lo rapidamente ,  a psicanálise só trata, no sujei­
to , do real do que Freud chamou de "l ibido" ,  e que Lacan 
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definiu,  em seu escri to Posição do inconsciente, como "o organis­
mo que vai além dos limi tes do corpo" .  Não se confunde nem 
com o organismo ,  que é o real da biologia, nem com o corpo , 
fOljado em sua forma pelo Simbólico e pelo Imaginário .  

Leiam esse escri to para entender i sso , que  não posso 
desenvolver aqui , e leiam o que Lacan diz sobre o corpo em 
Radiofonia. Antonio Quinet falou di sso nas Jornadas da Bahia,  
em sua palestra "Histerossomática" ,  e Jairo Gerbase abordou 
esse real em seu rastro na lógica significante da metáfora. Mui­
tas palestras excelentes, teóricas e clínicas, extraíram as conse­
quências desse real que incide em cada s�jeito .  

Além disso , os quatro discursos de Lacan são quatro mo­
dos de tratar o real , e não só o discurso do analista. O real de 
cada discurso está em sua impossibilidade , e em cada um dos 
quatro discursos a conseqüência é a impotência, como barreira 
irredutível entre o produto de um discurso e sua verdade. Para 
reorientar sua pergunta, ci tarei o que Lacan diz nas duas últi­
mas linhas de Radiofonia: "A linguagem só se aproxima do real 
na medida do discurso que reduz o di to a fazer um furo em seu 
cálculo. No momen to atual , não há muitos desses discursos". 

O que podemos questionar é se o di scurso capi tal ista tra­
ta do real , pois gira em círculo ,  sem impossibi lidade , e portan­
to sem impotência. Nada se inscreve de impossível para o sujei­
to , nada coloca a barreira da impotência entre sua produção e 
sua verdade.  Por isso, como você bem diz ,  o ato anal í tico ,  pura 
contingência,  n ão tem fiado; e se pode ter efei tos, são incalcu­
l áveis  e alheios a qualquer prescrição médica ou outras que se 
oferecem aos sL�e i tos .  

Não tenho uma elaboração pronta para a questão do 
que ocorre com o real , e com que real , no discurso capi tal i sta. 
Por isso a deixo , em aberto. Mas os fatos que tocamos na clíni­
ca psicanal í tica e no "que não acontece no social " ,  nos impasses 
sofridos,  nos sin tomas e estragos particulares e coletivos dos 
quais padece o sL�e i to contemporâneo,  dão testemunho de que 

n ã o  
o discurso capi talista, por mais "loucamente astucioso " que seja ,  

consegue eliminar o real da condição humana, seja  qual 
for a carreira em que prende os suje i tos ,  em sua assubjetivação 
e nas derivas de seu gozo,  que pretende reduzi-lo ao "furo cal­
culado" da fal ta-em-gozar e dos objetos que a amplifi cam. 

5 .  ÂNGELA MUCIDA: Para encerrar, e tentando continuar na via 
aberta até então , gostaria que você comentasse um pouco so­
bre os efei tos de solidão que o ato impõe , já que ele separa o 
sl�je i to dos objetos que o fazem gozar. Quais as diferenças en-
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tre a solidão inscri ta no percurso de uma análise e a solidão 
advinda pelos efe i tos do discurso capi talista? A solidão , ineren­
te à análise,  encontra em alguns momentos o contraponto da 
cultura atual , que deixa o sujeito numa "má solidão " e até no 
i solamento .  Como você observa isso em sua clínica? 

CARMEN GALLANO: Primeiro, parece-me necessário mostrar que é 
impossível que um sujeito humano, um ser falante , adapte-se sem 
resto real que escape a esse discurso , como mal-estar irredutível , 
inabordável no discurso capitalista. Pois enquanto existirem se­
res falantes em nosso planeta, eles serão - exceto em distorcidas 
formas fantasmáticas que os slueitam como sujeito - inassimiláveis 
ao discurso capitalista. E a respei to de como este discurso "está 
condenado a arrebentar", retomo o que já citei de Lacan: não o 
entendo como destinado a desaparecer - não nos deixemos ilu­
dir -, e sim a se demonstrar, quando não o furamos, a partir das 
forças políticas que atuam no social e a partir da dissidência da 
polí tica dos desejos dos sujeitos, desejos inédi tos nas vias que 
marcam o sistema, e que nunca poderão se encaixar sem resto 
real , que é o que faz os avatares na vida de cada humano. 

Os economistas mais lúci dos passam anos advertindo so­
bre a inviabilidade do discurso capi tali sta para assegurar a sobre­
vivênci a das populações humanas em nosso planeta. Enquanto 
uma minoria enriquece em alguns países, as massas da popula­
ção aumentam em outros, ameaçadas de não poderem se man­
ter, a não ser num desafio desumano para sobreviver. Morrem 
de fome, de epidemias, das vi olências homicidas que resul tam 
das barbári es provocadas por mui tos governos .  E a mai ori a 
daqueles que , com trabalho  ou desempregados, são os povoa­
dores da suposta "sociedade do bem-estar" ,  vivem cada vez pior. 
Há pouco, Susan George , uma das mais conhecidas estudiosas 
da globalização , voltou a fornecer dados muito precisos sobre 
a . insustentabilidade da globalização capi tal i s ta, em sua atual 
forma neoliberal ,  para a ecologia de nosso planeta. 

Mas ainda que arrebente por toda parte , o di scurso capi­
tali sta não será freado. O terrorismo , ameaça que se faz real 
para todos, sem que nenhum governo consiga vencê-l o ,  por 
mais dispositivos de segurança que empregue , não é obra de 
nenhum "eixo do mal " contra um "eixo do bem ".  É o mal que 
esse real inflige na vida privada, marcada pelos maus-tratos de 
uns slue i tos a outros, e na vida pública, marcada pelos diversos 
modos de maus tratos na vida social ,  esse real que é produto 
do capi talismo e que não pode ser englobado pelos objetos . 
que oferece no mercado , pelo saber da ciência que a tecnologia 
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é ávi da em aplicar, nem pelas vontades dos indivíduos, apri sio­
nados por fal ta de recursos. 

Digamos que o discurso capi tal ista torna cada vez mais 
errático o real , justamente por eliminá-lo como impossível de 
seu discurso,  e torna cada vez mais  insubjetivável a impotência 
de preencher o indivíduo soli tário com os gozos dos consumos 
em uso. São gozos que o consomem na tensão , no esforço,  ou 
na exci tação que dele transborda. Quanto menos caren te des­
ses gozos, mais ele sentirá falta de um companheiro,  de uma 
companheira fei ta de massa humana como ele, e mais lamenta­
rá ter perdido a verdade do amor em seu espíri to , e o segredo 
do desej o  sexual que o atraia para o hetero de outro corpo 
humano,  homem ou mulher. 

O discurso capi talista aumenta a solidão dos s�jeitos,  no 
social e em sua vida erótica, pois os separa dos seus objetos de 
desejo .  Quanto mais os prende aos objetos de um gozo que os 
al iena em seus consumos compulsivos de obje tos que não se 
alojam como objetos,  olhar ou voz , no vivo que habi ta outro 
humano,  mais  eles se sentem fechados em uma solidão , em iso­
l amento ,  como você diz. O que vejo  e ouço em minha experiên­
cia clínica não é simplesmente o lamento da solidão de quem 
anseia pelo que não recebe do outro , em sua demanda de amor 
e em seu desejo ,  nem para dar-lhe um ser, nem para dar-lhe a 
satisfação de um gozo sexual no sexuado da inscrição libidinal 
de seu desejo .  Esse é o lamento que nasce no encontro, sempre 
traumático ,  com a castração como falta do Outro , o doloroso 
do impossível da sati sfação com o Outro de seu desejo .  

A dor, a angústia e a tristeza acompanham o s�jeito de 
todos os tempos em seu anseio pelo  Outro , como afetos que o 
confron tam com o real , com o i mpossível da proporção sexual 
que nos faz sexuados, seja  no todo fál ico mascul ino ,  sej a  no 
não-todo fálico feminino. Isto está além e aquém da organiza­
ção edípica que determin a  o sl�ei to do desejo  em um incons­
cien te . Nem pai nem mãe resolvem o assunto do gozo do filho 
em seu ser seXltado.  E o falo ,  por posse ou privação no simbó­
l ico , que é o que orienta um sl� e i to em sua vida erótica ,  se 
projeta o brilh o do objeto de seu desejo  em outro, deixa-o em 
falt a  do gozo sexual . Se é homem, só o alcançará atuando o 
"perverso" de seu fantasma, e se é mulher, na "loucura" de um 
gozo , em sua entrega a um amor absoluto que transcende o 
fálico de um homem. 

Lacan formulou em A terceira, em Roma, em 1 974 - digo 
sem rigor, de memória, sem consul tar o texto -, que a psicaná­
l ise ,  pela via do equívoco do significante ,  pode fazer "arreben-
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tar" o sin toma de um sl�ei to no real .  É o contrári o do que faz 
a religião, enchendo-o de sentido. 

Ocorre-me terminar dizendo que , diante do que está con­
den ado a arrebentar do discurso capitalista, que deixa o sl�ei to 
sem saída, a aposta da psicanálise é que ele possa sair do di scur­
so capitalista ao encontrar seu modo particular de arrebentar o 
sintoma, e que a partir desse real a-social, o sujeito só , sem garan­
tia, sem Outro , se faça Outro com seu desejo ,  outro diferente do 
que era antes, sendo sempre o mesmo, para seu mal , na repeti­
ção .  Talvez i sso , que não é garantido senão por seus atos, e não 
sem escolha, abrirá para ele um novo modo de ser com os ou­
tros, para uma solidão de seu ser, mas na companhia de outro. 

Belo Horizon te/Madri , m arço de 2004. 
Tradução : Angela Lobo 

resumo 

A entrevista de tém-se na anál ise dos efei­
tos do di scurso capi tal i s ta sobre o slú e i to 
e a direção do tratamen to .  Enfocando 
questões relativas ao estatuto do sujeito 
para a psicanál i s e ,  e la  contempla ai nda a 
questão dos discursos e a eficácia da psi­
canál ise no m al-estar da cul tura atual . 

abstract 

The in terview resides on the analyses of 
the c ap i tal ist  speech effects over th e sub­

ject  
treat

and 
ment.  

the 
It 

di rection of the analytica
to 

l 
focuses on issues rel a ted 

the subject 's  statute for the psychoan aly­
si s o  It also contemplates the matter the 
speeches and th e efficacy of th e psycho­
analyse s in th e nowadays civi l ization ' s  
discomfort. 

pa lavras-chave 

D i scurso , sujei to ,  capi tali smo,  ato 
anal í tico, direção do tratamento 

key words 

Speech , subject ,  capital ism , analytical 
act, treatment 's  di recti o n .  

Suj e ito e gozo 



res enhas 
� 





Mulheres histéricas 

EUSABETH DA ROCHA MIRANDA 

Resenha do livro : Mulheres histéricas, de Vera Pollo . 
Rio de Janeiro:  Contra Capa, 2003 

MUL!-IERES HISTJo'RICAS FOI ElABORADO a partir da tese de dou­
torado de Vera Pollo , defendida em novembro de 1 997 no De­
partamen to de Psicologia da Pon tifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro, sob a orientação de Maria Ani ta Carneiro 
Ribeiro . 

A autora parte de uma pergunta genuína, que traz em 
seu bojo  o desejo de investigar a validade de uma assertiva re­
petida por muitos, a de que "não se fazem mais  histéricas como 
antigamen te" .  Em sua investigação , Vera atravessa os conceitos 
de estrutura, sintoma, questão, discurso e tipo clínico, para en­
tão discutir a polí tica da histeria, tema que é o cerne do livro. 

O primeiro capí tulo do l ivro contém uma primorosa 
descrição da imagem da mulher desde Platão até Freud, eviden­
ciando a maneira como a histeria se tornou uma das principais 
doenças do sexo feminino .  A histérica desfila seus sin tomas e 
provoca comentários e teorias que inicialmente equiparam his­
teria e sensualidade exacerbada, e posteriormente afirmam que 
ela não se inclina, em absoluto , aos prazeres sexuais .  Da ima­
gem da mulher que a um 
entre o corpo histérico e 

só tempo velava e desvelava a hiância 
o campo do saber médico,  a hi stérica 

de n ossos dias "faz a lógica do gozo feminino" .  
Com Freud, a histeria adquire estatuto de estrutura, in­

vertendo o aforismo "cessada a causa cessam os efei tos" ,  como 
bem observa a autora em seu minucioso estudo do texto freu­
diano .  Nesse ponto ,  Vera desenvolve os conceitos-chave que , 
surgindo em diferentes momentos na obra de Freud, consti­
tuem o suporte da estrutura do sintoma histérico .  Os conceitos 
de fantasia inconsciente ,  trauma, identificação e complexos de 
Édipo e de cas tração são articulados às especificidades do 
recalque na histeria, em que "a lembrança se comporta como 
evento" .  Com um estilo que prima pela clareza e elegância, a 
autora si tua o modo como Freud concebeu a "arquitetura his­
térica" ao local izar as razões que o levaram a afirmá-la como 
uma neurose eminentemente feminina. 
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No terceiro capí tulo ,  percorremos com a autora a origi­
nal articulação entre histeria e adolescência da menina. Vera 
se utiliza de casos clínicos de sua experiência para fornecer 
alguma especificidade ao sintoma da adolescência feminina. 
Uma primeira observação é valiosa e dá uma indicação clínica 
precisa: na histeria, sempre há a presença de um certo indeádível, 
sej a  entre homem e mulher ou entre o lugar do todo e da 
exceção . 

Com o caso Glória, uma histérica homossexual , a autora 
discorre sobre a precisão do diagnóstico diferencial em rela­
ção à estrutura e à homossexualidade , pontuando a diferença 
entre o "fazer-se como um homem de desejo"  da histérica e o 
"fazer-se como um homem de gozo da homossexual . "  No caso 
Márcia, os sonhos revelam o desejo  feminino, desejo de falo ,  
sem dúvida, mas também um desejo  que apela a uma nova 
ordem. Utilizando-se de uma escuta clínica que encanta pela 
precisão , Vera demonstra a teoria lacaniana de que a sexuali­
dade se divide em três grandes etapas : o sexo anatômico ou 
"real mítico do sujeito",  o discurso sexual e a sexuação lógica. 

E retoma o debate ocorrido nos anos 1 920 e 1 930 sobre 
a sexualidade feminina, percorrendo a doutrina dos psicanali s­
tas que dele participaram e contrapondo-a aos trabalhos emi­
nentemente clínicos de Freud. Para a autora, a maior impor­
tância desse debate é constatar a emergência dos primeiros 
desvios teóricos em relação à teoria freudiana da sexualidade 
feminina, bem como ressaltar que a resposta de Freud era in­
variavelmente a mesma: "isso não corresponde a minha clíni­
ca". Lacan retoma as observações clínicas de Freud para de­
senvolver o que ficou conhecido como "as fórmulas lacanianas 
da sexuação ",  tão claramente descri tas no texto . A posição da 
mulher si tuada por Lacan entre o gozo fálico e o lugar vazio 
d 'A Mulher, gozo indizível,  é articulada pela autora à posição 
do psicótico, o qual "sem estar entre deve inventar para si pró­
prio uma sexuação inédita. " 

O capítulo em que trata da relação entre discurso e tipo 
clínico traz a observação do que Lacan , mantendo-se rigorosa­
mente freudiano,  pode aprender com as histéricas para além 
de Freud. Para Lacan, o que interessa aos sujeitos histéricos é a 
construção de um nome que se inscreva em determinada l inha­
gem familiar. A histeria o levou a distinguir entre o pai que 
nomeia - função simbólico-imaginária - e o pai do nome -
função simbólico-real -, nos diz Vera. 

O capítulo "Histeria e política" aborda as relações entre 
política e a polí tica própria do inconsciente ,  com a qual lida a 
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psicanálise .  A sexualidade feminina determina o que seri a uma 
polí tica de mulheres, e a polí tica da histeria é si tuada na ten­
são entre uma e outra. A polí tica das mulheres não se confina 
à penisneid, si tuada por Freud como o rochedo intransponível 
na anál ise de uma histeria. A feminilidade interroga a metapsi­
cologia freudiana e o texto avança com a discussão das teorias 
propostas por vários autores. Lacan , com a releitura da signifi­
cação fálica no texto freudiano,  acrescenta à relação do sujei to 
com o falo o "ser" ,  pressuposto necessári o e logicamente ante­
rior ao adven to da questão neurótica "ter ou não ter. " Ser o 
falo  é antinômico ao ser feminino,  porque instaura a comple­
tude do Outro. Assim, homens e mulheres não podem ser pen­
sados com base na mesma lógica,  o que leva a autora a dizer 
que "a lógica fálico-masculina e a lógica feminina do real são 
registros diferentes do pensar e do dizer. " A in terpretação de 
Vera da teoria dos discursos , amplamente trabalhada neste ca­
pítulo ,  si tua com clareza e preci são a pol í tica das mulheres e 
a política das hi stéricas. 

O texto traz de volta a irredutibil idade da polí ti ca da 
histeria, que não se rende às manobras da política econômica 
e social ,  a servi ço do discurso do mestre ou da ciência. É o que 
nos dizem Berta Pappenheim, a famosa paciente de Freud, e 
Chiquinha Gonzaga, a maestrina. Segundo a autora, a vida de 
Bertha demonstra tanto a função civilizadora da l:1isteria quan­
to sua traição ao governo total i tari sta da época. Chiquinha, 
por sua vez ,  põe em cena um desej o  que j amais se sati sfez .  
Ambas servem de demonstração da pol í tica da histeria,  que 
opera "a mais estr i ta equivalência entre histeria e história" .  
Como desenvolve Vera, elas construíram para s i  um nome pró­
prio porque souberam passar ao mundo o objeto de sua fanta­
sia, seu sintoma incurável ,  "viveram entre os homens como Um 
Homem".  

Mulheres histéricas 
p

vem a público em um momento precio­
so , este em que a siquiatri a  tenta abolir a hi steria de sua n o so­
grafia. Os modernos manuais de diagnóstico,  usados nos servi­
ços públicos de saúde mental , eliminaram as antigas entidades 
nosológicas e instituíram novas categorias e classificações. O diag­
nóstico diferencial se embaralha e perde sua função de si tuar o 
clínico perante o particular de cada sujei to .  O l ivro de Vera 
sustenta a aposta no discurso do anali sta e trata com rigor 
conceitual a políti ca da histeria, a partir do que nela "não se 
cura, " ou seja,  o desejo de desejo  de desejo .  
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Entre o dom de amor e o amor narcísico 

SONlA ALBERTT 

Resenha do livro de Malvine Zalcberg: A relação mãe e filha. 
Rio de Janeiro : Campus, 2003 . 

ENFRENTANDO UM TEMA AINDA POUCO EXPLORADO na literatura 
psicanalítica - é muito mais freqüente encontrarmos textos que 
desenvolvem a relação mãe-bebê-, este livro se baseia na teoria 
de Sigmund Freud e em sua releitura feita por Jacques Lacan 
para inserir a lógica edípica na articulação das posições subjeti­
vas : da mãe e da filha, ou seja,  parte da premissa de que, em 
psicanálise , é fundamental a referência lógica para cingir o sujei­
to que é, necessariamente,  sujeito do desejo - referido ao falo - e 
sujeito da fala. As conseqüências disso se tornam visíveis inclusive 
no que tange à relação mãe-filha, mesmo se esta é não-toda fálica. 

Assim, se "o pai deve insti tuir uma primeira separação 
en tre a mãe e a criança" - coisa estruturalmen te necessária, 
pois é com a intervenção dele que a criança, como observa a 
autora, é liberada do domínio absoluto que a mãe tem sobre 
sua vida,-, no caso da menina, apesar da identificação masculi­
na que surge em consequência disso , "ela ain da terá, à saída 
do Edipo, de continuar a procurar uma identificação femini­
na" ,  justamente 'Junto à mãe ,  mulher como ela". A hipótese 
principal da autora então é que "o processo edípico, no caso 
da menin a, deixa um resto na condição de separação com a 
mãe ".  Resto não simbolizável ,  que exigirá que ela forj e  "uma 
iden tificação femin ina pelos caminhos da inventividade e da 
criação ".  Quando não há a primeira separação, vetorializada 
pelo pai, deparamo-nos com a psicose , e, para ilustrá-la, o livro 
retoma o caso , analisado por Freud,  da jovem paranóica. 

Em decorrência de sua principal hipótese, a autora sus­
tenta que a identificação feminina é forjada, sustentada na rela­
ção com a mãe .  É preciso que a mãe tenha podido "viver-se 
mãe e mulher, sem abdicar de nenhum desses dois aspectos", 
para poder tran smiti-lo de alguma maneira. Quando a mãe 
não se dá conta da existência dessas duas dimensões - de mãe e 
de mulher - para sua filha, surge o que Freud nomeou como 
catástrofe, e Lacan , como devastação. 

O livro procura cingir a seguin te questão: "Como uma 
mulher consti tui sua feminilidade , a partir da qual , um dia, a 
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fi lha consti tuirá a sua? ". Pergunta perfei tamente freudiana, já  
que retoma a observação de  Freud segundo a qual só  é possível 
compreender uma mulher anali sando sua relação com a mãe . 
Eis outra razão para a mulher amar mais ainda o seu sintoma do 
que o homem - sintoma esse que é seu próprio Édipo. 

Atravessando inúmeros exemplos clínicos do texto freu­
diano,  Malvine Zalcberg tece,  de forma feminina, a trama da 
estruturação do sujeito, que deverá responder subjetivamente ao 
fato de que não há "um símbolo específico de seu sexo, como o 
falo o é para um homem" - forma da castração feminina. Mas 
não só os textos freudianos vêm em socorro da autora; ela tam­
bém se utiliza de sua própria clínica e da clínica de outros psica­
nal istas, da mitologia e da li teratura, do cinema, do teatro, em 
suma, das artes, para examinar o processo de feminização de um 
sujeito ,  com base nas relações observáveis entre mães e filhas. 

É também com a ajuda de suas próprias experiências clí­
nicas que a autora introduz temas, às vezes bastante complexos , 
da teoria psicanalítica. Por exemplo ,  para falar da importância 
do olhar na relação entre mãe e filha: "Maria, jovem mulher 
em análise , dizia: ' Que alegria tive com o nascimento de minha 
filha; ela enche meus olhos"' .  A partir dessa observação clínica, 
Malvine aborda a função do olhar da mãe , retoma a consti tui­
ção do imaginário ,  e então examina o apagamento desse olhar, 
da perda de seu bri lho,  o conceito de objeto a. Por sua vez ,  
outra observação exemplifica a permanência na solici tação do 
olhar do Outro : "Minha mãe mandou-me uma caixa de  vestidos 
e de sapatos que nada têm a ver comigo; ela não me vê". 

Sustentado numa experiência clínica de muitos anos, esse 
l ivro de Malvine Zalcberg é um importante documento sobre as 
tentativas e acertos já realizados pela psicanálise para teorizar a 
relação mãe-fi lha, talvez a mais complexa de todas as relações. 

Iniciando com a descoberta freudiana da importância da 
mãe para uma menina, o l ivro segue questionando a maneira 
como a menina se inscreve no desej o  da mãe, estuda a especifi­

cidade da castração feminina e o envolvimento da mãe na sexua­
lidade da filha, para então examinar a filha como outro imaginá­
rio da mãe e a função narcísica entre ambas. Assim sendo, ao 
cabo da leitura, a questão que surge tangencia uma possível deri­
vação da própria consti tuição narcísica do feminino em função 
do Édipo: é porque o sujeito pode ter um lugar através do dom 
de amor, mediatizado pelo pai , que , a partir da puberdade, lhe é 
franqueada a via para reexaminar o lugar do sujeito diante de 
sua imagem especular, sempre furada. Razão pela qual Malvine 
pode afirmar: "Mais do que ser, a feminilidade é tornar-se". 
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o ato psicanalítico 

SILVANA PESSOA 

Resenha do livro O ato psicanalítico. 
Salvador: Associação Científica Campo Psicana­
lítico , 2003 . 

O ato psicanalítico é uma coletânea de textos dividida em 
quatro seções, de acordo com as apresentações ocorridas na II 
Jornada do Campo Psicanalítico, em novembro de 2002.  

A primeira seção é dedicada à clínica do ato . Nela ,  en­
contramos o trabalho de Fátima Pereira, que , na ten tativa de 
articular o sintoma ao ato analítico ,  aproxima-se da filosofia 
de Nietzsche para trabalhar o conceito de sintoma como algo 
que está no lugar do nada, como os juízos humanos e as toli­
ces, de que nenhum sujeito pode prescindir, e que pede res­
postas e demanda ao analista uma interpretação de sen tido . 
A autora responde dizendo que o an alista, ao n ão aceitar a 
atribuição fei ta pelo analisando, estabelece um lugar que lhe 
cabe , de onde poderá operar o ato analí tico.  Deste lugar ele 
instaura e sustenta o fazer do analisando, que , na associação 
livre , fundada no sujeito-suposto-saber, pode atravessar uma 
análise ,  reduzindo, em seu fim, o analista à posição de dejeto .  

Dando continuidade a essa seção , Amélia Almeida toma 
a autobiografia de Catherine Millet, publicada em 200 1 ,  para 
levan tar questões sobre o ato sexual . A autora indaga se os 
atos sexuais ali descritos podem ser considerados atos sintomá­
ticos, compulsivos - que , pela repetição , visavam fazer suplên­

cia à cópula de significantes, à relação sexual que não existe -, 
ou se são um modo de tornar possível a relação sexual . 

Dominique Fingerman, em seguida, também levanta uma 
questão. Partindo da afirmação de Lacan em Televisão: "A psi­
coterapia conduz ao pior", a autora se interroga que tipo de 
resposta é dada à demanda oriunda do sofrimen to que é dirigi­
do à psicanálise . Ao pior? Para responder a essa questão , tra­
balha os conceitos de psicoterapia - seus efeitos e seus l imi tes 
- e de psicanálise , trazendo a clínica com a demanda, e a trans­
ferência, o ato analí tico e a ética na  dimensão trágica da sua 
experiência. 

Simey Soeiro abre a segunda seção ,  "Limites ao ato",  apro­
ximando o ato de educar à psicanálise de dois modos. O pri-
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meiro é que na educação , tal como na anál ise ,  está em jogo o 
suje i to do inconsciente implicado no processo de aprendiza­
gem. Para justificar esta afirmação, usa a teoria dos quatro dis­
cursos,  dizendo que a posição que se ocupa é que determinará 
a forma como cada um se relacionará com o saber. Segundo 
sua argumentação , o construtivismo está para o discurso histé­
rico,  assim como o ensino tradicional está para o di scurso uni­
versi tário e o discurso do mestre . O segundo ponto de aproxi­
mação da educação com a psicanálise abordado pela autora é 
o conceito de sujei to-suposta-saber. Simey afirma que esta é a 
posição ocupada pelos analistas e pelos professores,  sendo que 
o primeiro está fadado a desaparecer no percurso de uma aná­
l i se ,  enquanto o úl timo,  si tuado apenas no eixo signifi cante,  
seria infinito .  Por fim, responde afirmativamente à questão que 
se coloca neste trabalho,  "há lugar para a psicanálise na esco­
la? " ,  justificando que é um lugar que tratará da escuta e da 
particularidade de cada um, pontuando os momentos de cur­
to-circuitos na produção de saber. 

Marcus do Rio ,  em seu trabalho sobre ausência e exces­
so de limites, levanta a seguinte questão : o próprio mercado 
não funcionaria como uma instância que , ao mesmo tempo em 
que afirma esse ideal de l iberdade e autonomia, provoca um 
desvanecimento do sujeito ao produzir uma materialização do 
objeto? Para responder a esse questionamento ,  analisa o dis­
curso capi tali s ta e a economia do livre mercado em que a ver­
dade chega ao st0e i to como um imperativo de gozo , fazendo-o 
transpor l imites e, portanto , consti tuindo um convi te a viver no 
excesso . 

Outro trabalho nessa mesma seção é o de El i ane Nasci­
mento,  o qual reflete sobre os efei tos de uma gestação indesej ada 
na adolescência,  idade de mui tas mudanças no corpo e na cons­
ti tuição da subjetividade , em tempos pós-modernos,  caracteri­
zados por um extremado individualismo narcísico e pelo im­
perativo superegóico GOZE. Ela aproxima a gravidez da di­

mensão do ato pelas irrupções das atuações dos adolescentes, 
por não haver intermediação do discurso por faltarem pala­
vras para justificar por que engravidaram. 

Na seção que trata da transferência e da interpretação , 
Jul iana Campos ilustra, por meio de um caso clínico, os tem­
pos da entrevista preliminar e da entrada em análise,  evidenci­
ando que o anali sta deve estar na sua posição desde o início ,  
mas que , mesmo assim,  i sso não é garantia para que surja  uma 
demanda de análise. Em seu percurso, a autora não perde de 
vi sta o ato analí tico e suas conseqüências. 
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Angélia Teixeira trabalha a diagonal da transferência, 
uma das três grandes operações ordenadoras do disposi tivo 
psicanal í tico ,  com o intui to de abordar todo o percurso da 
análise do analista. No começo , do lado no analisante está a 
transferência, e do lado do analista, o ato do mesmo. É preciso 
passar pelo outro e separar-se dele de forma radical para se 
chegar ao final .  Essa passagem de analisante a analista é o que 
Lacan chamou de ato analítico, afirma a autora. 

Helson Ramos encerra essa seção fazendo um recorte da 
obra lacaniana, de Os escritos técnicos deFreud, livro 1, à topologia 
das superfícies e dos nós borromeanos, para demostrar que a 
psicanálise é uma praxe , um saber fazer, uma intervenção prá­
tica no campo dos discursos, uma operação de ato . O autor faz 
uma analogia entre a psicanálise e a arte do cirurgião. O ana­
li sta, com o corte preciso no significante ,  faz com que haja  um 
novo reenlace calcado na ocupação de outros lugares. 

A úl tima e não menos interessante seção desta coletânea 
trabalha a análise e o seu final .  Jairo Gerbase in terroga o final 
de análise lacaniano,  articulando-o ao freudiano .  Freud não 
acredi tava no final da análise;  afirmava que ela poderia ir o 
mais longe possível , mas esbarrava sempre no rochedo da cas­
tração , no repúdio à feminilidade. Para Lacan , entretanto ,  a 
análise termina na passagem de analisando a analista. Em seu 
texto , Jairo faz inúmeros desdobramentos , averiguando o con­
ceito de travessia da fantasia, relativizando-o e advertindo que , 
no fim, os analistas não devem supor que os analisandos agüen­
tam uma terapêutica que vá longe demais .  

Ida Frei tas traz o diálogo de Menon, de Platão , e o para­
lelo fei to por Lacan para ilustrar a idéia de uma extensão sem 
fim, ou de uma duração sem limites do saber inconsciente e do 
final de análi se .  Seu trabalho ,  questiona o que pode limi tar, 
tornar finito o discurso analítico. Lançando mão do recurso da 
poesia e de um fragmento referente a um final de análise,  tra­
balha o final de análise do lado do analista e do anali sando. 

]osé Antônio aborda, em seu trabalho ,  a função do olhar 
na experiência analítica, referindo-se ao quadro de Velázquez 
e a duas aulas do Seminário sobre o ato psicanal í tico,  de Lacan . 
No decorrer de seu texto , aborda o final de análise do lado do 
analisando como um saber fazer com o seu mais de gozar, de­
finindo uma nova relação do sl�eito com a castração e com a 
pulsão ; e do lado do analista, diz que este ,  ao acei tar ser rejei­
tado à maneira do objeto a ,  favorece o disposi tivo analí tico e o 
seu término.  
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Freud e Lacan sabiam que a análise fazia alguma coisa 
com aqueles que dela se aproximavam e sempre convidavam 
os analistas a dar testemunho daqui lo que sabiam ou faziam.  
Esta coletânea, organizada pelo Campo Psicanalí tico ,  é o re­
sultado dessa demanda. Nela, o lei tor encontrará interessantes 
reflexões sobre o ato analítico , seu i nício e seu fim, e o ato 
propriamente dito, na cultura e na contemporaneidade . O lei­
tor também certamente verificará que essa é uma boa lei tura, 
afinada com a clínica e com o seu tempo. 
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S o b re os  auto res 

ÂNGELA MuclDA 
Psicanalista, mestre em Filosofia, membro da Escola de Psicaná­
lise do Campo Lacaniano, membro da AFCL e de Formações 
Clínicas do Campo Lacaniano - BH. Diretora de Ensino em 
exercício das FCCL-BH, professora titular e coordenadora da 
Pós-graduação em Saúde Mental e Clínica do Unicentro Newton 
Paiva - BH, docente do Curso de Psicanálise das FCCL-BH. 

CARMEN GALLANO 

Psi canali sta de Madri , membro da Escola de Psicanálise do 
Campo Lacaniano.  

CHRISTIAN INGO LENZ D UNKER 

Psicanalista, professor da Pós-Graduação em Psicologia da Uni­
versidade São Marcos, Prof. do departamento de Psicologia da 
Universidade de São Paulo ,  membro do Fórum do Campo 
Lacaniano - São Paulo .  

DANIELA SCHEINKMAN CHATELARD 

Psicanalista, recém-Doutora no Departamento de Psicologia Clí­
nica e no Programa de Pós-Graduação em Psicologia na Univer­
sidade de Brasília, membro da Escola de Psicanálise do Campo 
Lacaniano. Doutorado em Filosofia na Universidade de Paris 8 .  

D OMINIQUE FINGERMANN 

Psicanalista, membro da Escola de Psicanálise do Campo Laca­
niano e da Associação Fóruns do Campo Lacaniano ,  Fórum 
do Campo Lacaniano - São Paulo. 

EIAINE STAROSTA FOGUEL 

Psicanalista, pós-graduada em Clínica da Dor ( Unifacs) , psica­
nalista da Clínica da dor do Ambulatório de Dor do Hospital 
das Clínicas da Universidade Federal da Bahia. 

ELIANE Z. SCHERMANN 
Psicanalista, AME da Escola de Psicanálise do Campo Lacaniano, 
doutora em Psicologia pela UFRJ, professora do curso de espe­
cialização do Centro de Ensino Superior de juiz de Fora. 

EUZARETH DA ROCHA MIRANDA 
Psicanalista, AME da da Escola de Psicanálise do Campo Laca­
niano,  membro do Colegiado de Formações Clínicas do Cam­
po Lacaniano - Rio de janeiro. Mestre em Pesquisa e Clínica 
em Psicanálise - UFRJ,  professora do curso de especialização 
em Psicologia Clínica da PUC-Rj. 
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HENRY KRUTZEN 

Psicanalista, membro efetivo do Questionnement Psychanalyti­
que (Bélgi ca) , membro da Sociedade Psi canalítica da Paraíba 
e do Círculo Brasileiro de Psicanálise.  

LEN ITA PACHECO LEMOS D UARTE 

Psicanalista, membro da Escola de Psicanálise do Campo Laca­
niano ,  FCCL-R] ,  pós-graduada em Psicanálise pela UNESA, 
mestranda da UER]. 

MARIA CÉLIA D ELGADO DE CARVAl,HO 

Psicanalista, membro da Escola de Psicanálise do Campo Laca­
niano - Fórum São Paulo,  membro da AFCL. 

MARIA HELENA MARTINHO 

Psicóloga / Psicanalista, membro da Escola de Psicanálise do 
Campo Lacan i ano - Fórum Rio e das Formações C l ín icas 
do Campo Lacaniano - R]. Mestre em Pesquisa e Clínica em 
Psicanál ise pel a UER] ,  professora do curso de Psicologia da 
Universidade Veiga de Almeida, supervisora de estágio em Psi­
canálise (UVA) e coordenadora do Serviço de Psicologia Apli­
cada (SPA) da UVA. 

SON I A  AI .IW. RTI 
Psicanalista, AME da Escola de Psicanálise do Campo Lacania­
no.  Pós Doutora pelo 

X 
IPUB/UFRj. Doutora em Psicologia pela 

Universidade de Paris - Nanterre . Mestre em Filosofia pela PUC/ 
R]) e em Psicologia pela Universidade de Paris VIII - St. Denis . 
Professora adjunta do IP /UERj, procien tista da UERj, pesquisadora 
do CNPq e autora de vários artigos e livros .  

SILVANA PESSOA 

Psicóloga, psicanalista, membro participante do Fórum do Cam­
po Lacaniano - São Paulo, Campo Psicanalítico de Salvador e 
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o rientações  editoriais  

STYLUS é uma revista semestral d a  AssOCIAçÃo FÓRUNS D O  CAMPO 
LAC..ANIANO e se propõe a publicar os artigos inédi tos das comunida­
des brasil eira e internacional do CAMpo LAC..ANIANO ,  e os artigos de 
outros col egas que orientam sua leitura da psicanálise principal­
mente pelos textos de Sigmund Freud e Jacques Lacan . Serão acei­
tos artigos provenientes de outros campos de saber (a arte , a ciência, 
a matemática, a filosofia, a topologia, a lingüística, a música, a l itera­
tura e tc . )  que tomam a psicanál ise como eixo de suas conexões 
reflexivas. Aos manuscrilos encaminhados para publicação , recomen­
dam-se as seguintes orientações editoriais .  

Serão aceitos trabalhos em inglês ,  francês e/ou espan h ol .  Se 
aceitos ,  serão traduzidos para o português .  Todos os trabalhos envi­
ados para publicação serão submetidos a no mínimo dois pareceristas, 
membros do CONSELHO EDITORIAL DE STYLUS,  que poderá fazer uso de 
consul tores "ad hoc" ,  a seu critério ,  omitida a identidade dos auto­
res. Os autores serão notificados da acei tação ou n ão dos artigos .  Os 
originais não serão devolvidos. O texto aceito para publicação o será 
na í n tegra. Os artigos assinados expressam a opinião de seus auto­
res .  

A EQUIPE DE PUBLICAÇÃO DE STYLUS ( EPS) aval iará a pertinência 
da quantidade de textos que irão compor cada número de STYLUS, 
de modo a zelar pelo propósito desta revista: promover o debate a 
respeito da psican álise e suas conexões com os outros discursos.  

O fluxo de avaliação dos artigos será o segui n te :  
1 .  Recebimento d o  texto por e-mail pelos membros d a  EPS 

de acordo com a data divulgada na homepage da AFCL ( h ttp : /  / 
www. c ampol acania

3. 
no . com.br : :  Publ icações:  Stylus) . 2 .  Distribuição 

para parecer. Encaminh amento do p arecer para a reuniào da EPS 
para decisão final .  4. Informação ao autor: se recusado , se aprovado 
ou se necessita de reformulação ( nesse caso , é definido um prazo 
de vinte dias ,  findo o qual o artigo é desconsiderado , caso o autor 
não o reformule ) . 5. Após a aprovação, o autor deverá enviar à EPS 
no prazo de sete dias úteis uma cópia de seu texto em disquete e 
outra em papel .  A revista não se responsabiliza pela conversào do 
arquivo . O endereço p ara o envi o do origi nal será fornecido nessa 
ocasião pela EPS. 6.  Direitos autorais:  a aprovação dos textos implica 
a cessão imediata e sem ônus dos direitos autorais de publicação 
nesta revista, a qual terá exclusividade de publicá-los em primei ra 
mão .  O autor continuará a deter os direitos autorais para publicações 
posteriores.  7. Publicação . 

Suj eito e gozo 



Nota: não haverá banco de arquivos para os números seguin­
tes. O autor que desej ar publicar deverá encaminhar seu texto a 
cada número de Stylus. 

Serão acei tos trabalhos para as seguintes seções :  
Artigos - análise de um tema proposto ,  levando ao questio­

namen to e/ou a n ovas elaborações (aproximadamente dez laudas ou 
2 1 .000 caracteres, incluindo referências bibliográficas e nota,) . Ensai­
os: apresen tação e discussão a partir da experiência psicanalí tica de 
problemas cruciais da psicanálise no que estes concernem à transmis­
são da psicanálise ( aproximadamente 1 5  laudas ou 3 l .500 caracteres, 
incluindo referências bibliográficas e notas) . Resenhas: resenha crí tica 
de livros ou teses de mestrado ou doutorado, cujo conteúdo se articu­
le ou seja de in teresse da psicanálise ( aproximadamente sessenta 
l inhas - 3600 caracteres) .  Enl'revistas: en trevista que aborde tem as de 
psican álise ou afins à psicanálise (aproximadamen te dez laudas ou 
2 1 .000 caracteres ,  incluindo referências bibliográficas e nota,) . 

a p re s e n t a ç ã o  d o s  m a n u s c r i to s  

FORMATAÇÃO : os artigos devem ser enviados por  e-mai!, no míni­
m o ,  em arquivo no formato 'Word for Win dows 6 .0/95, 98 ou 2000 
( .doc)

à 
" à EPS, conforme indicado na homepage da AFCL e endere­

çados EPS em tamanho A4, le tra Times New Roman , corpo 1 2 ,  
espaço 1 ,5 ,  margen s  d e  2 cm , lauda d o  texto e m  torno d e  2 . 1 00 
caracteres.  A primeira lauda do texto original deve con ter apenas o 
tí tulo do trabalho , nome completo do autor (se for úni co) ou dos 
autores ( n o  caso de co-autoria) , biografia (s)  e seu (s)  respectivo (s )  
en dereço (s )  completo (s ) . As demais págin as (contendo tí tulo e 
texto) devem ser numeradas consecutivamente ,  a partir de 2 .  

II .USTRAÇÕES: o número de  figuras (quadros,  gráficos, imagens, 
esquemas) deverá ser mínimo ( m áximo de cin co por artigo, salvo 
exceções, que deverão ser justificadas por escri to pelo autor e avali­
zadas pela 

F . 
EPS) e devem vir em separado em arquivo JPEG nomeados 

Fig. 1 ,  ig 2 e indicadas no corpo do texto o local destas , sucessi­
vamente .  A, ilustrações devem trazer abaixo um tí tulo ou legenda 
com a ind

RESl
ica

'MO 
ção da fon te ,  quando houver. 

/ AflSTRAGT: todos os trabalhos ( artigos ,  en trevistas) 
deverão con ter um resumo na lí ngua vernácula e um abslract em lín­
gua inglesa con te n do de cem a duzen tas palavras . Deverão trazer 
Lambém um mínimo de três e um m áximo de cinco palavras-chave 
(em português) e key word" (em i nglês)  e a tradução do tí tulo do 
traba
worrls. 

lho . As resenhas n ecessitam apen as das palavras-chave e key 

CITAÇÕES 1':0 TEXTO : as ci tações de outros autores que exce­
derem quatro linhas devem vir em parágrafo separado, margem de 2 
cm à esquerda (além do parágrafo de 1 ,25 cm ) e 1 cm à direita, 
tamanho e le tra igual ao texto . Os títulos de textos citados devem vir 
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em i tálico ( sem aspas) , os nomes e sobrenomes em formato normal 
(Lacan , Freud) . 

c i t a ç õ e s  d o  t x to n a s  n o t a s  �
1 .  As notas não bibliográficas devem ser reduzidas a u m  mínimo, 

ordenadas por algarismos arábicos e arrumadas como nata de 
radaPé ou natas de fim de textO' antes das referências bibliográfi­
cas (c itadas no corpo do texto) ; 

2 .  As citações de autores devem ser fei tas por meio do último 
sobrenome seguido do tí tulo e ano de publicação do traba­
lho.  No caso de transcrição n a  ín tegra de um texto, a ci tação 

A� 
deve ser acrescida da página citada; 

3. ci tações de obras antigas e reedi tadas devem ser fei tas da 
seguinte maneira: Kraepelin ( 1 899/ 1 999) ; 

4. No caso de citação de artigo de autoria múltipla, as normas são 
as seguintes: A) até três autores - o sobrenome de todos os 
autores é mencionado em todas as citações, usan do e ou &, 

conforme exemplo (Polia & Rossi & Martielo,  1 997) .  B) de 
quatro a seis autores - o sobrenome de todos os autores é 
citado na primeira citação , como acima.  Da segunda ci tação 
em dian te só o sobrenome do primeiro autor é mencion ado 
( Polia , 1 997, p . ) . C) mais de seis autores - no texto , desde a 
primeira ci tação, somente o sobrenome do primeiro autor é 
mencionado, m as nas referências bibliográficas os nomes de 
todos os autores são relacionados. 

5 .  Quando houver repetição da obra citada na seqüência da nota, 
deve vir indicado Ibid. , p. (página citada . )  

6 .  Quando houver ci tação da obra já ci tada porém fora da se­
qüência da nota, deve vir indicado o nome da obra, aI]. cit. , p.  
(Fetischismus, op. cit. , p . 3 1 7) .  

re fe rên c i a s  b i b l i og rá f i c a s  

Os tí tulos d e  livros,  periódicos, relatórios,  teses e trabalhos 
apresentados em congressos devem ser colocados em itálica. O so­
brenome do (s )  autor (es)  deve vir em caixa alta. Para m aiores infor­
mações, cônsultar a NBR 6.023 da ABNT. 

1 .  Livros ,  l ivro de coleção :  
1 . 1 .  uCAN, jacques .  Autres Ecrits. Paris :  Seuil , 200 1 .  
1 . 2 .  FREUD , Sigmund. ( 1 905) Die Traumdeutung. In :  Stu­

dienausgabe. Frankfurt a. M. :  S. Fischer, 1 994. Band 11.  
1 . 3 .  FREUD, Sigmund. ( 1 905) 

EdiçãO' Standard Brasileira das 
A interpretação dos sonhos. In : 

Obras campletas psicológicas de S. 
Freud. Rio de janeiro: Imago, 1 994. 

8: 
VaI.  lI .  

1 . 3 .  LACAN,jacques . O semináriO' - livro A Transferência (1 960-

1 961) . Rio dejaneiro : jorge Zahar Editores, 1 992 .  

Sujeito e gozo 



1.4. L<\l.AN, ]acques. O seminário: A Identificação (1961-1962): 
aula de 21 de março de 1962. Inédito. 

1.5. LAcAN,]acques. O seminário: Ato psicanalítico (1967-1968): 
aula de 27 de março de 1968. (Versão brasileira fora do 
comércio). 

1.6. LAcAN , ]acques. Le séminaire: Le sinthome (1975-1976). Paris: 
A,sociation freudienne internationale, 1997. (Publication 
hors commerce). 

2. Capítulo de Livro: FOUCAuI.T, Michel. Du bon usage de la 
Iiberté. In: FoucAuLT, M. Histoire de lafolie à l'âge classique (p.440-
482). Paris: Gallimard, 1972. 

3. Artigo em periódico cien tífico ou revista: QUINET, Antonio. A 

histeria e o olhar. Falo. Salvador, n.l, p.29-33, 1987. 
4. Obras antigas com reedição em data posterior: AUGHIERI, 

Dante. Tutte le opere. Roma: Newton, 1993. (Originalmente pu­
blicado em 1321). 

5. Teses e dissertações não publicadas: TEIXEIRA, Angélia. A teo­
ria dos quatro discursos: uma elalioraçâo formalizada da clínica psi­
canalítica. Rio de]aneiro, 2001, 250f. Dissertação. (Mestrado 
em Teoria Psicanalítica) - Instituto de Psicologia. Universi­
dade Federal do Rio de]aneiro. 

6. Relatório técnico: BARROS DE OJ.JVEIRA, Maria Helena. Política 
Nacional de Saúde do Trabalhador. (Relatório NQ) . Rio de] anei­
ro. CNPq., 1992. 

7. Trabalho apresentado em congresso mas não publicado: 
PAMPI.Of\:A, Graça. Psicanálise: uma ProfiSSrlo? Regulmnentrivel? 
Questões Lacanianas. Trabalho apresentado no Colóquio In­
ternacional Lacan no Século. 2001 Odisséia Lacaniana; 2001, 
abril; Rio de]aneiro, Brasil. 

8. Obra no prelo: No lugar da data deverá constar (No prelo). 
9. Autoria institucional: American Psychiatric A,sociation. DSM­

UI-R, Diag;nostic and statistical manual of mental disosrder (3'd 
edition revised.) Washington, DC: Author, 1998. 

10. CD Room -GAITO, Clarice. Perspectiva in terdisciplinar e aten­
ção em Saúde Coletiva. Anais do VI Congresso Brasileiro de Saúde 
Coletiva. Salvador: ABRASCO, 2000. CD-ROM. 

11. Home page-GERRASF.,]airo. Sintoma e tempo: aula de 14 de maio de 
1999. Disponível em: www.campopsicanalitico.com.br. Acesso em: 
10 de julho de 2002. 
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2 S MAIO 20 1 1  

TOMBO No oQ0 685. 
-

styIus , m. 1 .  (Em geral) Instrum e n to 
formado de haste pontiaguda. 2. (}<,m 
especial) Estilo,  pon teiro de ferro , de 
osso ou marfim, com uma extremida­
de afiada em ponta, que servia para 
escrever em tabuinhas enceradas , e 
com a outra extremidade chata, para 
raspar ( apagar) o que se tinha escrito 
/ / stilum vertere in tabulis, Cic . ,  apa­
gar ( servindo-se da parte chata do es­
tilo ) . 3. Composição escrita, escrito. 
4. Maneira de escrever, esti lo .  5 .  Obra 
literária. 6.  Nome de outros utensíli­
os: a) Sonda usada na agricultura; b)  
Barra de ferro ou estaca pon tiaguda 
cravada no chão para nela se espeta­
rem os inimigos, quando atacam as 
linhas contrárias. 



O sujeito não é outra coisa - quer ele tenha ou não 

consciência de que significante ele é efeito - senão 

o que desliza numa cadeia de significantes. Este 

efeito, o sujeito, é o efeito intermediário entre, o 

que caracteriza um significante e outro signi­

ficante, isto é, ser cada um, ser cada qual, um 

elemento. 

Jacques Lacan, 
O seminário, livro 20, Mais Ainda 


	stylus_n8_pag.1-50.433
	stylus_n8_pag.1-50.434
	stylus_n8_pag.1-50.435
	stylus_n8_pag.1-50.436
	stylus_n8_pag.1-50.437
	stylus_n8_pag.1-50.438
	stylus_n8_pag.1-50.439
	stylus_n8_pag.1-50.440
	stylus_n8_pag.1-50.441
	stylus_n8_pag.1-50.442
	stylus_n8_pag.1-50.443
	stylus_n8_pag.1-50.444
	stylus_n8_pag.1-50.445
	stylus_n8_pag.1-50.446
	stylus_n8_pag.1-50.447
	stylus_n8_pag.1-50.448
	stylus_n8_pag.1-50.449
	stylus_n8_pag.1-50.450
	stylus_n8_pag.1-50.451
	stylus_n8_pag.1-50.452
	stylus_n8_pag.1-50.453
	stylus_n8_pag.1-50.454
	stylus_n8_pag.1-50.455
	stylus_n8_pag.1-50.456
	stylus_n8_pag.1-50.457
	stylus_n8_pag.1-50.458
	stylus_n8_pag.1-50.459
	stylus_n8_pag.1-50.460
	stylus_n8_pag.1-50.461
	stylus_n8_pag.1-50.462
	stylus_n8_pag.1-50.463
	stylus_n8_pag.1-50.464
	stylus_n8_pag.1-50.465
	stylus_n8_pag.1-50.466
	stylus_n8_pag.1-50.467
	stylus_n8_pag.1-50.468
	stylus_n8_pag.1-50.469
	stylus_n8_pag.1-50.470
	stylus_n8_pag.1-50.471
	stylus_n8_pag.1-50.472
	stylus_n8_pag.1-50.473
	stylus_n8_pag.1-50.474
	stylus_n8_pag.1-50.475
	stylus_n8_pag.1-50.476
	stylus_n8_pag.1-50.477
	stylus_n8_pag.1-50.478
	stylus_n8_pag.1-50.479
	stylus_n8_pag.1-50.480
	stylus_n8_pag.1-50.481
	stylus_n8_pag.1-50.482
	stylus_n8_pag.51-128.483
	stylus_n8_pag.51-128.484
	stylus_n8_pag.51-128.485
	stylus_n8_pag.51-128.486
	stylus_n8_pag.51-128.487
	stylus_n8_pag.51-128.488
	stylus_n8_pag.51-128.489
	stylus_n8_pag.51-128.490
	stylus_n8_pag.51-128.491
	stylus_n8_pag.51-128.492
	stylus_n8_pag.51-128.493
	stylus_n8_pag.51-128.494
	stylus_n8_pag.51-128.495
	stylus_n8_pag.51-128.496
	stylus_n8_pag.51-128.497
	stylus_n8_pag.51-128.498
	stylus_n8_pag.51-128.499
	stylus_n8_pag.51-128.500
	stylus_n8_pag.51-128.501
	stylus_n8_pag.51-128.502
	stylus_n8_pag.51-128.503
	stylus_n8_pag.51-128.504
	stylus_n8_pag.51-128.505
	stylus_n8_pag.51-128.506
	stylus_n8_pag.51-128.507
	stylus_n8_pag.51-128.508
	stylus_n8_pag.51-128.509
	stylus_n8_pag.51-128.510
	stylus_n8_pag.51-128.511
	stylus_n8_pag.51-128.512
	stylus_n8_pag.51-128.513
	stylus_n8_pag.51-128.514
	stylus_n8_pag.51-128.515
	stylus_n8_pag.51-128.516
	stylus_n8_pag.51-128.517
	stylus_n8_pag.51-128.518
	stylus_n8_pag.51-128.519
	stylus_n8_pag.51-128.520
	stylus_n8_pag.51-128.521
	stylus_n8_pag.51-128.522
	stylus_n8_pag.51-128.523
	stylus_n8_pag.51-128.524
	stylus_n8_pag.51-128.525
	stylus_n8_pag.51-128.526
	stylus_n8_pag.51-128.527
	stylus_n8_pag.51-128.528
	stylus_n8_pag.51-128.529
	stylus_n8_pag.51-128.530
	stylus_n8_pag.51-128.531
	stylus_n8_pag.51-128.532
	stylus_n8_pag.51-128.533
	stylus_n8_pag.51-128.534
	stylus_n8_pag.51-128.535
	stylus_n8_pag.51-128.536
	stylus_n8_pag.51-128.537
	stylus_n8_pag.51-128.538
	stylus_n8_pag.51-128.539
	stylus_n8_pag.51-128.540
	stylus_n8_pag.51-128.541
	stylus_n8_pag.51-128.542
	stylus_n8_pag.51-128.543
	stylus_n8_pag.51-128.544
	stylus_n8_pag.51-128.545
	stylus_n8_pag.51-128.546
	stylus_n8_pag.51-128.547
	stylus_n8_pag.51-128.548
	stylus_n8_pag.51-128.549
	stylus_n8_pag.51-128.550
	stylus_n8_pag.51-128.551
	stylus_n8_pag.51-128.552
	stylus_n8_pag.51-128.553
	stylus_n8_pag.51-128.554
	stylus_n8_pag.51-128.555
	stylus_n8_pag.51-128.556
	stylus_n8_pag.51-128.557
	stylus_n8_pag.51-128.558
	stylus_n8_pag.51-128.559
	stylus_n8_pag.51-128.560
	stylus_n8_pag.129-168.561
	stylus_n8_pag.129-168.562
	stylus_n8_pag.129-168.563
	stylus_n8_pag.129-168.564
	stylus_n8_pag.129-168.565
	stylus_n8_pag.129-168.566
	stylus_n8_pag.129-168.567
	stylus_n8_pag.129-168.568
	stylus_n8_pag.129-168.569
	stylus_n8_pag.129-168.570
	stylus_n8_pag.129-168.571
	stylus_n8_pag.129-168.572
	stylus_n8_pag.129-168.573
	stylus_n8_pag.129-168.574
	stylus_n8_pag.129-168.575
	stylus_n8_pag.129-168.576
	stylus_n8_pag.129-168.577
	stylus_n8_pag.129-168.578
	stylus_n8_pag.129-168.579
	stylus_n8_pag.129-168.580
	stylus_n8_pag.129-168.581
	stylus_n8_pag.129-168.582
	stylus_n8_pag.129-168.583
	stylus_n8_pag.129-168.584
	stylus_n8_pag.129-168.585
	stylus_n8_pag.129-168.586
	stylus_n8_pag.129-168.587
	stylus_n8_pag.129-168.588
	stylus_n8_pag.129-168.589
	stylus_n8_pag.129-168.590
	stylus_n8_pag.129-168.591
	stylus_n8_pag.129-168.592
	stylus_n8_pag.129-168.593
	stylus_n8_pag.129-168.594
	stylus_n8_pag.129-168.595
	stylus_n8_pag.129-168.596
	stylus_n8_pag.129-168.597
	stylus_n8_pag.129-168.598
	stylus_n8_pag.129-168.599
	stylus_n8_pag.129-168.600



